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AVISO AOS NOSSOS LEITORES 

Com o incendio do Coso Editora Henrique Velho foi 

destruido totalmente a revisto do mei de julho que já se 

achava prompta, prestes o se~ distribuído, e ainda mais, os 

originoes correspondentes ao numero de agosto . 

Incontinenti foram tomados providencias poro faze­

rem-se as revistos correspondentes aos mezes citados em 

duas outras typogrophios, de modo que no decorrer do 

mez de agosto sejam distribuídas ambos as revistas, regu­
larizando a remessa que até então vinho se fazendo nor­

malmente . 

Entre os originaes devorados pelo incendio perdemos 

os dos autores a.baixo, ·aos quaes pedimos a fineza de en­

viarem novos : Cel . L. G . Borges Fortes, Cop. Emilio 

Mpurell Filho, Cop. Arthur Seixas (só o croquis), Capitão 

Amaury Kruel, Cap . Ferlich, Cop . Lado rio, Cap . da Mis­
!;Õo Americana Hodenthal, Cap. Pompeu Monte (só o gro· 

phico) , · Cap . Baptista de Mattos, Cap. Marcondes Filho, 

Cop . Moacyr Marroig, Ten . Amaral (da reserva ), Major 

Portocarrero, Cap . Aurelio Lyra (dois .artigos ) . 

Além dos artigos assignados, foram perdidos muitos 

outros editoriaes, entre os quaes uma noticia sobre o anni­

versario do 10° Batalhão de Caçadores e duas paginas de 

photographios, relativas ás commemorações do juramen­

to á Bandeira dos conscriptos do Artilharia de Costa e da 
entrega do laboro da Potrio ao 14° Regim~nto de Infan­
taria . 



O ESPIRITO DE SACRIFICIO 

Co11[ erem·ia f eita p elo Dr. Jam es Darcy na Liya da Defesa 

.Vacional, em 24 do corr ente 

Reflc ctindo sobre o lhema que hoje tlevo desenvolve.:-. 
jámais me passou pela mente res tringir-lhe a amplitude. Não 
quizera evocar apenas lances extremos. momentos culminen­
tes para reacccnder diante de vossos olhos a pyra em que a 
vida toda instantan eamente arde, projecta ntlo al(: as a lturas 
as chammas que symbolizam a santa gloria dos nuu·tyr cs o u 
a gloria t·utiJaote dos heroes . 

Certos esses clarões s ubitaneos e nchem de t•esplcndccén · 
cia os mais remotos céos . São. por<':m. exccpcionaes. De ixao · 
rio os domínios do absoluto, prcfit·o, pois. ver sa r matcria me­
nos alta t• sublimada. e discor rer acerca do estado d'animo. 
em que o espirito d e sacrifício St! conjuga com a vontad e du ­
radoura, dominando como a linha de continuidade d e um~ 

vida, sua ins-p iração profunda e con stante. 
Pot· outras palavt·as, tratarei, não do supremo sacrifício 

consummado, mas da disposição da alma preparada, proroP­
la a todo tempo, para essa p rova ou provação m axima, s e n e­
cessaria, e dire i da capacidade de soffrcr por um b em supe· 
rior, qual a obcdi encia ao dever. em detrimento pessoal ou 
daquill o que atu amos. sem que, todavia, se verifique a conjunc­
tu ra extrema em que a existencia m esma h aja de ser offereci­
da em holocausto . 

Estimaria confesso - poder r etraçar de i'órma perdu-
ravel o que chamaria 0 estylo da vida a lta, vida alta n a s ua 
c,ssencia. não na pura apparencia. isto é. tão poss ível na gra n­
deza como na humildade. 

Iniciando a scrie destas conferencias cívicas, é intuitivo. 
falo ú nossa gente. mas dirigo-me particularmente á mocidade. 
E' através della que entrevemos o Brasil de amanhã. Não são 
terras cansadas. São t erras virgens que promeltcrn . Abando · 
na-1ns seria um c rime . 
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A vida d e luz c expansão a inda não cn ,·olvida na cade ia 
dos interesses. d os arranjos, dos compromissos que desfiguram. 
n em limitada pelas especializações profissiooaes. nessa dou­
rada quadra em que a approx imação - sempre desejada, mas 
raram ente a llingida - do r eal e d o ideal. c como uma certeza. 
conslilue a mociclncle a mai s bella das for ças -vivas da Xa1.:iio. 

Hão d e ser , pois. os moços actores e não espectadores. Ka 
exaltação, no h eroismo, no desprendimento modesto ou ua vida 
::\rcl.ua provança elevem ouvir continuamente "as vozes", as vo­
zes que não enganam c enchem os vastos mundos da a lma . 

P m·a os q uc estão altcntam ent e á escuta, os desertos mes­
mos estão povoados de sons. H a nelles pausas. m as não rcinn 
um silencio sem fiü1 . Este jú seria m orte. Porque. a pct·sonali­
dade, é csscncinimente um esfol·ço, disse Bergson : Fraco, em 
verdad e, ser·ú o ~1nimo se o não forjar o espírito de sacrifício, 
que pôde ir d a rcnuncüt aos m enores bens até a morte . 

A Liga da Defesa Nacional entend e. assim. pn!gar ú mo­
cidad e o mais a lto nivel de vida, sem indagar sr. nesse plano. 
poderá ella colher as chamadas felicidades ou proyeit os da 
existencia, mas assevera ndo-lhe que. por essa fôrm::~. nun ca fa-

lhará á sua missão . 
Porque a desgraça é lc•· a alma Yasi:l ; o flllt' mala i..· a i ode-

cisão; a vergonh a é o torpor moral. 
A parte mais aprcciavel ·da nctividade bumana não t' o 

succcsso. c muit o m enos o successo mnta inl. bH scado no cal­
culo utililario; é o esforço. 

O enobrecimento do resultado provém jusla menle do sa­
crifício fei to, das privações accei tas pnra eonscgui-lo. ou s im­
plesmente tentar conseguil-o. 

Ao ser installada esta beuemerita institui ção. p rocura ndo 
definir-lhe os intuitos, dizia Olavo Bilac. um dos seus funrla· 
clorcs e illuminado apostolo: 

"A defesa nacional - problema immcnso c complexo é 
tudo para a nação. E' o lar e a patria ; a organização c a ordc)11 
d a familia e da sociedade; todo o trabalho. a lavoura . a in­
dustria. o commer cio, a mora l domestica e a moral p olítica · 
todo o mecanismo das I~is e da administração; a economüL ~ 
justiça, a instrucção; n escola. a officina . o quartel; a paz e 
a guerra ; a historia e ::t política, a poesia e n ph ilosophin ; ~ 
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scicncia c a arte; o passado. o prese nte c · o futúJ·o tia nacio­
ll<llidade". 

Attcntae na magnitude da tare fa. 
De que ardor de sentimento não necessitamos pura a ltin~ 

f; ir ú união dos cor ações c á união das von tades que pennit­
tam estimular. organizar c manter, com int clli genc in. co ns tan­
c ia c fervor a sagrada defesa! 

Não velleidade; vontades. 
~ada de mascaras; hom ens d e vc•·dadc. 
Quizcra ler autoridade. - mas se mio a te11 ho. solwa-mc 

expcriencia - para lembrar aos moços que, o nd e c como que•· 
que se proceda á mais completa •·evisüo dos valo res mor·aes. 
inlclll!ctuaes. politicos, o homem é a rca lidàdc cssencinl ; o h o ­
mem medida de todas as coisas, como dizia A~·islotclcs . 

O homem porém. não o esqueçamos. o h om em é u111 co n­
fli cto; confli cto comsigo proprio c com tudo c todos que 0 

c:cr cam. 
· Conflicto incessante renovado que só o cspü-itu de sacri ­

f•cio logra apaziguar . 
Em verdade. servir po,· servir. scn ·ir sem com p r ch ensüo. 

fJO!' nmor ou covard ia. é ser aulomato ou csc•·avo. ::\Ias set·vi•·· 
conscientemente por movimento d'alma.' com fé. c num esfo1·ço 
in cessante, illimilado dat·-se todo. consagrar-se é •·cpclli•· quacs­
quer itinen1rios de evasão. é estar a postos, Iuc iclo. firme. d e· 
c;dido. 
A virtude de obediencia , adverte um gra nde pensado•· conLem ­
por:meo. é uma alta vi•·tudc. nada tem de servil ou de cega. 
<'x igc. ao contral'io. a maior liberdade de espírito c o discer­
nimento mais seguro. Pela obedienc ia começ"~ Lo da fo rmação· 
Quem não aprendeu a obedecer. não sabe mandm·. A vida não 
é uma dadiva a fruir. mas um dever a cumprir. não •·a ro J10~' 
entre riscos c pe•·igos. Seu objcclo não é a feli cidade. c menos 
ajnda o gozo. Existem Privações salutar es. A cada passo sur­
gem escolhos c espinhos _p rovidcnc iaes. 

No seu rylhmo grave e afanoso, nem sempr e h a propot·ção 
entre a labuta e 0 ganho, a não ser o espiritua l on moral ~ 
que é aperfeiçoamento intimo . ~inguem duvide. a ordem do 
mundo nunca foi. nem será apenas a ordem economica. Não 
faltam boccus pura louvar as maravilhas do PI'Ogresso mate-
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t·ial ; o rendimento d.o trabalho mccanico; os prodígios de Yclo­
<.. idadc na terra . no mar, no ar; os m ilagres do automatismo. o 
poderio incomparaYcl das empresas tcntacu1arcs; a omnipo­
tencia da divindade universal . que é o bezerro de ouro. Con­
vém, pois, seja . de quando em quando. permiltido a algum so­
lil at·io. jú vivido. dizer aos moços - poesia do mundo -
aquillo que muito importa tenham sempre p resente c vem a 
:->cr: que a vida não é só ncç:lo, a vida é sonho c acção. 

Caminhem firmes na terrn , mas volt em tnmbcm os olhos 
Jlara as cs trcllas. Não a ba fem os ruídos c o tumulto da luta aqui 
embaixo a divina ha rmonia elas csphcras. Grandes realizado­
res não hesitaram em com pcndiat· a narração authentica c cbt·o­
nologica d a sua actividadc temporal sob altamente significati­
vos como ' ' Poesia c Verdade". " P ensamentos e Lembt·anças" . E 
foram cllcs a negação do quicti smo. antipoclas dos aSCE:!tas c 
dos m ysticos. Agit·am; t·c·agiram ; fortemente batalha r am. Um 
cellcs criou um i mpcrio. Isso não obstante. o dístico lapid ar 
que elegeu para resumo da ardua lida. proclama a subordina ­
ção dn aclividadc realizadora. á inspiraçüo cspit·itual. guia da 
vida; sagnt c corôa todo o afan do mundo sensível como uma 
expressão d o mundo da idéa. Rendia. assim. preito ao que per­
manece em meio d o que passa. R çeonhecia o primum m obile 
tic toda a energia criadora , a primasia d.cssc eterno elemento 
de luz que, no imrncnso quadro das agitações da cxislencia. 
J·cdoura co mo o sol. a té mesmo as mais foscas. tempestuosas to­
nalidàdcs. 

PaJ·a resumir o que fi zera. r ecoreeu a termos abslractos. 
patenteando. assim. que á face d e tudo o que cdificára. fôra 
impresso o sopro intimo sem b qual não teria leva ntado a con .. 
s trucção grandiosa . 

E o outro que foi olympico. cujo olh·ar cmbbeido da im­
mcnsidüo da r ealidade tudo penetrou para eternizar a alta ex­
pericncia - feitos c imagens. fórmas que a sua p ci'sonalidadc 
vot cntc plasmou no mundo concreto - não poudc conceber a 
r ea lidade senão entrelaçada ú poesia. " Poesia c Verdade". tal 
a synthcsc s uprema que, como inscripção liminar de um tem­
p lo. clle proprio gravou na frontaria do monumento erigido :'t 

sua vida c á sua ol)l'a. Inexacta e apagada se lhe afiguraria a 
e num eração dl• ractos c aventuras. drtal·hcs c cp i!-ioclios se a in-
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tcira estrada p er corrida n ão n o l-a aprcscn tasse i llnm in a d a ]H·­

Ias projecções radiosas d o espírito. 
Porque - é innegavel - tod a a aclividadc - obr·as. gestos. 

Jla lavras -- ema na desse fóco interi or d e energia c c ri ação q u•· 
imagina e produ z, c ainda ord ena e recompõe numa unidac'k 
fund amental, as mar cas i ndeleveis qu e o b omem . nas circum~:­

tancias mais di ver sas consegue imprimir· :l ma t ~.>ria q u e lhe fo i 
ilado traba lhar. c p orta nl<?. anima r . 

O neto é muito. m ais errado and a1·i a qncm p r e tendesse 
attingir a curva i nterior da gr ande ob1·a que é um a g1·ande v !da 
levantando em conta apenas os acontecim entos cx lcrio r·cs. J 1-
Judido, não veria esse mais que a m éra appar·en cia. o e nvol­
torio vnsio. de que o espirilo teria escapado . Nada é isola d o, 
em nós mesmos. ou n a n a tureza. T udo é um; um é tudo . 

Xa ' '}lccani ca do Espírito" de " 'alter R a thc n nu h a uma 
passagem cspJcndida. Per gunta elle " :\[o rr·er é possivcl "? c r·es­
pond c: "E' só por erro. e p or não consider ar a criação no seu 
conjunto, que nos conven cem os d a realidade d a m orte. Os an­
moJ-r·er mas a a rvore vive. Caia embor á a arvor e. a flores 
mo1·re mas a arvo1· evivc . Caia embo ra a arvor e. a flo r esl:t 
c·onl i nita ; morre a flor esta. H t erra que n ui r c, aquece e ab sor v e­
suas cJ·ialuJ·as. não cessa de verdeja r . Congele-se o p la n e ta . 
mil mundos semelhantes bJ·ilh ar ão aos 1·ai os d e n ovos sóes · 
Na ela que é o t·ganico, morre; tudo se t·cn ova. c Deus que d e 
Jonge olha. contemp la o mesmo espectaeulo. a mcsm; , rjd a a mi ­
JbarC's ll l· annos rle intcrva llo. N o ctm junto d o m undo v is ível 
nada co •~hccemos que seja m oJ·ta] . Qua lqucl' coisa qu e fosse 
morta l nao seria ca paz d e nascer . Certnmenlc. turto o que estú 
s ujeit o a uma finnlid ade. tudo o que se esforça e luta . acaba 
por se gastar . c o mund o ma terial c or ga ni co só é con cebível 
g~aças a um a PCI'Jletua mud ança d e subs ta nria. d esde o meca -
11151110 do corpo até o mecanismo do a tomo. Mas essa evolução 
:tsscmelha-sc tanto á morte com o t d 1 · ento d a · a es a o escn vo v 1m 
planta. 0 qual lambem seri a impossive] sem uma cons ta nte Jn u -
rlan ça t.l e materia · O c·onccito d a mort e decorre dum a falsa di­
recção do olhar que se volta par a um a parte em vez d e co n­
lemplaJ· o Lodo. ~ada d C' essencial no mund o l.· mm·tnl". Tudo. 

repito te ndl' :'! unidad e·. ~~ to tnlirla rk . 
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"No homem, disse Nietzsche, criatura e criador se fundem; 

no homem, ha a materia , o fragmento. a superabund ancia. a ar­
Sllla. o lodo, a loucura. o cáos; mas no h omem ha lambem o 
criador. o esculptor. a dureza do martcllo e a contemplç;1ão 
divina do sctimo dia". 

De fa cto. a individualidade physica só tem significação de­
finitiva quando se t ransforma em personaldiade moral . 

Assim, as verdades maximas emanam dos impulsos dalmu . 
e o poder clestn mede-o a profund eza dos sentimentos. 

Eis porque a Liga da Defesa Nacional confi antemente ex­
horta a mocidade do Brasil ao esforço hcroico no sentido d e 
uma incessante elevação afim de que a pluralidade dos seus 
aetos seja r egida pela unidade do mais a lto proposito c a vi­
talidade de que é provida se converte na mais rica p roducti­
vidade. Li. faz muito tempo. este p ensamento que nun<:l) mais 
esqueci : "0 caracter já é wn destino". Ora. o caracter impõe 
deveres. e o primeiro desses é a defesa da sua constaucia; 
a resL'>tencia a tudo o que possa destrui l-o. E' preciso. pois. per­
severar. "O que hoje não attinge á · perfeição. a ttingil-o-ha 
em um a nova tentativa; nada é vão. exclamava NovaUs, pot·que 
através de innumcras transformações tudo se renova sempre em 
formas cada vez máis ricas. "O trabalho, lei da vida. nã'o t em 
só como finalidad e o dia de hoje . Trabalhamos lambem para 
amanhã. para as gerações futuras .. Precisamente a sua maior no­
hrêza está em trabalharmos sem interesse directo ou imme­
diato . 

Tudo. em ' 'erd ade. se conjuga. Tudo continua ~nda se 
Perde. 

A aspiração de uma vida longa. em si. seria lamentavcl . Ha 
rlias e horas que -confiam; c dias e horas "\"13Sios, sem sign i fi­
cação. Não seria"!ll muitos os que podcssem dizer. passados os 
oitenta annos, como o genio de Weimar: " Eu conheço a" felici­
dade de ver-se me abrirem na minha alta idade. idéas para se­
guir c realizar as quae.s valeria a pena recomeçassemos a vida'' . 

A' extensão não importa. Seja de acção, seja de contem­
plação. a vida b clla é a vida profunda, afinada pelo mais alto 
diapasão. 

· Como reconheceu Byron ".embora as profundezas não po!oi­
sam ser sondadas. o homem ......,.. seja o que fô.- - teve um cria-



8 A Defesa Nac i onal 
·----

dor, ~. como elle todas as -coisas remontam ú s ua fo nl l'. m esmo 
c1uc se hajam d e perder num oceano" . 

T enh amos fé, Deus co nt inua rá p er petuamente a agi r nas 
naturezas superiores a fim de a ttrahir pa r a estas as in fe r io1·es. 
Ha lambem uma lei de gravitação dos espíritos. l nex h a ur ivc-1 
é o thesouro das gra ndes acções c d os pensam e ntos i m mo rt acs. 
A duração desses val or es n ão é só pere nn e, incessa ntemen te se 
r enova c a ugmenta . Ba~hae-vos. mo~os nessas aguas lus traes; 
J'ançae-vos a essas correntes div inas. através das quaes. n uma 
ascenção continua. a a lma vae passando a fô rm as c.ad a ''e:~. mn is 
beiJas. 

Certamente. vós nos appareceis como uma a ntec i pa~,~ão do 
porvir, mas sois (eitos do nosso passad o c- retcmpcracl os n o 
nosso presente. 

A continuidade da alm a nacional é infra ngivcl . 
A trad ição nos prende uns aos outros. na succcssão (los 

dias incontaveis. Vem de longe e perdurar ú. Esquecei-a. t ra­
hil-a. seria um principio de morte. Rotos e disp ersos rolaria­
mos na a narchia c na dissolução. O que foi, em to elo tempo~ u 
alma brasilei ra. o que foi e é a nossa a1mn _ 0 conjunto d e 
pensamentos c sentimentos cssenc iaes. que nos mover a m sem ­
pre. n ão se csvac em fumo; accumula-sc, cterniza-se agirá só­
bre todas as fôrmas de p ensar c sentir d os nossos v indou ros· 
As gra nd es noções de p atria. idea l, h onl.'u, de ver. sac r ifí c io -
todos o sentem - estão terrivelmente ameaçados 11cslc nspcro 
momento. Vençamos. porém . o ter ror d e perd e l-as. E lias n ão 
morrerão. 

O firm amento e a terra envolver-se- iam, na treva. a alma 
huma na succumbiri a aspb yxiada . o cor ação das cria turas t ra ns­
formar-se-ia em dura penha. se rolassem no abvsmo esses as­
tros csp1endentes da vida moral . Na desolação. d e tud o. n ão 
restaria mais uma r estea d e luz. Mas. como defend ei-as? Como 
salval-as? Vi vend o e morrendo pro tão sublimes motivos d e 
viver c morrer . Cinjamos a mais r utilante armad ura. ponha ­
mos o elmo. levantemos as lanças e as espadas do i deal e do 
dever . c voemos viris. vivazes. vingador es sobre as h ord as i n­
vasoras. Fé. enthusiasmo. bravura I Para traz os ncull·os. O 
que é morno - nem fr io nem que nte - r ejeite-se sem h es ita­
ção. 
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.. ~o vl'incipiu ero o verbo. disse Süu .João . :'\o principio. 
respondeu Gcrthc, era a acçiio . :'\o principio c no fim . conc lu e 
l'apini. é o mo\"i mcnto" . 

Emquanlo validos. nüo lta cpoca da vida COI que seja li cit :J 
o descanso na hora d e combater. E a jU\·cn tude. essa então é 
cnn vocada ú mais assiclua. destemida e desinteressada inter­
vt·n rão na viria nac ionnl . Hcsislamos. d efendamo-nos. c dcfen­
d l'JHio-nos. alaqncmos decididamente tudo o que nos ameaça 
da rui na c esphacellam cnto . Fustiguemos. vergastemos a oncl.t 
negra que investe lemc•·osa. c cujos pJ"imciros sinistros embates 
lnnto jú nos fizernm so ff•·er . 

E de o nde nos vem os pregoeiros L' cmissarios d o rulH·o 
l redo ? "Dum povo sem cxperiencia historica . que não tc,·e 
idade media. ao qual ralt ou a longa c laboriosn eduC:l!,'ÜO dos 
]lO VOS CU J'OJ)CllS . 

Lma brutal IJarba r i:t. primeiro; lutas de tribu a tribu. que 
nin<la continuavam do is o u trcs scculos após haverem cessado 
no occid cn tc; depo is um chri stia nismo vici11do pelo cspirito do 
Baixo-Impcrio; c an tes que esse germe tivesse tido tempo de 
dcsb•·ochar. :1 invasão mongol. o r efluxo para n Asia. tudo se­
guid o de quatrocentos annos de.1 dominação estrange ira sob o 
jugo feroz dos grand es kl!ans, tartaros. que amoldaram os seu-; 
subditos aos cosluJHC's d egradantes dos dcspotns Ol'ienlaes - . 
~ai foi a juventude desse povo. que só sahiu d,o pagani smo par:1 
se1· colon izndo pe los asint i c os in vnsorcs. Esta c outras paginas 
do nutor admiravcJ d a Defesa do Occidcntc merecem ser r e· 
Produzidas. Di nllgal-as é um dever. 

"A Hussia. co ntinúa e lle. não conheceu essa adolesccuc ia 
das nações. é poca das grandes paixões coUcctivas. essa idade 
de actividadc rx huberantc. d e exaltação das forças moraes. 
1'Uja memoria se ll':.tnsmill e ás gerações futuras para Sl' U ensi­
nnmento c benefic io. 

Os primeiros annos passou-se numa especit• de estupor 
immovel. c a té a au1·ora dos tempos modernos, se abysmava ain­
da em plena fermentação cahotica. Está apenas ha cin co seculos 
r: a . invasão dos Barbaros. cmquanlo a velha Europa passou po1· 
e~sn c rise mais de qua tonc se cu los . 

Uma civilização mil annos mais nntiga põe urn a distancin 
incommensu•·avel cn!'rc os costum es das nações. E' essa diffc· 
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n :nça fund amental o traço do m in a nt e que isola o p ovo russo. 
o sitúa num clima de vacuo, separa-o d os destinos his lo1·icos 
rio r esta da human id a de. N ingu cm m elhor d o qu e Tch aad á icff 
exprimiu o tragico d esti no da sua raça. posta como fó r a do 
tempo, c a quem a ed ucação univer sal d o gen ero hu mano não 
poudc a ttingir: "Vindos ao m undo. como fil hos illegitimos. 
st:m herança. sem laço com os hom e ns q u e nos precederam m t 
terra. nada b a em n ossos cor ações dos ens ina m entos anter io­
r ex ús nossas proprins cxistencias. O q ue é h abito, ins lincto n os 
outr·os p ovos. lem os de fazer entra r em nossos cercb ros a golpes 
de marlcllo. Somos. por assim di zer . estra nhos a n ós m esm os· 
Caminhamos tão s in gula rmente no tempo. <ll.le ;:, med ida q ue 
avançamos. o que sa bíamos na vespera per dcmol-o irrcparave!­
mcnte no d ia seguinl c. Crescemos. mas n ão amad urecem os· 
'' Assim, a intelligenc ia r ussa jamais e ncontrou esse patrimo ni o 
tte idéas her ed ita r ias. de noções adquiJ·i dns q ue ligam o presen­
te ao passado c co nferem ao espirilo e lastic idade c m aestria"· 

" Respeito do passado? i ndaga Her zen . Mas qua l é o pon ­
to de partida da his loria modern a r ussa. senão a i n tei ra neg:•­
ção da trad ição ? Nós somos indep en dentes porque n a d n possui ­
lllos; nada que p udessemos amar. 

Nas velhas n ações occidenlaes o passado está láo v i vo 
romo o present e. Nós. somos tão independ entes n o tempo. 
l~ Onlo no espaço . );ão temos lembra nças qu e nos p1·e ncl nm . n em 
herança que i mpo nh a dever es . 

E stranha situação de uma gen te pnra quem n cxpe l'i eil c ia 
el as iuades pa rece nulla. com o se h ouvesse s ido r cvogn d a ali 
:.~ lei geral da human idade. · 

A historia de um povo n ão s e· compõe u nicamente d a sé;ie 
rl e factos Que se succcd em no tempo; é a inda uma seque n ci n 
rl c id éas que se encad eiam e se i nscr evem n o m ais profund o 
das almas . Um pensamento. u m p rincipio, ahi h ão d e c irc ul a t·. 
desen volvendo-se através d os acontecimentos e dando-lhes u m 
xcntido. 

Quem qui z<.:r t·omprcb cndei· o estra nho d estino do povo 
russo d eve interrogar a sua b istoria religiosa pois qu e até o se­
cuJo p assa do a r eligião foi a unica lingu agem em que clle 
J10ud c se exprimir. Privado. por falta dos seus ch efes cspii·.Í­
ItJaPx d e uma luz do utrinnl verdadl' irnm entt> vivifi can f<'. sem 
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qualquer d irccção moral c religiosa. salvo no que concern c .l 
execução m.tis ou menos rcstricta. da parte exterior do culto. 
afundou-se em su perstições que lhe mascaravam a genuí na ft! . 
assaltado por ~ terrores morbidos c dcsnrrazoadas in quietações 
q ue dolo_rosnmcntc o abalaram. 

As .mais extranhas aberrações. p ropagadas por seitas iu-
..l niCI"avcis. apossaram-se da sua a lma a vida c atormentad a . 

Duran te centenas c,lc an nos não teve i ns trucção r eligiosa. N'ão 
seria possível fa lar de cultura a proposito do ritualismo quasi 
todo formalis ta d essa Igr eja orthodoxa para queru a tradição by­
zantina fo i apenas um principio de estagnação e d e hostilidad L· 
a todo desenvolvim ento. 

Segregada da fra ternidade universal peJo scbisma de P ho· 
l!us; lar go t empo á margem dos centros do mundo christão 
Por motivo da in vasão mongolica; afastada das fontes ch r is tans 
como das fontes antigas pelo emprego da liturgia sclavonia: 
n:io tendo linguagem commum, nem autoridade soberana, a 
Igreja russa fo i ma ntida fóra do grande movimento unit ario 
em q ue se for m ulou a idéa catholica" . 

Con ta. é certo a historia r eligiosa ali alguns ascetas c mys-
1 icos. monges ali its mais aparentados com os lamas do Thibet 
do que com os sa ntos da Igreja latina. l\1as. para o povo russo 
os m od elos ele r el igiosos são: ou o anachorcta do clcsc•·to. o 
s tylita na s ua columna. ou o gy.m uosophista chrislão. vestido 
da sua l ongh b a rba que figura nas pinturas dós conventos mos­
covitas; ou os santos enterr ados vivos nas catacumbas de Kicw. 

As Ju ctas r eligiosas que dilaceram a Russia c suscitaram 
uma multidão de seitas, nunca provieram de grandes questões 

· d ogmatica ou d e mor al . Não o rac.ionalismo. o i «ra-' 
cionalismo é q ue foi o p rincipio dessas h eresias. O rask ólnik, 
r ) starovéro, é o moscovita que r epelle a E uropa pam continua!· 
··· iati co. Esses refrectarios personificam a opposição da Rus­

sia ao Occidente, a r esistencia de um povo, isolado pela geo­
graphia c pela bistoria, como encerrado n a sua p r opria im­
mcnsidão, não conhecendo, e não quer endo conhecer senão a 
s i mesm o. Faltou-lhe esse conjuncto de noções geraes - senti­
mentos e idéas - que penetram até o ar que r espiramos; c 
informam já o nosso ser moral, antes mesmo que tenhamos nas­
cido. Nem trad ição. nem cr itica. nem experien cia. nem p revi -
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são; uma espccie de nalurism o mysli co que o prcdi s punlw a 
s.>rrrcr o ascendente das negações mais elementares . Desde 11 

" Conll·aclo Social" e as a ntinomias de Kanl. al~ o c u abso lul r• 
de Slirnc1• c o materialismo historico de Ka rl :\ln rx - não h ou­
,.e chimcrn que não acolh esse com uma cspccic de sorn br·io ar­
dor logi co". 

l-la mais tl e se tenta annos . :\li ch elct escr evia : " qua nd o se 
di z que um de nós occid entaes duvida, é scepti co. nfto C:· issu 
verdade em ••bsolulo. P ód c alguem duvidar e m hi sloria . L' ser· 
firm e crente em chimica. em p hysica . Todo homc 111 aqui l1•r11 
ré n'alguma coisa. A a lma nunca cstú vaga. i'\ las. no rnund u 
russo. bar·baro conservado vasio de csp irito. c que o é por l r a 
ui cção, si esse estado durasse. c o homem vencesse a duvid ~t. 
nada o dete1·ia, não haveria contrapeso. nssisliriumos ao cspc c­
taculo treme ndo duma demagogia sem id é~ sem principio ucnr 
sen timento. um povo que marcharia pan1 o Occidcnt c . num 
movimento cégo, lendo perd ido a alma . a vontade. ba tend o au 
a<.aso. aulomalo lcrrivel. como um corpo morto galv:11l isad o 
que fere e póde ma la1· a inda". Qua ndo. ha pouco, a R ussia s e 
' o llou para o Oriente de que clla tem 0 ins tiu c to b c r claclo do 
rude scnho1· tartaro. alentado por· um contnclo sec ular. foi lh e 
dizer : "A Russia estend e a mão ú Asia. não afim d e que· c ll a 
espose o seu id eal. ou partilh e das suas concepções sociae . .;. 
mas POI·q uc os oitocentos milhões ele as iaLicos lhP são nccessa · 
rios p ara abate1· ·o imperiali smo c 0 cap ita li smo cu•·opcus " · 
Estas pa lavras. pronunciadas por Zinoviev, no Co ngn•sso rk 
Bnkú, de 920 , não p assam de comment ario ú pb rasc famosa rl t• 
Lcnin e: "Vollcmo-nos para a Asia; ' 'encer emos 0 Occ iden te 
pelo O•·ienle". 

Entt·e H E uropa c nós. diz Tiouchev. não pódc haver· nego­
ciações ou armi stí cio. Somos dois conlJ·n•·ios: A v id a d e um i· 
:• morte de outro"· "Somos os Scythas que rcdu zi1·ão a cin zas 0 
mund o inteiro. pot·qu c num cyclonc d e cbam mas. na tormcn tn 
desenca deada. uma bõa nova virá. ao mundo". 

Eis o Orien te violento que se encaminha para nós: o cea­
no de sangue, de fogo, cataclysma apoca lip li co, preludio. si · 
nistro, Pl'Ciudi o da "bõa nova ! Extrcm ecc• i mun es de <_; c n ­
giskhan c Tamerlan, que jú a ppnrccc11 qu em vo~ exced a 11 :1 
chacina c na d evastação! 
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E então·r Que nos cuwprc? Póde haver b csi la!:ào'? Não. 
:\.postos; a postos, tod os. a llcntos c decididos ; c, na va nguarda. 
vós moços da nossa terra . 

Em tod o o tempo, os povos destinados a d urar th·eram con­
scicncia d os ter rores dfl vida e torn ar am-se mais ,· il'is pa r:t 
nfrontal-os c vcnccl-os. 

Hc lcguemos ao sil encio c ú immobilidadc os p rudentes que 
sabem c vêem, mas po1· debilidade da lma. nço fal am. nem agem. 
E 1nmbcm os míseros q ue não sabem, nem vêem. nem ouvem. 
m.as cegos. surdos c mudos do que as pedr as das ruas . Una-se 
lodn a naçüo prcstante . Um povo que não tem a comprcbensão 
dos perigos que o assaltam, cstú p erdido . O que a tem. por 
maiot· a lo•·mcnta. estú em via de salvação . Unamo-nos, escla­
reçamo-nos. discip linemo-nos sob regras slriclas. severas impe­
rativos; affrontcmos impav idos a furia dos inconoclastas. pre­
servemos as imagens c as tabons da lei, o passado. o presente e 
o futuro do Brasil. leva ndo de I'Oldão os satanicos bandos car-
niceiros c incendiarias. . 

Guie-nos o estandarte da nossa fé; mova-nos o amor á nos­
sa tcrr·a - grande. boa c bclla - fadada aos runis altos des ti ­
nos. Confr a ternizemos. communguemos nos ideacs que nos são 
c·a ros, a que se prendam tenazm ente ns mais intimas fibras d '! 
nnssa a lma de brasileiros. 

Custe o que custar. 
Onde não en ll·a um elemento d e sacrifi cio nada ha a cs­

PCI'a r de grande. E li minada a noção de sacrifi cio, a humanida­
de ficaria bem di m inuída . E' po1· clle que va mos ao mesmo 
tempo ao encontro das maiores dôrcs e d as maior es esper anças. 
Das maiores dô•·cs, tambem; é certo. E que importa se o espí­
rito profundo é o espírito que soffre? Não constitue mesmo qua­
si u m criterio para c lassificar os hom ens, o gr :io de so ffrimento 
Que são capazes de supportar? Tremenda hora - hora fatal 
ou ·radiosa - em que teremos de patentear, por um acto irrc­
cusavc1, a quantid ade d e sacrifício que se contém em nossa 
alma. Hora inevilavcl, entretanto .. e para qual devemos esta r 
prepar ados . 

Com effei to por mais cauteloso que seja, mais dia menos 
dia, o homem é forçado a manifestar o que .pensa, o que quer . 
o que póde; é a prova, por que hemos rl c 11nssar to cl os. a oc-
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casião que se nos offerece, para mostrarmos o quilate do nos · 
so CLL interior . Quantos secretos dramas! Que furioso entre­
chocar de vagas desencontradas, em s ilencio, sem uma teste-. \ . .. munha ! O homem so com a sua consci.encw. 

Louvemos, o animo que, então não se abate; a r ectidão in­
queb•antavel que não olha a proveitos c a perdas; a fo•·ça mo­
•·a l á altura do momento. 

Haja embora immolação. haverá tambem assumpção. 
O sacrifício é sempre helio, mas ainda o é mais ·ao s erviço 

ue uma beiJa causa; dir-se-ia a coroação ou c riatm·a. Pois 
aqueJles que elle arrebata a esses vertices transfiguradores da 
exis tencia, app;.recem a nossos olhos no esplendo1· de uma 
apotheose ou d e uma canonização. 

E' a vida eterna, a s ua affirmação triumphantc acima d a 
morte e das metamosphoses, atravc!s d a dor sagrf}da. mysterio 
dyonisiaco. no qual o prodigioso p ensador d"'O Crepusculo 
dos Deuses" via ainda toda a criação perfeita da mais a lta arte. 
a que é, ao mesmo tempo, 'a mais r eligiosa e a mais tragica: 

"A bravura e a liberdade do sentimento dia nte de um ini­
migo poderoso, de um revez subHm.e, de um problema que des· 
perta o terror, is to é, o estado victorioso que 0 artista tragico 
escolhe e glorifica. Diante do tragico 0 que h a de g uerreiro em 
nossa alma celebra as s uas saturnaes; 0 homem h croico exalta. 
na tragediu, o destino daqueJie que se habituára ao soffrimento. 
c procura o soffrimento e a ellc, só a elle. 0 poeta tragico offe­
,·ece a taça dessa crueldade, que é a mais doce" . 

Toda a nossa historia desenrola-se sob um, fil·m am ento 
conslellado: heroínas, heroes, santos, jus tos. sab ios. O Brasil 
é d e hontcm, mas a tradição das suas glorias. constitue já um 
invejavel patrimonio. 

O pragmatismo estreito da nossa época esbarra a m esqui­
nhado ante essas montanhas de luz. E é incapaz de a rrojar-se 
a tão aHas regiões. 

O peso da matcria chumba-o em baixo, no chão, colossal. 
m~ts impotente para a ascenção. Não tem azas. Nem as h averia 
suffici entcmente pujantes para transportal-o aos mundos o nde 
reina a espiritualidade que se espraia em ondas e ondas cada 
vez mais largas, a té fundir-se nesses lo nges de univer sal poesia 
<J Ue, por toda a prate. envolve, c parece banhar ns r ealidades 
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mesquinhas da vida. Sendo o homem. como d iz Berdiaeff um 
asynthesc do lcrn po c da eternidade. mas umas asynthcse osci l­
lan te que ora se eleva para a eternid ade. ora rccahe so b o im ­
perio· do tempo. vo ll crno-nos para 

" ... aqu ell es que por obras val e1·osas 
se vão da l ei da morte libertando". 

Agora mesmo estamos ús vesperas d o cc nteuario de Carlos 
Gomes. E' um a lio exemplo. Para ser fi el a si mesmo, ao seu 
glorioso dc.:>tino. renun cio u a muita apetecida co isa. a começa r 
]Jelos táo cobiçados benefic ios materiaes . 

Mas. r en un ciando, aperfei çoQ u-sc. ele\'Ou-sq. cobriu de 
gloria seu nome c a nossa terra. e a tudo que é b•·asileiro. c ao 
seu proprio soffrcr. deu, num canto eterno. a mais gmn<liosa 
C1·cbestração. 

' 'Can tam nos seus poemns. disse tão bell amentc h n poucos 
dias. Carlos Mau!. as vozes esparsas da nossa natureza - cn­
cboelras. r ios. fl-orestas, fer~s ~ aves - de que cll c soube fa­
zr;r um a sy ntbcsc nas suas sym phonias soberbas . Carlos Gomes 
é um her óc que se dis tingue pelo mystic ismo da P atri a. Tudo 
em sua obra •·espira a atmospher a do Brns il. ns suas acçõcs st· 
m·i entam no se ntido da sua terra, e as contrariedades e d ese n­
ganos como qu e lh e rcvigo•·am o animo. não confundindo nnn ­
ea a incomprchcnsão d os homens com os seus m·dores de cida­
dão. O applauso eslranje iro não lh e amollcceu a fibra leonin 11. 
c em todas as o pportunicladcs em que a fortu na lhe so rri a ao 
Preço d o esquecimento da P a tri a, elle fico u com a penuri a par~ 
não deixar de fi ca r com a sua nacionalidade". 

Sua vi d a é um poema a lt íssimo em que o hom em dolor oso. 
L• ansfig ura do no a rtis ta tl'iumphan te. qu e tanto so ffrera. mns 
ludo venceu. p cnctt·a afinal. glorioso. os port icos d a immortn­
lid adc . 

Aind a me lembro. Faz mu itos nnn os. era cu estudante: .1 

urna fune ra •·ia que encerrava o seu corpo. tr{lnspoi'Lado desd e 
o Pará, ond e se fin á ra. a té Campinas. seu berço c seu tumulo. 
at•·avcssava esta c idade numa incnarravel apothcosc. A p rol o. 
Phonia pha nta sti ca cslrugindo em metallicas fa nfarras aller na­
Ya com as limp idas. maviosas vozes das alumnas do Ins tituto d e 
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:.\lusica, todas de bran co, de um a lvor ideal, sob os fluidos véos. 
cngrinaldadas como para a primeira communhão -- tra n s lu ­
c idas. vaporosas formas, dir-se-ia de uma procissão eth er ea. 
côco angeli ca. profusão de lyrios celestes. que fosse levan tado 
Jlara as a lturas. na s ua fragancia. en tre h osannas . o grande ca n · 
tor adormecidõ ... 

De quando em quando o cortej o parava. Numa das esta 
çõcs. junto á carreta que conduzira já á ultima morada o CO I' J> O 

de Osorio. o h erôe. c cujos cordões a multidão dis putava. co u ­
he-mc fal ar pelos moços de h a quarenta annos. Que emoção em 
todos nós ! Que vib1·ação patriotica!! Como nos sc nliamos cxa l­
tad.os. enobrecidos naquella glorificação! Quasi enve rgonh ados 
el a miscria do dom. offereciamos o que possu íamos. Parecia n a -

.., da - quando a vida infinita estendia -se diante de n ós. - hoje 
<tU C lhe conhecemos a estreiteza. sabemos que é tudo: a pureza 
dos sentimentos na sua immacul ada effusão . 

A carreta fôra conduzida a través de ruas e r uas . A's suas 
r odas haviam adherido a areia e os cascalhos do lo ngo caminh •J . 
. \ tensão nervosa do or ador dos moços er a tal. qu e ao gesti c u · 
la1·, batia seguidamente, com força num a das rodas. Mas só 
concluída a sua alocução. viu que a mão. fer ida. es tava e nsa n­
guentada. 

A nós todos pareceu. então, que aquelle sa ngue era symbo­
lico. e assignal ava. na tinta mais viva. 0 juramento ali presta­
tio de immorredoura gratidão áquellc e a todos os bemfeitor·es 
rla nossa raça- Ac1·erlito que, se outros m a is cndm·ecidos accaso 
l'f'sislem. jámai s a flor ria nossa gen te. que é a juve ntude. ou­
viu ou ouvirá sem profunda commoção. intenso transporte e 
nobre incitamen to. os in co nfundíveis motivos c caden c ias d o 
'·G uarany" ou d"'O Escravo" que tão fund amente trad uzem 11 

nlma brasi leira, a um tempo, indom ila e dol en te; injusta "por ve­
zrs, mas não in digna; meiga. expa nsiva. sentimental c gen erosa · 

Os Lh esouros que nos lega •·am os nossos g1·an des mortos 1-e­
d ivivos são fon tes murmurosas de eterna belleza _ r efri geri o. 
pe!o ex istencia afóra, de toda amar gu ra c aridez. Quem quer que 
clessa agua li mpicla tenha bebido uma vez. lerá para s empre d es­
allerado a sua séde. e outra não a sati s fa1·ú. 

A h! pudesse a mocidade dm·a1·, ou ao menos, não se cvo las­
se. o seu pcrfum r ! --. Que outro, senão esse. é. no fun do. o voto 
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que se con tém no sobe•·bo dito de Vigny: "Cma bclla v ida é um 
pc·nsamento da mocidade reali zado na id ade mad ura". 

Tenho para mim que nada é mais providencial a toda vida 
que com ~ça do que um encontro, o encontro com uma pcrsonali­
dnde de ele ição: cujo exem plo dahi por diante age e perdura. 
como modelo li vrcmen le adoptado c digno de s <> r seguido. Essa 
saud avel influencia será umn das permanencias p ara que se h n 
rle volla r , confi an te. nas horas d e hesitação ou perigo, o an imu 
incerto. o inqui eto coração. Não ha presenças mais rcaes do 
que essas in vis i v eis prcscnçns. que. mesmo em silencio se afri r ­
mam. pan1 nos orien tar· e decidir e ás quaes interiormen te attri­
l:uimos o julga mento de nossos aclos. 

Não r eceie alguem o .-i sco de pe•·de•· ou compromeller as­
sim a sun pe•·sona lid ade: ao toque dessa vara nem jorrará a lym ­
Pha do rochedo ca lcinado, nem genni nará o grão no so lo sa faro. 
mas o q ue é bom. c estnva la ten te. certo d espcrta•·ú . 

Para t ~· •·mos uma icléa do que vale um grande exemplo, guia 
c Paradigma, basta pensa :· no amargor daqucllcs em quem a de­
cepção causada pela fa llencia dos modelos que elegeram. para­
lrsou a capncidadc d e admi ra r e venera~·. diminuiu o conleúd-) 
dn vida . go lpeando-a mortalm ent e. pelo desencan to c a dcs­
CTcnça. 

Eu li vc :t fortun a de haver cncon t1·ado, na mi nhn mocidade. uma 
grande fi gura sob cujo influxo estr-eei na vida . 'Muit os ann os 
sco pnssados c nunca deixei de sentir a sua prescnç-:1 nesses mo · 
n;cnt os em que nossa nlm n vacillnria se a não nm_pnrassc umn as­
sistencin sup erior . 

.J ulio d e Casti lh os foi esse a lto padrão: um am igo. um ch e­
fl·. um estndisla. um arbi tro. um patí·ia•·c ha. um pastor de po­
\' OS. o maio•· homem pub li co que conh eci . Classi c:~ se tornou 
a sua impnvidez ante o perigo. Simples. natural. d iscreto, a in­
qu ebrantavcl d ignidade do particular c do polít ico envolvia-o 
num vcrdadeh·o manto d e rara majes tade. Não tolerava fan­
iasmago•·ias ou comedias. Disp unha d e um prestig io sem con­
Lrnste. Pr-ofu nd amen te sincero. Lendo hon·o•· a toda espcc ie de 
ron venções. e r·n nclle exemplar a conformidad e das palavrns c 
dos actos ~om os se ntim entos. 

E\:angcli za ncto a Hepublicn, affirmára por escr ipto: 
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":-\ós juramos não nos de tê r diante de difficu ldadc a lgu ­
m.,, a não ser dianleJda viciaria ou da mor·te". Tinha então 28 
a.nnos. 

E, ponto por ponto. até o fim , cu mpriu o \'O to difficil. 
Caracter ada ma ntino. de a ntes qu ebra r· que torce r . s ubo r·­

dinava tudo a "impr ete r·i ve is co nsiderações de o r·de m m or nl. 
que são sempre - dizia - as mais preciosns c as de va li a pr·c­
pondemntc em todos os assumptos p r·ivados o u publicas". 

Surpr·ebendido. uma vez com a communicaçào d e h aver 
s ido eleito " Juiz" ou director princ ipal de uma vc ncr avcl con­
frari a relig iosa. decla rou não lhe ser possível acce itar a inves­
tidura, pronunc ia ndo-se por esta forma: "Quando a s in cerida­
de inteiriça não ass iste á crença. medra fac ilm ente o ge rm e 
funesto da s imulação inconsciente, det·ivada d a fo rça d o costu­
me ou do preconceito e ngenoso. Onde não subsi ste o fe r·vor n a ­
tural em torno d o fé com mum, predomina um a rtifi c ioso con­
venciona lismo. que é sempr e illusori o e esteril . Uma ad h esão 
religi osa, por·a ser mo ral e digna . d eve em a n a r com r eclilucl c 
da identid ade d o pont o de vista, e r ep ousar esse n cialm ente so­
bre a pureza irrepreensivel da · cren ça do adh ere ntc convi cto . 
a qual inspira, nutre a a fervora o con tinuo d evotamento , sem 
restricções e sem inlermitten cias. 

Sinto ass im, e assim p enso". 

Teve o mando politico nas mãos, mas as mãos er·am impol­
lutas . Foi chefe. de fa cto, porém não menos de direito. A auto­
ridade sem par·. que cl csfruc tou no c irc ulo menor· ela vid a inti ­
ma, e no circulo imm cnso da sua aclivjdade publica, n ão cr ~ 
imposta. PI'Ovinha da ir-rad iação moral d o h omem. a qu em nen ­
hum outro superou na honrad ez fund am enta l do carac ter no de­
nodo d as a ltitudes. na devoção extrema á ca usa publi ca". 

Poude dizer. impavido, aos seus adversarios: 

"Não cortejo a vã popularidade: não dou abr igo aos arlifi­
ciu~ usuaes dos que illud cm ou desorie nt am a op inião publica . 
sob as apparen cias de um devotamento falla c ioso; n ã o so u a s­
pirante a qualquer fun cção que possa estimular a cobi ça dos 
ambiciosos c attrahi r· a disp uta e ffervesccnle. 

Quem pretrnder ajuizar-me com jus ti ç a, e imp~ rcia lid ::d c . 
atenha-s e ao cxanr e srvcru da minha eo nd ucta pt·ivácla c.· publi-
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ca, de . que minha palav ra constilu t', uniform emente, expressão 
accorde". 

Repe tindo, agor a. C'stes conceitos, pnrccc que o vejo d e novo 
o ian te d e mim. grave. mas emotivo. diserto, po•·ém caloroso; 
o olh nr agudo c fra nco. a a ltitude decidid a em que tantas ve­
z ?s o contemplamos. Ouç·o outra vez. rcsoa r a voz em que to­
d os t:onfi avam. ora clara c forte, a alla ' ' OZ de comm ando c de 

· com bale. o ra modu lada nas ma is harmoniosas inflexões do r e­
gistro h umano . Sinto-me d ominado pela evocação d aquelles 
dias remotos apena s no tempo. pois que. em rea lidade pa ra 
mim. estão a ind a vivos. intensamente vivos. 

E affluem-ntc !t mcmoria. em t•·opel. lembrançns caras de 
horas c cpisod ios. maiores ou menores. 

Reco•·dare i qu e em certa época. r edigia eu ''A Federação" 
c! r Porto Alegre. e•·a Procurador Fisca l do Es tado c professor 
da Faculcl ade d e Direito. 

:\o jornal escrevia diariamente o a rtigo de fundo; a Pro· 
cut·ador ia ct·a traba lhosa e a male•·ja a ex pôr na Faculdad ~ . dif­
fi !· il . No espaço dr dois m ezes, tres vezes d eixei de dar aulas: 
n<io me sobrm·a tempo para preparar conscienciosamen te a 
l!ção. TJm dia. no r eceber -me em s ua casa. Julio d e Castilho. 
an t<'s d e mais nada disse-se: " Por que lens faltado á Faculda­
de ?" A pe rgun ta. assim d e chofre. perturbou-me. Sem deixai-o 
proseguir. · úq uell as pTimeiras palavras. que no ardor dos meus 
21 ann os se me a fri gurara m logo um a rcnsura ; respo n'c!i com 
viva c idade: " Sim. tenho fa ltado, e a razão é s imples: Lenho ci c 
escr ever um a rt igo t-ocios os dias. innumcros processos a estu­
dar; é natura l que uma vez ou out ra não me r este tempo para 
habilitar-me n ex planm· com drcencia. mnt er ia Lranscrndcnt e 
como ·a ph ilosophia rio dire ito". E não se i q ue ma is d iria. se. 
Castilhos, a ffectuoso c paternal. não atalhasse: "Não te exa l­
tes. Não estou censu ra ndo. Reconh rço a sobrecarga de traba­
lho . Só te queria lembTa r que o serviço no jornal c na Procura· 
dot·ia é remun erado. emquanlo qu e na F aculdade é gra tuit o. 
Este é o ponto impot·tante para o qu al qui z chamr~ r a tua at­
l rn ção. Aliás. p •·osegu iu, o trabalho forense ca •·actcriza-sc por 

sua lentidão, podes atacai-o assim, com mais vagar. E quanto 
ao jorn al. que é politi co, não h av'cndo ' no momento polcm ica. 
a necessid ad e do ar tigo · de fundo diario não é indcclinavel,. 
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Falo no interesse que tenho p or ti. p elo teu nom e. Qua ndo n ão 
fôr possível, deixa d e escr eve r o artigo. c d espacha com m a is 
calma os autos. :\las não fa lt es a um a li ção. Não m ereces qu<· 
digam que o ti·a balho r e munerado tem p a ra ti maior a llracti vo , 
que o mais nobre d e todos os dcvc•·cs- o d ever g rntuita m c nl l' 
cumprido". 

lnsta nlemcnlc comprchendi a grand eza dúque ll e hom ~m . c: 
os sentiment os que o m oviam. Nunca mais falte i á Fac uldad e­
Para lá me dirigia como que tangido por uma fo rç;a s upc•·ior ­
Houve dia em que a cidad e amanheceu sob uma e nch ente fo •·­
midavel . Assim mesm o. de botas d e mo nt a ria atravessei-a co111 
agua pe1os joelh os. c. - um tanto qui xo tesca m ente n ão b a du ­
vida. mas satis feito commigo m esmo, com a a lma vcrd a d cii·a­
mcnle ex ullante. fui d ar a minha aula . .. a IJ·cs cstudan lcs- r a ­
rinan/es- quc não acr editavam nos ses olh os qua nd o vi•·am 
surgir o professor. 

Ta l era Juli o d e Castilh o em quacsque r em crgcn c ias. H a 
.sêrcs que diminuem tudo . Julio de Castilhos - ta ma nha er a 
a elevação da s ua a lma - tudo cnn obrcc ia. Quem o viu d e 
perto conheceu realmente um grand e hom em . Quem r ece be u ~ 
seu ensinam ento. não o esquece . Quem 0 seg uir. acossa d o em­
bora por toda sorte d e r evezes, não se p crcl eril. Balid o. ve n c i :Io 
mesmo, poderá ser maior do que 0 venced or. 

A Liga dn Dcfcs.a Nacional concita a m ocid ad e ao cult o 
das grandes figu•·as da nossa his tor ia. T od as e ll as se devol n· 
ram a a lguma coisa d e beiJo e imperec ível . A nenhum a só fa l­
tou o espírito d e sacrifício. Nelas busca r ins piração v cn cr a l-:.ts . 
continuar-lh es a ll·ad ição. p rocurar seguir na lumin osa este ira. 
é o dever. o indeclin avel dever das gerações novsa. 

Os qu e ed ifi caram e engr andecer am o nosso Bra sil são o s 
nossos num es. Ellcs é que fora m. ·c co ntinuam a ser . os nossos 
salva dor es. c não a ca terva d e pseud o tba úma lurgos esdrux ulos 
que, em vez d e remcdi os. propinam ve nenos a margos c m o•·ta es. 
Entre nós c estes nada h!l de commum . E ll es não nos conhe cem . 
c nós não os reco nh ecemos . A vocação d o home m é c ri ad or a. 
c não d estruidora. O homem é fallivcl, pód e ser um pcc cad or . 
n~as não é uma fo•·mação infen1a l escapa d a gcnena p a ra a to r­
me nta r os vi vos c profanar os m01·Los . Sem amo•·. se m sacrifi -
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não passaria o ser hum·ano de um ponto miseravel no espaço. 
uma man cha escura na t erra. 

Nós veneramos os mor·tos. que são os nossos pnes. espiri ­
tuacs ou carnaes; c amamos os vivos. que são nossos irmãos. 

Esta Liga. pres idida hoje por um soldado. jâ o foi por ma­
gistrados. Bem o sabe aquclle. o so ldado é a enca rnação d e um 
JWin cipi o de o bcdien cia. de sacrifí cio ; a s ua mysti ca c l~va a o 
ma ximo a te nsão d e raras virtudes, que na desordem do mundo 
actual. r (' prcsenlam uma força ir:reduclivcl . O magistrado. 
igualment e. d eve o becli enc ia á lei. d e que é o guarda c o a ppli · 
C:Jclor . E no se u imperio terú de sacrifi car tudo mais. 

O sacerd ote. o scien tista. todos. todos têm a sua r eligião 
r. por c lia estar ão promptos a se immola r . Cons um a-se o cor­
po. não haverú morte ; haverá luz c rcdcmpção . 

Possa a mo cid ade brasile ira fazer suas. pro fer indo-as rio 
fundo d'nlma, estas palavr as d e um a gloria do fundo latino: 

" Amo tudo o que põe o homem na conlingcnc ia d e perecer 
ou de ser gr·andc". 

O DECANO DOS LIVROS 

uz· á Bibl iotheca :\acionai. de Paris, que cabe a honra de possuir r. 

mais an tigo li n o elo mundo : tlm papyro comp-ado, em •8-t7• a um opera rto 

g~ego por P ri sse cl' A,·ennes. quando dirig:a certas e:ca\'a<;ões nas ruinas 

c'~ Thebas. 

Essa obra dc,·e ter s ido redigida em principias do l mpcrio do ~1elto, 

no ten·po em que rei n a -am Honni e Senefru, isto é: cerca de :? . Soo a nn.:>s 

a ·1tes da nossa éra . 

Trata- se duma coJle:c;ão de sentenças re'ferentes :"! educac;ão da~ 

crianças e á arte de comer e beber com mode rac;ão. Por ahi. (>ois. se pôde 

f. •ze - id <!a daqui!;o que h a 28 seculos era cons:dcrado regra du bem vi,·er. 

l_ 
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CONSELHOS PARA RESOLVER UMA SITUAÇÃO 
TACTICA ( 1 ) 

. Pelo Cap. A . DA S /LV A CHAVES 

SU:MMARJ.O 

I - Va lor de meth odo 
11 - Traba lho preparatorio 

I - \ ALOR DE U.:\-1 METHODO: 

111 
JV 

E xame da s ituação 
Decisões. 

Para solução de uma situação tacLica Lemos necessidade de 
exami nar uma serie de faclores que Leem in f luencia decisiva 
nas resoluções a tomar. 

O exame desses faclores deve ser feito sem nenhuma idéa 
tneconcebida, afim de que possamos senti r nitidam ente · a r ea­
cção de cada um. delles na solução a ser adoptada. 

E' preciso nã o se ter a preoccupação de encontrar um a so­
lução para a questão a presentada, logo após a le ittura de seus 
dados; isto conduz o solucionador a um prisma vis ua l estreito 
I"JUC lhe nã o pcrmitle senth claramente a in fl uencia de var ia!> 
minucias de imporl:mcia, par a a decisão fi nal. 

E ' imprescindível estudar cuidadosamente Lodos os dados 
da questão para. só depois de Ler perfeita idéa d o conj uncto, 
!ornar uma decisão. 

'Para aquelles que não tem o habito de lidar com questões 
de taetica pa rece, a primeira vista. que numa situação real, 
nada a· p remencia do tempo e as influencias da actu ação in i­
miga, não será po!!isivcl, pelo menos aos chefes ma is em con-

( 1 I - Rcprualu zitlo, a perlido de muitos col:egas, por h a\' Cr esgolado o 
numero de abri l de 1 9.15 · 
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laclo com o in im igo, dis por da calma sufficiente para o es­
tudo d o problema , mediante um mcthodo ser iado das questões : 
c que isto só é possi'vel nos g ra ndes quarteis generaes ou nos 
gabinetes de estud o em tempo de paz. 

Devemos porém lembrar-nos que. quand o um p1·oblema ta-. 
clico é resolvid o sem uma meditação pt•ofunda, somos for.çad os 
:.1 ir m odificand o 11 0 decorrer da leitura a so lução tomada no 
inicio desta. Taes modificações a longam insensivelmente o tem- . 
po neeessario á decisão fina l. Além d isto, como a s ituação não 
foi examinada detidamen te, surgem os seguintes ~nco rwenien tes : 

a) - O Chefe não tem coufiança 11a solução que adoptou 
c esta fa lta de confiança em sua decisão .é involuntariamente 
transmittida a seus s ubo rdinados pela falta de pr ecisão nas or­
dens; 

b) - Se o tem po decorrido entre a distri buição da ordem 
e a sua exec ução fô r longa, n ovas idéas surg it'ão no espí rito 
do Chefe que dará contra ordens ou instrucções comp lemen­
tares dispensaveis, tudo como resultado ela falta de confiança 
na solução inicia l e causand o balbu rdia aos executantes : 

c) - No decorrer da execução das s uas ordens, su rgirão 
imprevistos que constituirã o verdadeira su rpresa. e com a su r­
presa, desastres. 

Assim o tempo, que parece perdi do com o exa me minu­
cioso das questões n<:cessari as a uma perfeita decisão. é far­
tamente com pensado com ·a con fin aça qu.: o .Chef c tem na so­
lução adoptada, a precisão nas ordens dadas e a prev isão das 
modificações provaveis. 

Um methodo, qua lquer que elle seja, desde que rac ional. 
Lem a vantagem de se incutir no sub-consciente do milit ar e, 
nos momentos os mais cr íticos, se apresenta r nitidamente ao 
seu espír ito faci litando-lhe () trato das questôes supervenientes. 

E' baseado neste principio cpre o R E. C. l. em seu n. 76, 
pag. 68, prescreve: " Trata-se de crcar no so ldado dura nte o 
feu curto tempo de serviço, ACTOS REFLEXO E EFF'J CAZES, 
so lidamente en r•aizad os n o seu sub-consciente, de modo que pos­
sam persisti r durante a vida civil e garantir quundo fêr nc­
<:essario e apczar das emoções do combate, a execução dos mo­
vimentos indispensaveis á acção". 
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Identicamente, se um official ~c habitua a tra tar as ques­

tões de tactica. segundo um methodo unico, este se enraizará 
de tal forma em seu espírito que será sempre app licado. qu a l 
quer que seja a urgencia e as preoccupações do m om ento. 

A principio terá que consu ltar ·as notas sobre o m eth odo: 
Jepois precisará de um esforço de memoria para se reportar 
:; elle durante a resoluc:ão das questões ; finalmente ap pli ca l-o-á 
;nstinctivamente, inspirado apenas pelos reflexos. 

Se cada officia l, portanto, adoptar um methodo ra ciona l 
f' procurar treina !' a sua applicação, nos momentos p reciso~ 
s uas decisões serão rapidas, precisas e concisas. 

Dentro dessa ordem de idéas e com a experi cncia propr in 
resolvemos auxiliar os nossos camaradas mais no,·os, d ivul gandc 
o methodo que nos foi ensinado e que nos tem proporc iona d n 
fncilidades na solução dos nossos trabalh os, sempre que são ar· 
plicados c onvenientemente. 

JJ - TRABALHO PREPARATORIO: 

a) - THEMA: • 

Ler o thema com atlenção p 31'a fazer uma idéa das natu ­
reza do trabalho que vae emprehender. 

Ler o thema uma segunda vez subi inhand o todas as par tes 
importantes; ler em seguida todos os documentos unnexos ao 
thema. 

Ler o thema uma terceira vez sublinhando dup lamen te to­
das as partes fundam entaes para o. trabalho a executa r. 

rNOTA - Em exercícios e no cnso de se trata r de com· 
mandos subordinados, lei' a ordem receb ida clispensJ ndo-lhe a~ 
mesmas attenções acima. 

, 
!J) - CARTA: 

Após a primeira leitura do thema. sublinhar, na cart a, to· 
das as loca li dades e pontos que s irvam de refercncia á situação 
e á m•ssao. 

Para o trabalho feito nos pequenos esca lões de comman· 
do e em exercício no terreno - após a primeira leitura da s i­
tuação o -solucionador deverá toma r a ca J'ta l' fazer um g iro 
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dr horizon te, de m od0 qu t> fiqu t'" senhor do terreno ; - d u­
rante a 2.n leitura da s ituação deve identificar. no terreno, to· 
dos os pontos de referencia c itados: 

-- durante a terceira leitura é de todo conveniente que a 
earta já estej a g uardada c que os pontos do tel'reno sejam vis· 
los directamente. 

NOTA - Esta maneira de agir, v:nia de accordo com o 
esca lão, pois no Batalh ão e unidades s uperiores, embora no ter­
reno, o comma nclo terá necessidade da carta p:na se orientar 
sobre pontos que não sejam vis tos. 

Jli- EXAME DA SITUAÇÃO: 

Para resol vet• qu:dquer s ituação tactica necessitamcs est U · 

dar quatro facto res que condicionam as dec isões a tomar: 

MISSÃO - TERRE 10 -- JNLMIGO - MEIO . 

n) Estudo da missão : 

Uma missão, em geral , comporta uma par te essencial e uma 
nu mais partes subsidiarias. 

Por exemp lo : Uma unidade que, estando em A deve mar­
char pa ra ]3 e 1<1 ataca i', defender-se ou ficar em condiçõe:-
cle . ... ... tem co mo parte essenc ia l da missão aquill o que de· 
~·erá fazer no ponto B e com o subsidiar ia a r. •archa de A 
),.ara B. 

Esta d istincção é necessaria, porquanto o d isposil i,·o de 
111archa, a lém de cor responder ás necessidades desta , deverá 
~ :>mbem permi ttir a rapida realização do dispositivo em B, para 
o cumprimento da parte essenc ia l da m issã o. 

Assim, quand o se estuda uma missão. é prec iso: 

J.o}-Procurat• a parte essencial dessa missão; 

2.0
) - Procura r s ua parte sul1s idiaria; 

3.0
) - 1o caso de haver ma is de u111u parte subsidiaria, 

grupal-as em ordem d e urgencia. 
Convém nota r que, quanto menos elevado o escalão em 

que se age, ta nto m enor é a imp ortancia desta sub-divisão, na 
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a nalyse da missão; porquanto as transformações de dis po<> iti vo 
são mais rapidas e muito ma is faceis. 

b ) - Estudo do terreno: 

O estudo do terreno na carta ou sob re o p roprio terren o tem 
uma importancia capital. 

Reaaindo sobre a missão, sohre a nctuação do inimigo e 
o d' ~obre o emprego dos meios dis poníveis, o te rreno vae con I · 

cionar as decisões a serem tomadas. 
Este estudo comporta duas partes : 
l.n) --Sob o ponto de vis ta tol)ographico - em qu e o te r­

reno é estudado apenas quantto a suas fórmas, communica c:ões. 
etc; 

2.3
) - Sob o ponto de vista tactico: 

a)--Estudo das reaccões do terreno so bre a missão; 
b ) - Estudo das rea~çiies do terreno sobre as poss iLi lid:t · 

des do inimigo; 

cJ - Estud o de influenc ia do terreno sobre o emprego d os 
meios dis poníveis. 

Como vemos o estud o concernente ás lell' as b e c só póde 
!iCr f e i to no estudo dos outros dois f actores da dec isão. 

c) - Estudo do inimigo 

Quem recebe uma missão recebe tambcm um conjunc lo d e 
inf0rmacões sobre o inimi «o • b . 

Tacs informações, quer constituam um Boletim de lnfor· 
mações especial, quer sejam enqualrados num s imples item d e 
ordem. contém tudo que se sabe sobre 0 inimi go, no que possa 
interessar o esca lão em que se age. · até uma determinada hora , 
bem eo~no a~ conclu~ões sobre as poss ibil idades do iui mig o. 

A lem dJsto. casu o con lacto j á tenha s id o tomad o pela 
un idade interessada. 0 seu commandnnte co lhe informações por 
.-onla propria, as quae.:; liaadas ps info rm a<:i'les j p recebidas, . - f t> 
~erv1rao para con irmal -as ou modifi ca i-as . 

Ol'ma lmente as info rmnçõcs !õobre o i11i1nigo são um pou­
co anteriores uo momento da decisão elo Chefe c pol 'La nto, nn 
anal ysc sobre o inimi go. dc\'cremos leva·r em cons ideração a 
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circumstanc ia de estarmos ou não em contacto com este ini­
migo. 

o CdSO de estarmos em contacto. é preciso: 
1.0 ) -- Estudar detidamente todas as informações receb idas 

do escalão superior ; 
2.0 ) -- Estudar as informações recebidas dos vis inhos e 

r olhidas directamente; desde a hora a que se r efere o escalão 
superior a té o m omento da analyse, introduzindo nesta as m o­
dificações consequentes da reacção daquell as; 

3.0 ) -- Estudar as possibi lidades de modificação da s itlua­
~iio do inimigo durante o tempo decorrida entre a decisão e a 
hora de execução, bem como durante a execuç.éo da operação 
que se tem em vista. 

No caso, de não estar em contacto, é necessario: 
1.0 ) - Estudar detidamente todas as in f ormaçées recebidas 

do escalão superioi' ; 
2.0 ) - Estudar as possibilidades de m od ificação do ini­

migo entre a h orn da decisão do commando superior e a da 
execução da operação, bem como as modificações possíveis, du­

rante a execução da operação. 
O estudo das possibi lidades do inimigo deve ser feito cri ­

lerio.samente Jabstenào-se de lh}lpotheses gratuitas sobre esse 
inim,igo. Devemos nos restringir ao estudo -das possibil idades 
em face das ultimas in{ormações obtidas sobre suas actividades 
c d iante do fcri'eno ele que ellc se vae utilisar. 

Quanto m enos elevado o esc~lão de corrunando, tanto me· 
nor importancia tem o estudo das modificações provaveis da 
situ ação do inimigo, porquanto as decisões são tomadas em 

rora mai::. proxima ela execução. 

J) Estudo dos meios: 

O com mando estuda os meios, a nalysando: 
J .0--A capacidade dos meios disponíveis : 

-quanto ao effectivo; 
- quanto ao gráo de instt-ucção; 
- quanto ao estado physico; 
--quanto ao val or m oral. 

2.0 - As possibi lidades de acção consequenlcs em face : 

• 
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- da capacidade acima; 
-da missão recebida ; 
--do terreno onde tem que agir; 
- das possibilidades do inimigo. 

Jll - DECISõES 

Encadeando assim o seu .estudo, o commnndo, au t t n r:ina r 

" analyse dos meios terá uma idéa nitidn sobre a manoh ra 
a executai'. 

A - l déa de manobra: 

Todo chefe, para desempenhar-se de uma missão r ecebida 
deve ter uma idéa. Essa idéa porém, de\·e ser ta nto ma is ·amp la 
quanto m>aim·es forem as possibilidades de mudan ça na s ituaç~o-

Ora, quanto mais alto o escalão de comma ndo, tanto m a10r 
o tempo decorrido entre a decisão e a execução : p or outrc> 
lado maior é o tempo gasto para recepção de informações e 
t'emessa de novas ordens ; assim é nccessa rio qu e os comman­
dos subordinados tenham conhecimento da idéa de manobra do 
chefe para que possam applicar toda sua inic iati va u o caso de 
wudanças de situaçã o, sem feril -a, pois é el la que deve nor­
tear o conjuncto. Só assim esse conjun cto não será prejudicado 
por inic iativas isoladas; só ·assim os commnnd os ·s ubordinados 
puderiio, exercer conscientemente a faculdade de inicia tiva ,• sem 
a qual ninguem commanda. 

Do exposto se conclue que, quanto mais a lto o esca lão de 
romm_ando, tanto mais demorada será a sua actuação d irecta 
c ma10r deverá ser a iniciativa dos command os subordinados, 
portanto, mais ampla deve ser a Idéa de Manobra. Ao contra rio, 
quanto menos elevado escalão de commando, mais cerrada será 
a_ idéa de manobra, que aca bará por não ser ex pl :c ita nos esca ­
loes em que o commando possa sentir as re:teçõcs do adversa-. 
rio c actuar dit•ectamente no sentido de a nnulla l-as. 

Dessa fórma, concluímos que a Jdéa de 1\tTa nobra, exis tindo 
conjugada com uma Intenção ex pressa do Chefe, toma uma 
fórma muito ampl a nos a ltos escalões de commando ; q ue n o 
pc~a l ão Divisão clla já se ap resenta iso lada, porq ue qu asi sem-
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pre a lutenção d o Genera l está bem expressa na Jntssao rece­
l•ida; que no Regimento a idéa de manobra ainda é neec:;saria 
ao cc-nhee imento dos eommandos subordi nados, mas no Bata­
lh~o não ha necess idade de haver na ordem de operações um 
item especia l sobre essa. idéa. O Batalhão é a unidade tactica 
tia Infanla l'i a, o 1\llajor tem em suas mão's os orgãos de fogo, 
para emprego directc· 'em proveito das companhias e poderá 
mod ificar, pessoalment~ a actuação daquelles, de accoroo com 
as variavões da s itu ação. , 

Em tod o caso podem haver s ituaçcies C'nt que o command o 
do batalhãc- não possa actuar directamente no conjuncto de 
sua unidade, sendo forçado até a repartir orgãos de fogo com 
ai;: companhias; em t·aes casos, cabe aos capitães uma maior 
iniciativa e portanto, a idéa de manobra deve esta r expt'essa na 

<•rdem. 
Quanto aos escalões da companhia inclusive, para baixo, 

não ha necessidade de tornar exp ressa a idéa de manobra. 
Esta affirmação não implica em Jizer que os pequP.nos 

~"hefes nãc- tenham uma idéa de manobra. sómente o COJl!man· 
danle do G. C., que pelo R. E. C. I., não manobra, deixará de 
tel-a , mas, o proprio ocmmandante de pelotão, embora não- á 
indique de modo especia l aos ccmmandantes de grup c· de com-

. ha tc, só póde agir tendo uma idéa; sua indicação b d: ::la com 
o dispos_itivo e a missão attribuida a cada grupo. 

B -- Vis positivo : 

Assen tada a idéa J c ~~~a ni>bra , para ser communic ~ d:t c-u 
nã o aos commandantcs subordinados, o Chefe vnc decid ir sobre 
o dispositivo. 

Ora, a ldéa de Manobra fi xa o esforço. e este será feito 
pe los effecti vos de que se dispõem, logo o commando, doza n­
dn-os em consequenc ia do esfc-rço a pedir, Yne deduzir o dispo­
sitivo da idéa d e manobra. 

O Dispositi vo, sendo uma funcçüo do esforço, exige que 
a distribuição de effectivos e meio~ de fc-go, pa ra o apoio, seja 
maior nas zonas de maior esfot•ço. 

Portanto para frentes iguaes de esforços differenles, maior 
•(unntidade de tropa para aquell a em que o esforço será mmor 



30 __________________ ~A~=D~e~{~e~s~a~~~~a~~c t~·o~t~la~l~-----------------

d effect.Jvos 1"guaes, menor frente para a qt.-e ou para tropas e ~ 

deva produzir m aior esforço. 

C - Repartição das missões : 

Decidida a Idéa de m a nobra c o Dis positivo. c precis o 
distribuir uma missão a cada uma das unida,des, is to é , a cada 
commando subordinado. 

Esta decisão é simples, desde q.ue se tenha em vis ta as 
duas anteriores. 

D - Execução das missões : 
Estabelecidas as missões é prec is o coordena i-as, de modo 

que a actuação de cada uma das unidades se cntroze num todo 
homogeneo. 

r-: - Ligações e Transmissões: 
1.

0 

- P ara que as decisões sejam executadas c onvenien­
temente é necessario que o chefe possa transmittir s uas or· 
dens. receber e dar informações, é preciso portanto estabelecer 
as transmissões de modo que sejam uteis á o peraç5o que se 
tem em vista. 

2.o - Para que a idéa do chefe possa ser bem exec utada 
e os commandos subordinados possam exercer utilmente s ua 
iniciativa é preciso existir uma perfeita li aação de command·o. 

3.o - Para que as unidades vis inha; possam se auxiliar 
c amparar mutuamente é necessario haver uma bôa li gação de 
c:ombate. 

f - Serviços: 

Em fim . tomados as decisões relativas á tropa, todos os 
<:hcfcs. em qualquer escalão. sal vo 0 pe lotã o, teem que decidir 
4uanlo ao emprego dos serviços (serviços propri amente di to, 
trens de estacionamento ou simples trens de com bate) que exis · 
tam OI'ganicamente. ou não, em suas unidades e que são im· 
]'resc indíveis á \ida e á actuação da tropa. 

E' preciso \'crificar o que é immediatamente necessario e 
o que é m ais ou menos dispensavel par-a a operação em. vista 
e assim, toma r decisões sobre os serviço . 
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CURSO DE TIRO 

T::{feilos dos lit'OS 

Cap . . 4. /merio d e Castro -:.lev es. 

Va mos dizer a lgumas pa lav ras sobre a in1por·ta n c ia do s eu 
<!s ludo. 

"O fogo é o :u·gumenlo essenc ial do comba te c lncti ca das 
pequenas unid no~'s d e lnfantal'ia é . princ ipalment e. a a rte de 
as clispôr d e for·ma a produzirem os fogos neccssarios " (Reg. 
d e In f. do Exerc ito Franccz)'. 

Não só pa ra a Infan taria. mas lam bem para a Cavallaria , 
o fogo é o :u·gum cnlo essencial do combate. 

E lle i rn poz-se nas formidaveis h ecalom bcs do JJI'Í nc i pio d a 
Grande Guen·a fa zendo. com esse argumento decis ivo. cahir 
qnas i completamente. a crença na potcnc ia do choque. Houve 
durante essa guerTa. algumas vezes. acções d e chqque coroa­
das de exilo. entre as quaes cita-se a do Cap. Davoul; mas, fo­
ram todas r ealizadas em condições cxcepcinoaes não só de su e­
preza, como Lambem d e desconhecimento do t erreno c fa lta de 
t>t·epar:lÇ,ão de tiro da tl"opa inimiga r eccm-ins lalnda na pos i­
ç::'io. Foram golpes de a udacia. coroados de ex ilo pela fa ll enc ia 
do fogo inimigo . 

A Caval laria tlc hoje, é uma fo•·ç.a n\ovc l d e fogo; é a ra­
p itlcz com que ella faz sentir a sua poten c ia de fogo e m um 
ponto qua7quct· do campo de b a ta lha . que faz com qu e só e lla 
possa . cffi cicntemcnle. desempenhar certas missões como se­
j::~ m: explonlção, cob ertura. etc. 

A potcncin do fogo é. diz o nosso Regulamento . expressa 
)leio num ct·o ele a rmas aulomaticas. engen hos e canhões, po­
•·ém. cllc su ppõe que todas essas armas. e ngenh os c canhõe-s 
sejam emprega dos judiciosame nte; s i n ão fo re m t odas cllas em ­
pregadas judic iosa mente, a pole ncia de fogo não scr :"t mais ex­
pressa pelo seu num ero mas, pelo numero tlt' armas que estejam 
se ndo aproveitadas efficazmentc . 

O não aproveitame nto cfficaz das suas armas pôde torna r 
a pote n cia de fogo de Ln·ta tropa tão pequena, que se tor·nc pos· 
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sivel a acção ·pelo ch oqu e contra ell a ; é o caso d e trop as d es­
rr•ora lisadas. mal ins truídas ou apanhadas de surpresa. 

D e facto, a acção d e uma arm:;t sobre um objcctivo med e-se 
pela efficacia dos fogos produzidos e não pelo n ume1·o d e Liros 
dados; super iorid ad e d e fogo sobre o adve•·surio. não que r d i­
Zl' r atil·ar ma is d o que elle ruas, atirar m elho r do que elle. 

Essa superioridad e de fogo. que c a base de I o da a co n ­
ccp~ão lacli ca m oderna, só se co nsegue co m o emprego m a is 
judicioso das nossas armas. produzindo fogos mais c fficazes . 
Esse d csider atum. só pode remos a ttingir com o conhecime nto 
pro fund o d os e{feilos dos tiros das nossas armas. 

li co nhecimento dos effeitos dos tiros. nos d ~1 u m a n oção 
exacta da potenc ia d os n ossos fogos. bem com o d as condiç ões e 
limites dessa potenc ia. pernuttindo-nos o emprego eco nomico 
das nossas nrmas. i sto é. obter o max imo d e rend im ento co m o 
Juinimo d e consum o de m a terial. 

Pa ra a Cavallaria, esse conheciment o é a inda ma is impor­
tante do que pn ra as outras arm as : o seu a rmame nt o é redu zido 
pa1·a não p rej ud ica •· a sua mobilidade; o seu r emun iciam eulo é 
di ffi cil em conscquenc ia dessa mesma mobjJidad e e as suas mi s ­
sr.cs occasionam normalmente o emprego d e pequenos e ffecli­
vos em largas frentes; essa d elicienc ia do ar m a mc n.to c muni ­
ção. só poderú se•· compensad a pelo seu CIU•prcgo mais judi cio · 
so, de forma a obter-se o m aximo ue •·endim cnto com o rni · 
nimo de consumo de m a terial. i sto é, o emprego ccono mlco. 

Só com o emprego economico d as suas annas, é qu e po­
<le•·ú a Cava llari a se desin cumbir effi c icnlern eu le das suas mi s ­
sões. qu e lh e occasionam normalmente, comba tes com u m ini­
migo muito superi01· em effcctivo c a rmamento. 

A tac ti ca dns pequenas unid ad es é, princ ipa lmente, a a rte 
el e as dispôr d e forma a p r oduzit·em os fogos ncccssarios; or a, 
a effi cacia dos fogos se m édc p elo cffeito dos tiros d ad os. por ­
tanto. o seu desco nhecime nto pódc acarreta•· erros tacti cos g ra­
víssimos. não só tornando i neffi cientes a lgumas unida d es m al 
collocadas. como a té perigosas. attingindo com os seus fogos as 
1:nidndes p roxima.;. 

O aproveita mento dos ti•·os d eve ser fe ito de mudo segu m 
f' inst;nctivn. O I íro é executado normalm ente sob os fogos d o 
:Hi versari o e contra objectivos fu ga z<'s; os ati rad or ('s n ão d is -
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põem tl c tem po nem calma para cm}Jrchcndci· caJculos. por i sso. 
ha ncccssidatl e de cre:u· e desenvolver o :>enlimenlo dos e/"{ei­
l<•s dos lira:;, que torne aclos reflexos. as operações necessal'ias 
ao aproveitamento maximo dos effeitos dos tiro:; . 

Jsso só se porl ci·á obter p elo estudo acurado dos cffr il o'i 
dos tiros c d em onstrações praticas do rendimento real das 
a rmas. 

Esse estudo nos ev itará. não só os erros taclicos acima re· 
feridos. co rno lambem , lermos de fazer um consumo enorme 
<l C' mun ição para obt er um r esult ado nullo ou quns i nullo. 

-- :--

DENTADURA HEROICA 
Pela Escola Dentaria Ja Uni\•e rs idade de :\laryland e em beneficio 

dum;l clinica rJdOntologica, foi exposta o mez passado n:1 capital do~ E:o­
tados l ' tticlos a dentadura de George \\",ashiugton. 

l~ssa dentadura, quo está segura em cerca de trezentos contos de r~i :.. 
fo i u a da por Washington no periodo que se seguiu á. guerra da I nde­
penc cncia. E ' formada por tlo is blocos massicos de ma rfnn, :1 que se deu 
g rosseiramente a fó rma de d entes e que estão ligados por mola:< f orti s-
simas . 

Os alumnns da Escola Dentaria fi caram estupciactos diau1 e desse 
"' ins trumento de IOt·tura ·· c unanimemente rt.!l"onheceram que " ·· Pac da 
Patri:o .. si> J)O >' usar tal apparelhQ. merec ia " titulo " " ho:rót•. 

A tJitima de Bernard Shaw 
( 

F o i rcj>rescntada o mez passado, em Londres. a 110\ a peca de Bt!rnard 

S baw, Bacl.· to ,\!etlwsalalr. 

Applausos calorosissimos . O pubiito chama o autor a sco:11a. ~o mo­

mento. porém, em que o escriplor entra 110 palco, ouve-:se um assQbio. es­

tridente que vem das galerias e do11•ina todas as acclamações. S em J1er ­

<:er a ca lrha, Beroa rd S baw estende o b raço em direcc;ão áquelle pouto tia 

sai<t e, no relativo s ilencio (jue se es tabelece. diz lá para ciu1a : 

- ·P erfeitamente, meu amigo, sou da sua opinião. - Depois, indican­

do a sala cheia ;i cunha : - Que '' a lem, porém. <J.S nossos rloi s votos com ra 
esta maioria? 
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A "CONTRA BATERIA" 

(Traducção e adaptação) 

Major LIMA CAMAHA 
Professor d a E. E. )1. 

P H E L I ;\1 I ~ r\ H E S 

O fac to de tra ta rmos, isoladam e nte, a contra hatct·ia. n üó 
s ignifica q ue clla p ossa se•· co ns iderada ú ma.·gem d o com ­
ba te . .\luilo ao contntrio, a contra-ba teria nã(J (: s i n ão uma 
tHu·te do todo que cons titue a acçào da :.~ r t i l hari a n o comba te, 
c, romo e m tod as as suas outn:ts missões, a a t·tilh a t·ia c ncm·­
rt•gnda <1 ~1 contra-ba teri a, se p t·opõe, sobre tud o, a a juda •· a 
infanla l'i a. 

Na cxceução da con t•·a ba teri a não se pod e espe rar pa ­
ra l~r za r completmi1cnle a a rtilha ri a inimiga. A cx pc t·ie n c ia n os 
mosiJ·a que es te result ad o nunca fo i altingido, me~:mo cruando 
as artilhm·ias advct·sus estava m em gra nde dcspt·o po r·ç ão. J á 
os rcgula nwn tos an lc t·io •·cs á Grande t;u cl'!'a a ffi rmava m se•· 
r a ram cntt• dcr isi,·a u lucla ele arli lha ri :.~s. A infa nta ri a que 
mais soff rc, tanto no a taque como na d efcsu, com o tiro d a 
a r t ilhar ia inim iga, é, commume nte, l ev:.~da a c riti ca1• scvrt·a­
mcntc a a<·cão da cont ra-bateri a . Sua critica, muito human a, 
repousa no numct·o cl <' project is, q ue ell a recebeu . Falla-Jbe , 
po•·ém, unt el t> mcn to de a preciação: o n umet·o de p t·ojecti s q u e 
!•!!a teria recebid o s i não tivesse existi do a contr·a ba teri a. 
Si um a tal <·ompa ração pudesse se•· fei tn. não ha d uvid a ne­
nhuma qu e c· ll a tntria um a rgumrn to decis ivo em fa vo1• da 
contra-ba teri a. · 

Alguns •·csulla dos obti dos d ura nte a Gra nd e Gue n ·a m os­
trarão lll(' lho r ns vant agens da co nlra-ha ter h t . 
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Em VEHDCJ\1 , ue mciacl os de F e,·erciro a meiados de 

Março, dos !J60 canh ões fran cez<'s <'m linbu, 600 fo t·am pos tos 
fóra d e servi ço pqlos allemãcs. 

Na CHA~IPAGNE dura nte o ataque alll'mào de 1. .. > d e .Ju .. 
lho, o 12 Hegimento de m:tilhat·ia francez. regimento organi co 
da ·13 D. L. , pe rdeu 9 canhões em S horas. 

Na batalha d e l\JALMAISON, das 90 posições de uatc­
ria:; all emãcs, batidas pe los fra n cezes . .Jfi fç ram totalme nte dcs .. 
truidas. 

Em VEHOUi\1. dUI·ante a conta .. offcnsiva fran ccza , os fo .. 
sos d e dclcr , a ll emàel;, fo ram desen cadeados com um att·azo 
de 5 a 10 minutos devido ao desencadeamc nt o de unta IJóa 
con tra .. bate ria . Em Outubro de l!Jl ti, como cnnsl'<[lll'ltcia de 
um fa fso a taque francez, 158 baterias inim igas se n'Yclarnm ; 
executada a contn~ .. bated a, no m oment o do Ycrdadc it·n ata .. 
que, sómcntc DO bateri as en traram em acçã o. 

Em t.• d e Agosto de 1!.118, o General LlDE:"/DOHF csnc­
via: "Umu verificação cxad a da quaótidadc de material con .. 
sumido pela art ilh ari a pc~ada e pela artilharia de campa nha 
forneceu ·o resultado seguinte: "Em um Jltt·z, o fogo do ini­
migo dcs tnliu <·ompl ctamcnte. em nu meros redondos, J 3r,;. el as 
peça:; engajadas na batalha". Semelhantl' r l'sultad o mostra cla­
ramente o valo•· de uma contra-bateria, ac tiva . 

Esses 13% con cspondem para a (•poca eons id erada a 
cet·ca d e 1 . 300 canhões, o que represe nta lllll rcsnllad o apt·c­
cia vel . Uma indus tl'ia de guet·t·a, mesmo pnd(' rosa, poclet·ú sub­
stituir opporlunamc ntc um ta l m ateri al'? 

Na mesma época, as baixas na a t·tilh:tri:t fra twezn foram: 
10 % pm·a o 75 c 1 o/n para a artilharia pesada. 

A differ ença dos resultados obtidos pelas cont ra-hat l' rias 
allcmãcs e ft·ancczas são, sobretudo, d ev ida ú diffcn•nç a nos 
method os de tiro . 

OB.IECTlVOS DA CONTHA-H.\TERI.\ 

Os tiros com os quaes se pode agit· sobt·e a artilharia, n:io 
se limitam áquell es qu e são dirigidos sobre as hatcJ'ias. 

Pode-se reduzir, consideravelinc nl c, a actividad c da ar-
1 ilha ria inimi ga, seja dcst ruind o seu materi a I ou pessoa I. ou 

\ 
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ainda a tacando seus observatorios, seus P . C ., suas cen I ntcs 
1elephonicas, seus depositas de munição etc. 

ORGANIZAÇÃO DA CONTHA-BATER fA 

Dada a grande dis tancia que separa, gcralruent e, a arti­
lharia da linha d e combate, parece evidente que uma bnlc­
ria 101miga B possa ser batida por hatel'ias taes como A, A' 
ou A", sem que dahi resultf' a lgum (Jl' l' igo pa ra a infa nlar·i:' 
nmie,a. 

B 
rp ,.,, 
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I I \ 
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E' esse uma elas princ ipaes cnr actcl'isti cas das ludas do 
artilhari a que lhes dú como resultados: 
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1.• - A ;.u·tilhada ela t·outra-IJuteria p od e concentrar s0b1·e 
uma bateria inimiga B um grande nunw ro de baterias 
ta l com A, A' c A". 

O numero de baterias que vão intervir sobre H só 
scrú limitado: pelo numero de baterias djsponivcis, pe­
los campos de tiro horizontal dos IÍlateriacs c pelo ai· 

~ance d os mesmos. 

2.'· - Inversamente, uma bateria inimiga B se revelando ino­
]Jinadame ntc, o Commandante da artilharia ctiSI1Õ<' de 
mn g1·andc numero de baterias para atacai-a . 

A contra-IJa tcna inopi nada. no cl<'corrcr do t·nm­
bntc, fica assi m g1·andement e faci litndn. 

3.• - O commnnd o tem maiores possibilidades de bater a Ba­
teria B com tiros de e nfiada c de escarpa . 

A solução do p roblema serú tanto mais facil, quanto maior 
fôr a frente n a qual as baterias A, A' c A" possam ser escolhi­
das . A C/ Bia . d eve s<:r organizad a sobre uma grande zona 
cuj a frente c p rofundidad e, seja a ma ior possível . As dimen· 
s ões d e semelhante zona só devem ser limitad as : peJo alcance 
dos m a teri aes utilizados, pela amplit ude dos tra nsportes de 
til·o que e llcs p ermittem com rapidez e. finalmente, pela ne· 
cessid ade ele se t er b ôas transmissões ; esta ultima sendo a con­
dição "sine qua non" de toda a centralização . 

Na FRANÇA essas consident~.ões Jcvarnm <t confia r , em 
Principio, aos C. d e Ex. as m issões do C/ Bia. . As A. n . 
têm, aliits, suffici cnt.e occupação com os tiros que devem ef­
fectuar em b enefi c io i~mediato d a infantaria, ficand o com­
pletamente absorvidas p e la necessiuade de seguir de p erto o 
combate de su a irmã, n i'io convindo. p ortanto, sobrecar n ·gal-as 
com outras missões. 

N o BRASIL o nde não existe: o escalão "Cor·po de Exe1·ciJ 
to" , uma t a l cen tra lização dcverú ser feita no escalão Exer· 
cito. Semelhante solução não t('u J nada d e exclusivo, porque 
as m·tilharias de outros escalões podem coopeJ·a1· nas missões 
de C/ Bia . . 

Uma A . D . pode ser chamad a a reforçar a C/ Bia. bate ndo 
as Bias. inimigas mais prox imas da linha da infantaria. Po-
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derá mesmo, po•· ontem do Cml. E x . intervir duranll' um 
tempo limitao o com a to talidade de seus m eios. 

Por outro lad o, a A. Ex. poder á 1·eforçar as A . D ., m e.s· 
mo na propt·ia zona de a c ç:ão d estas ultimas. 

Em •·esumo, no caso bras ileiro, sempre C]lle as c i •·cum­
stancias pcl'lnillirem , haverú vantagem t~m cen tJ·alizat· a C/ Bi a. 
no est·alão Ex., pode ndo eUa ser refo1·çada, a c rite t·io d o 
Cmdo., por' uma pa1·te ou pela totalidade d as A . ]) . . Casos ba. 
entretanto, em que uma tal cen tralização lorjlar-sc-ú impos­
sível c, en tão, lerem os que nos conformar com a d escentrali· 
zação. Durante a Grande Guerra, em a lguns sccto t·cs a C/Bia. 
foi orga nizada po1· Sub-s<'<·t o•·cs rle •·cgimento d e infantal'ia . 

ORGA~lZAÇÃ0 DO COM;\IANDO - ZONAS DE ACÇÃO 

A C/ Bia .. no Ex. é dil'igida p elo Gcn . Cn1L. A. Ex .. Sua 
execução é , geralme nte·, cullfiada ao Cmdo. da A. P. Ex. 
que •·egula o conjunc lo elas op erações segundo o p la n o cs t :::t· 
belccido ou :lf11H'O\'ado pelo Cmt. A, Ex .. 

. \ zona de acção de uma A. Ex. é, em pl'inci pi o, a m es­
ma do Ex . . 

A .\. Ex. é orgauizada em agrupamentos c um agrupa­
mento é em geral a daptado a cada zona d e divisão. Encan·e, 
gado nonnalmentc da C/ Bia . em sua zo na, cada agt·upamen­
to assim adaptacio é lambem o p•·im e i•·o rcf()J'Ço cvcntunl d tl 
A. D . corn~spondcn tc . 

Pode-se, tambe111, ler 11111 ou v:11·ios ug•·up:unenlos de aeçãu 
de conjune to que, encar•·cgados soh•·etudo d os tiros de inte r · 
di cção c de objectivos inopinados, poder üo re fo l'(;a r os diffc­
rcnfcs agrupamentos adaptados ás ]) . I .. 

Os agrupamentos de ucção d e conjun c to s<1o natur:t lmcnlc> 
constituídos de mate riacs de grande a lcan ce c campo d e ti•·o 
bol'i zontal bem l'OIIlo de matcl'iae:,; CO lll g•·a nd c velocidade d e 
tiro. 

DESDOBIU:\IENTO 1>.\. ,\RTILJIAHIA DE CONTHA-BATEHl.\ 

A a rtilharia dt· C/ Bia. não d eve s<' r systcm a ti ca111c nl e d es­
dobrada atJ·az da~ .\. ]) . sob pre tex to d e seu maior alca n ce. 
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Tratando-se, com cffcito, de agir, o mais JH·ofundamente pos· 
sivcl, no interio r das linhas inimigas, mui ta vez o material 
de Ex. deve ser· levado ú frente para m elbot· explorar seu a l­
cance. 

Cada .\ . D . dcver ú geralmente t·eservar em sua zon a de 
desdobrame nt o, um cert o numero de posições destinadas a 
A. Ex . . 

LIGAÇt\0 CO:\l A INFANT.\Hl.\ 

A art ilhari a d e C/Bia . tem numerosas · razões de estar 
em ligação com a infantar ia: 

L " - e lla ter:i , com auxilio da infantari a, infot·ma\·õcs p •·c­
c iosas r ela tivas ú a ctivitiadc c os cffcilos da a•·tilharia 
inimiga pontos bombardead os, calibt·e dos projectis, di­
•·ccções el e onde parecem vir os Uros c m a is ouh·as in­

forma\:Ões que, na falta de mais precisas, permiltirào 
talvez localisar as Bias . inimi·gas que atiram, annotar 
seus programmas c, finalmente, cont rabatcl-as no mo­

m ento opportuno . 
2.• no decoi-J:cr de um ataque, os I i r os de C/ Bi a. devem 

ser interrompidos a tempo para não prejudicar a _apro­
x imação d e infanta .-ia, por em, c 111 alguns casos é ne­
ccssario mantcl-os para impedir a artilharia inimiga 
de se t'cl'it·ar. 

3 ·· a A . Ex. pode ser chamada a reforçar os fogos de 
cont.-a preparação c de deter executad os pelas A . ]) .. 
Esta ligação sc1·ú f ei ta por intcrmedi o das A . ]) .. 

i\IATERIAES UTILIZADOS 

T ol)o o material leve ou pesado é prop t·io ú C/ Bia., dentro 
dos limites de s ua pote ncia, a lcance e campo cte tiro . Assim, o 
75 c o 105 podem, dentro de seus alcam·t•s, atann· baterias a 
descoberto ou fnH:amcntc abrigadas. 

E ntt·ctanto, para pc•·millir o jogo das co ncentrações, os 
ataques succcss.ivos a um certo numero d e ba.lcri as iuimigas 
por nmn m esma unidade, 0 a ta-que a baterias mais ou men os 
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abrigad as, convêm a utilizaçã o d e matc riaes d e tn:.ti 01· po ten­
c ia. alcance c camp o de firo. 

PROCESSOS DE EXECUÇÃO DA CONT RA-llATERlA 

Qua lquer que seja o processo de emp t·egar, o t·c ndi•ncnt o 
da C/ Bia . será fun cção d o valor das informações o btidas so­
bre as p osições da artilharia inimiga (' d a precisão conse­
guida no ujustamento do tiro . Quanto m ais l onge ntira rmos, 
maior a necessida de do conhecimento da p osição d o objccti vo 
c maior p r ecisão devemos procura r n o a justamento . · 

No tiro d e C/Bia., como em tod os os outt·os, a ~1 rtilharia 

procura a destruição ou a neutralização d e sctls ohject ivos. 

DE STRUIÇÃO 

A d estruição d e uma Bia., com o toda destruição. só pód e 
ser cmpreh cndida s i forem satisfe itas as condi çü1•s tcchnicas 
que p ermittam um ajus tamento pt·cciso d o tiro. 

Convêm notar , a esse r esp eito . salvo r ants cxc<'p çõcs, que 
não poder em os contar com a -obse r vação tcrrcslt·c para o ajus­
tamento c execução dos ti ros d e ~/Bia . . 

De uma m aneira geraJ, a dcstt·uiçào das H ias. inimiga s 
só p óclc ser crnpreh cndida : 

- com o conhecimento d as (·oordenudas do ohjcctivo 
coordenad as for necidas p elas secções de locali zação o u 
•·esultantes do estudo das p b olographias aé reas. 
com o aux ili o c1e r egul ações ou confront os executa d os 
com o conc urso da obser vação aérea (a \•ião, h a lão). 

Mesmo nos casos favor aveis, a destruição, de uma b a te­
r ia ser á sempre uma operação dispendiosa ( cn_1 munições) e 
demorada, devido ao p eso d a munição a consumir c á n ecessi ­
dade de ma nter o ajus tam ento durante toda a execução d o 
tiro. 

Um grupo de 155 L ., por exemp lo, cncun·gad o d a d es­
ll'uição de um a b a teri-a provirl:-1 d e abri go a céu nhcrt o, deverá 
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-consum il· eerca de 4 1111 tiros c gasta •· l hora pan• a c:o..ecução 
do tiro. 

Uma unidade cnc~u-rcga da de uma destruição fi ca ind is­
ponivel para qualquer outra mi ssão duruntc um tempo apn·-

- ciavel . Por outro lado, sob um ponto de vista inteiramente 
te.ch nico, um tiro prolongado fica submcttido a possivcis va­
dações 11:ts condições atmosphericas, donde a necessidade dt! 
<·onft·ontos periocliC'os qu e t-ornam o tiro aindH mais len to c 
oneroso. 

A conccn trnção d e va1·i:is bate rias p oderi a abreviar a exe­
cução do tiro, porém. no caso de tiros de destruição, seme­
lhante co ncentração não pode ser enca1·ada além do grupo. sob 
pena de com]> li caJ· cxt•·aordinal'iamente o con trole do tiro, o 
<tnc t·onduziria fat nlmentc a uma demora na e;wcuç:io do 
mesmo. 

A d est rnição d :is hatel'ias inimigas deve ser cmprehen­
didn num numero Jimitado de baterias localizadas c executa­
Inda no deconc•· de uma preparação curta . Convirú, portanto, 
escolher as QUe pareçam mais p e•·igosas. Semelhante <'scolha 
só poderá se•· fei ta pelo Cmdo., orientado pelo S. I. A .. 

Convi1·ú, sobretudo, só descncade:ll' tiros de destruição so­
u•·e as posições certamente occnpad{tS. Ora, n distincção e n­
ll·e posições permanentemen te occupadas c ns posições de b::t ­
lerias nômades, não 1.! facilment e feitn, donde n conveniencia 
de sú empreh ende1· a desh·nição de uma Bia., pouco tempo 
apús a clla ler si do vis ta em acção . Po1· outro Jacto. as infor­
mações negativas do S . 1 . A. terão particular vnlor, no d e­
correr dt• um ataque inimigo, pot· exemplo, porque permittirão 
eliminar do p r ogrmuma da C/Bin. as baterias inimigas anl<·­
riormente Jocalizndas que venham a fi car i n:l<'li v as . 

NEUTRALIZAÇÃO 

A neutralização é emprehendida, no momento opporlunn. 
nas Bias. sobre as quaes não se pode ou não se quer cm­
])T'ehcnder a destruição. 

A neutra lização visa sobretudo o pessoal, rm l.10rn possa 
occasionat· sérias avarias no materi a l, linhas tcleph onicas, de· 
positos de munições, junto ás peças, etc .. Os rcsullados de 
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toda ontem , se•·ão ta nt o me lhores qua nto melhor ajus tado es-
1 i ve r o tiro. E' um erro suppó•· que o facto d e se p•·o cu•·:u 
cfCeil os de neutraJizaçüo, auto l"iza uma m eno•· pt·ecisão no :tju.s­
lamento ti o tiro. 

A convc nie nc in em p•·oduzir serias bai x.as no )Jessoa l. in i­
migo para ~ugmenl:u· o c ffc il o morul ua n eutr·alização, poue 
aconscl h ar o desencade:Hnenlo tio 1 in) v o •· sut·pn•sa. D este 
modo o liro dcverú ser desen cadead o sómcnl c com os r ccur-
sos da p•·epa •·ação a qual d everá ser u 111ais pc d c ita 
vcl afim ue diminuir as majot·açõcs correspo nde ntes: 
p orte de tiro pelo mclhodo d vo). 

lJOS.S Í­

( tnms-

Algumas vezes o effcito procurauo no til·o d e nc ut•·:tli ­
zação pod er:·\ se•· o de impedir o d eslocanw nlo d o matel'ial iui-
miso, po•· exemplo: 

1." 

2." 

3.'' 

- im mobili za•· uma bate l"ia n ômade ;. 
imP.edir a muda nça d e p osiç·ão da a•·tilh al"ia inimi ga 

no uecone1· de um a taque bem smTcdido. 

A neutrali zação pou.r ser obtida de (l·cs man e iras: 

pm· meio de tiros d e l'Udenc ia le nta. poré m, pro lo nga­
d os. - Neutralização po r inqui etação. 
JI OI" m e io de tiros c urt os, pon:·m, viole ntos - Neutra­
lização po•· con centrações. 
por me io da eotmbin ::H,;:1o das duas fonua s anl c J·io t·cs. 

NEUTRALlZAÇ..\0 POH INQUJETA ÇÃO 

A inquietação foi. gera lme nte, o unic·o modo de n eutra li­
zação, empregado uura nl c a Grande (~ucrra : eo ns islia em ap­
pli cai· solJ•·c um a m alei"Ía inimiga o til·o de uma secção ou 
mesmo de urna peça, segundo os I'cc ut·sos di s poní ve is. Este 
I iro era naturalmente c ffcctuado em cadenc ia i rrcgulat·. 

Adualmcnte, salvo casos excepci01~ni•s, lacs com o in s uff i­
<' ic nci a de mei os, a bateria c a me nor unidad e cnc:u-rega <la d e 
uma ta l missão. 

A inquietação de uma ba teria se dft•clua <'o n1 rajadns Yio­
lenlas, irregul armente, espaçadas, en trcco.-ladas de tiros le n­
tos, lambem irregulan~s. 



. \ /Je{esa .\'acionai 43 ------------ --------------
O processo é pnrtic ularme nle. effi caz s i o pessoal visado 

deve continuar a a tirar (na de fe nsiva, no co meço da prepa­
ração inimiga). As baixas podem então, crescer, p r·ogr·essi­
v::rme nte, .ntlin gi ndo a resultados muito aprecinveis. 

O processo rln inquietação tem a vantagem de ser· de uma 
execução s im pies. E lle se p resta a ser executad o, mesmo com 
mate t·iacs de man obra difficil. Pet·mitte o a taque si muJtaneo 
de um nume t·o de baterias inimigas egunl ao das engajadas 
na contra-ba teria .· 

E lle tem, p o re m, d ois sérios iu co nvt:rrie nles : 

1." s i o tit·o não é muito preciso seu c ffcito é pntticament c 
nullo; 

2.u o c ffci lo de nculr~l li zaç5o p1~ocut·ado, nüo potlc ser· oh­
·tid o s inão após um tempo mais ou menos longo, du­
rante o qual o p essoal de\·erá ser ma nti do sob :.t ameaça 
cons tante d e um ti ro bem :rjustado. 

NEUTRALIZAÇ;\0 POR CONCENTHAÇ1\0 

Este processo visa procur:.t t", em a lgu ns minutos. a neutra­
lização de uma hate l"i a inimiga. concentrando sol.H·c· e lla u 
lit·o d e varias ba tet·ias ou m esmo, de varios grupos. 

As diffc rcnl es b a tedas a neutrali-z.ar são batidas succcss i­
vamc nl c pot· agrupa men tos constituídos . Eis por·quc este pt·o­
ccsso é algumas vezes d<' nom inado: ·'processo das tOrtl·cntra -
ç:ôcs gira n tes". , 

Para a a pplic nção do processo torna-se necessa rio: 

1" ullla l>ôa rêd c de transmissões que permiti a rapida c 
seguramente a t1·ansmissão de o rdens para a prepant­
ção e desencadeamento das concentrações (qua ndo ellas 
não tenham s ido previstas com antec<'dencia) . Para o 
d esen cad enm en to um signal convencional traosmittido 
pela T. S. F. t·esolve satisfatoriamente o p roblema: 

2:· - mater;iaes manobreiros que se p restem fac ilmente a mu­
danças de direcção de grande a mplitude. afim de que 
zona de cada agrupàmento seja a maior possível: 
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3.• - uma bôa preparàçâo topographica tio ti ro; couhcci mcn­
lo exacto das condições aêrologicns c munições lotadas. 

O processo por concentrações apn•senta algulll as van ia-
gens: 

J.• - pode ser desencadeada sobre objeclivos imperfcilarnc n­
le localizados Lopographicamcnle, tlevitlo, não só ú dis­
posição do tiro, eomo, lambenr, á zona batida pelo tiro 
isolado. 

2." - o effcito moral produzido pelo bombardcamc11LO é ex­
. lraordinariamcntc augmcntado pela surpresn, violencia 

e brutalidade de seu desencadcamento. 
3.• - pode provocar sérias baixas no pessoal inimigo si cllc 

~ór surprebendido a descoberto c si as primeiras raja­
das forem precisas . 

Afiru de augmenlar o cffcito de neutralização, deve-se tl cs­
cncadcar o liro, o mais rapidament r possível, com a clensidadc 
prevista pelo regulamento: 

150 tiros por Ha. para o 75 
100 " , , , () 10:) 
70 , , , " o 155. 

Visando o processo, cspecialmenlc, o pessoal das baterias, 
a duração do tiro não deve exceder de 3 minutos ; o pessoal 
que não fôr attlngido durante este temp, ,c abriga rá, fugindo, 
assim, aos effeitos tio bombardeio. De tres minutos será, por­
tanto, o tempo base para as con ce ntra\~Ões com os pequenos 
('aJibres 75 c 105. O tiro de 155, c, consequenlemente, o de ca­
libres maiores poderú ser mantido por mais tempo devido ao 
cffeito possível de seus projeetis sobre o pessoal mesmo abri­
gado, c, ainda, pelo sentimento de insegurança que seus arre­
bentamentos inspiram. 

Em tres minutos, á razão de 8 t/p/m., um grupo de 75 ati­
ra 288 tiros; um gr·upo ele 105, á razão de 5 t/p/ m., 180 tiros. 
Em 5 mintttos á razão de 2 I / p/ m. , um grupo de 155 lança 
120 tiros. 
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Vê-se, porlanlo, que, d entro dos limites d e tempo acima 
fixados, um grupo de qualquer calibre pode neutraliza•· um 
pouco menos que 2 H a .. 

Si a supedicic a bater fõt· maior que 2 Ha., serú neccs­
sario a concentração d e varios grupos. .\ solu ção de bat e•· 
por partes um a Bia. seri a inadmissível, vis to que só sobn• a 
primeira parte seria r ealizado o effeito de surpresa indispen ­
savel . A concentra~ão de varios grupos ünpõe-se, tambem. 
qua ndo disp omos de matel"ial d e tiro lento que não realiza as 1 , 
velocidades de lit·o a cima p r evistas. 

A supct·fic ic a b a tet·, para neutraliza•· determinada ba­
teria, está perfeitamente regulamentada na I. G. T. A .. Ella 
depende do grúo de precisão das informações, da exactidão 
das cartas empregadas e do pt·ocesso de ajustamento do tit·o. 

No que concern e a este ulti•no ponto, o regulamento en­
cara a possibilidade, para evi ta r fortes consumos de munição. 
de reduzir de 50 % as majorações previstas para o alcance. 
Quanto ás ma j01·ações da dirccção, ellas são consideradas in- , 
dispensavcis . 

Esta consid er ação, allcndendo á econ omia da rmulição da 
qual não nos podemos separar , permitte encara r, com o no•·­
mal, a con cenlt·ação de um grupo sobre uma bateria. emquanlo 
que, antet·iormente, a utilização do martello de tt·es grupos ern 
frequentemente con sider ada normal . 

A utiliz11ção de m a rte llos superiores ao gmpo se imp õe, 
entretanto, toda vez que a superfíc ie a bater ultrapasse as pos­
s ibilidades d o grupo ou quando se tratar de neutralizar. e m 
curto prazo, uma balel"ia, partic ularmente, pel"igosa. 

Em qualquer casQ, o a rtilheiro deve ter a preoccupaçào 
constante de diminuiL· a zona a bater pelo emprego de m c­

thodos apropriados a cada caso particular. 
Os marlellos ba terão succcssivamente as bale1·ias inimigas 

segundo um plano pre-estabelecido ou, no decorrer de uma ope­
ração, segundo as ordens que a situação do momento inspirar 
ao commando da artilharia. Os tiros cffectuados nas concen­
trações, sendo em cadencia rapida, é prec iso prever inten 'n­
los que permittam o r esfriamento, a limpeza e uma verificação 
gp no material. E' preciso prever tambem o te mpo neces-



A D ef esa Naci onal 

sari o a cada materia l p ar a a muda nça rtc o bjec li vo . Po r outro 
lad o, é, indispensavel não ultrapassa•· o consumo - h o rario 
m a ximo indicado pelo r egulamento . P or tod as estas r azõe . 
só se p ode admillir que u m de terminado rnarlc llo. no m aximo. 
effectue quatro concentrações por· hora . 

OBS ERVAÇõES RELATIVAS AO E~liPHEGO DO PHOCESSO 

l~OR CONCENTRAÇõES 

O <.lescncad eamenlo sobre unw bat e ria de uma concentra­
ção b em ajustada, s ubita ~ dens a é, sem contestação. um meio 
cffi ca z de obtc•· uma neutralização r a pida. 

O effeito obtido será, p orém , te mpor:u·io. 
Si o tempo durante o qual a batc•·ia d eve ser ma ntida 

ne utralizada não fõr curto, é neccss::wio ma nte r o cffcito d t.' 
neutra lização p o •· m eio de repeti ções p eri odi cas ou, mais gc~ 

ralme nle, por m eio d e urn a inquie tação . 
Synthelizando: qua nto maior fõr o tempo durante o qual 

a ba tcl'ia de ver á ser mantida n éulra lizada, ta nto maio res se­
rão o consumo de munição c a qu antidad e de rn ntc ri a l indi s­
p o nível para outras missões . 

He.!.ulla dahi , que é sempre vantajoso empreh cnd c•· a neu­
traliz~· ção p o•· concentrações, o mais p•·ox im o possível do mo~ 

m e nto em que desejamos que a b a teria inimiga fiqu e impos~ 
sibilitada de agir . Por exemplo - quando va mos a laca r·, )lu 
inte resse em neuLJ·alizm· as Bias. inimigas que vão p a rticipar 
no fogo de deter , no m omento em que a nossa infa nt a l'i a des ­
<' mbol'ar de sua base d e p artida. 

P ara agir p or con centrações c obt er , em curto prazo, todas 
as neutra lizações p rocuradas, ó necessal'io o rganizar um gra n­
de numero de m arte11 os, p orta nto, disp ôr de meios numerica­
mente consiuer aveis. Si este é, norma lmente, o caso d a offcn­
siva, não o é, cntr·e ta nto, o d a defensiva, o nde só se deve 
op era r a neutralização p or conc&, ,traçõcs, sobre as ba te rias. 
p articul arment(', importantes a neutralizar com urgencia. 



EM CACHOEIRA 

O 2." /Jnlulhdo d e Ponlon eiros co mmem orm seu prim eiro 
w wipc•r .wu·io . ("On s lruindo solidas pontes so bre u Va c(·ncahy 



ENERGIA E CORAGEM 

Aspec tos do ultimo numero h!J p pico reali:culo n esta capital 
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QUADRO Cüi\ IPARATIVO DAS VANTAGE1\'S E L"''fCON­
VENIENTES DOS DOIS P ROCESSOS DE NEUTRA LIZA­

ÇÃO DE BL.\S. 

CONC ENTH.\ (.:õES INQl ' IETAÇ.·W 

:; · l i\Iui to sério, g r aças a s urpr e- .1'\ün h n surpresa , pon~n. o 

" Aug me n ta <l o com as r epe l i- ameaçado l' progrcssiva mcn-
~ sa c a in s lnl>ilirlacl <'. / pessoa l t:•. rons lantcmcnt c 

§ çõcs. te, dcsn1orali zado . 

a ) - Soll rl' <) pessoal - as ,·a) -- SoiJn· o pessoa l - ns 
ba ixa s p o d e111 ser r api- ba i x a s aug mcn larão 
d a mc n tc sens íveis sobre cons id c ravclme nl e si o 
o pessoal apnnhado a pessoa l deve contin uar 
descoberto. a nlinll' . 

h J - So bre o ma lc l'i a l -- va- b) -- s i o liro fo r bem ajus-
1 J'i avcl com o aj us tnmen- tado tende· pa r a a des-

lo c dens id ad e d o tiro. frui ção. 

· A hal eria a tacada f ica , im- j 
lmedia twm cn lc. abalnda. o que 

lé van tajoso si os ol>ject ivos 
são eonhc <.:i d os s uccess iva-

lmenlc c s i h a urgencia em jT od as as bate rias são bat i­
ne ulra li za l-os. E n tre tanto, le- d as s imultan eame nte d esd e 
va r. cn• c o n ta o temp o ncccs- o iní c io, por ém, o effc ilo se­
san o p nr a prep a r a r as con- n i progr essivo. 
ccn l ra ç·ôt•s. Si p ar· a <' a d a 
m a rl e llo ex ist irem N , bale-
rias a nculnli izar, a ull imn 
só se r :'1 b u l id a, N quart os de 
h o m d ep o is da JH'imeirn . 

'" ~ Diffi c il de p reve r - ex lre--=: i mame n lc vari avel co m o ajus- IA duraçüo d o effe it o <'O inei ­
~""'l: ta me nto e a bmta liclade d o ld c com a duração d o l iro. 
~"' .. 
~ ~ -!:: t iro. 

-~---rP'essoal-(offi cíacs c- tro t:n ls l -
i. 1b em !r ein ados - m nlcrial de 
ii ' fac il deslocame nto em dire- T ollos os ma lc r iaes se prcs­
·!: .;: cção, s i p oss íve l d e Liro ra- tam . 
;~ pido. Si os objecl ivos não O tr e ina mento d o pessoal c a 
~ ~ for e m con h ecidos com a nte- t•êd e d e tr a ns missões pód c 
--~-=--= <'cd en c ia , é neccssal'i o uma se•· regula r . 
::: e~cellc nl e r<~de de tr a ns m is-

1 c;. soes. 

~ ~ossi biJ id adc d e melho r a r ! -
·~ -: 2 a ajus tage m com auxilio d a Bõa, sobt·e ba lel'ias b can Joca­
~ ~ ~ o bservação. lisa das, sobre as Bias. mn I 
-= j ~ P t·occde-sc geralm en te po r Joca lisad as p ódc me lhor a r o 
i ·~-~~ l•·a n spo•· l cs em d ir ccc;ão d e ajus tam en to . 
.,E g rand e ampli lu de. 

-------



48 .-l Defesa .\ 'aci onai 

NEt;TR:\LlZAÇÃO GEH AL 

Uma pbase particula1· da C/ Bin. é aqu clht etn que se !Jr<> ­
cura obte r , simulta neamente, <1 ncutra li z:t\.·ão de todas as Bias. 

i nirhigas conhecidas. 

A neutralização ger a l dever á ser p1·ocurada , por exem­
plo, <Jntes de um ataque, no momen to em que o inimigo ini­
c ia, ou eslú em vias ele ini ciar , seus fôgos de eonlra-pl·cpa­

ração. 

Os meios de C/ Biu. são r epartid os e ntre todas as Bias 
inioúgas; os processos a empregar· são funcção dos meios dis­
poníveis, porém, de uma maneira geral, a inquietação l- a 
mais empr·egada. 

Os agrupamentos de C/ Bia. são gendmenle insuffir-ientc. 
Pode-se, em consequenc ia , encat·ar a possibilidade de empn·­
gar em parte ou na s ua totalidade, as A . D .. para pnrtit·i ­
parem da C/ Bia. gencr a li:tada, uma ,·c·;.: qu e es tas não sejam 

reclamadas p or suas mi ssões pro prias. 

A neutralização geral da ai·tilharia inimiga é objccto de 
unt plano, constantemente mantido em uia , estabelec id o pelo 
CmtL da C/Bia .. Seu dcsencadeamcnto depend e d e ontem tlo 
Com\ .. ando, mas deYe poder set· feit o a 11111 s illlpl cs sign::tl . 

\ UTILlZAÇAO IlOS PRO.IECTIS TOXJCOS 

No decorre1· da Gr ande GueiTH, a C/ Bia. executada com 
projer,tis to~ icos foi pm·ti c ul a rmenlc e_ffi cnz. As ba i xas occa­
sion1_das por esta especic de pl·ojectll, foram exlt·cmameo tc 
sétj.as; algumas posições tornar am-se in oc_cupaveis e só ' o uso 
d,. mascara que ella impõe difficulta, cons td er avelme nte: o sc,·­
VIiço das peças, o emprego do tclcpho nc, a observaçao e tc. 

Si durante uma futura guel'l'a, as conven ções inlet·nuc io­
naes não forem respeitadas, não resta a menor duvida que a 
utilização dos projectis toxicos nn C/Bia. s i generalizarú. 
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A CONTH.\ -BATEH I A NO J>ECORREH pAS DIFFERE.YfE!:> 

Jlii.-\SES DO CmrBATE 

- :\IARC:II.\ I>E .\ PPH0\ 1:\IAÇ,\0 E TO~I.\OA DE CO~­
TACTO: 

No dt•c·orTc r· d t' uma nrardJa de approximação ou 
nunru to ura da d (• <:onlacto, a C/ Bia. poderá impôr-sc. 
Para islo os Ex. levarão parH frent t>. ú altura dos pri­
meiros csc:a lões, Grupos de 105 L.. 

Em alguns t·asos, porém, os matt>riues mais pesad os 
tia A. Ex . poderão prestar seus serviços . Quando a~ 

!'ircumstanc·ias permiltire'ln approx imal-os da frente, 1111 

l'OIIIeço da ntarcha de appt·o'ximação, elles poderão, sem 
d cslocamcn tos, prestar rcacs st>n ·iço.s. 

11 - EN(ir\.1 .\l\IENT O - PHEPARAÇAO DO ATAQUE: 

O alal'anlc S(' esfqrça para fm~cr !'alar a arlilharia 
da ddcsu , porém, a C/ Bia. só podcrir ser dcscncaclcada 
c·om succ·c.sso s i o di sposi tivo da artilharia da defesa 
fõt· ht•rn conhecid o . 

E' de p t·cvêr, JJUrém, crue as Bias. inimigas cncnr­
·~cgadus das batTagens fixas só se revclanlo no m omen to 
cxacto do ataque. Ora, estas Bias. send o as mais pcn ­
gosas ha inte resse em p rovocar o dcsencadeamcnto de 
seus tiros, por meio de fa lsos ataques, c pôr, en tão em 
jogo lodos os meios de localização clisp oniveis. 

Um fa lso a taque consistirá, por exemplo, em dt•s­
encaclear um a barragem rolan te, durante alguns minu­
tos . As Bias. de defesa que, illudiclas pela barragem ro­
lante, desencadearem seus tiros, são localizadas c, logo, 
c:ontr·nbatidns, a ntes que tenham tempo ele mudnt· ele 
posiçüo. 

IH DURANTE O ATAQUE: 

Quaesquer que sejam as precau\:Õcs IOJnndas, em­
hora tenham exis tid o falsos ataques, é jus to prevêr que 
novas 13ias. se revelem no momento do ntaquc rea l . 
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lim estud o preliminar, sobre a carta, pode indicar 
possivelmen te as r egiões provaveis d a a l"lilbaria inimi­
ga. Estas t·egiões são inicialmente co nside t·adas sus­
peitas. Tiros d e C / Bia. se t·ão p t·epHra<los pat·a as t·e­
giões su speitas , o que facilitm·ú o rlcsencadcame nto so­
bt·e as B ias. que se r evela r em llO decorrer d o a taq ue. 

Algumas unidades d a A. Ex. pod e t·ão ser d esigna­
das, antemão, pm·a a neutralização immccl iat a dest es 
objectivos inop inados. 

Os agt·upnmentos d e conjun c to d as t\. n . p od erüo 
padi c ipm· des ta missão parti cular dn C / Bia .. 

J\' - APHOVEITAi\1ENTO DO EXITO: 

Nessa phase d o comb a te é commum verm os o 105 L. 
de Ex. ]evado á fren te c mesmo posto m orme ntànea­
m e nte á disposição elas D. I . . Os male riacs mais pesa­
dos do Ex . são d ei xados provisoria men te ú re tagu archt. 

\' - CASO DE INSUCCESSO DO ATAQUE: 

Em caso de insuccesso do a taqu e, o a tac-an te passa 
á d e fensiva a ferrando-se ao terr eno. 

A ar·li1haria inimiga vac procut·ar impedir sua o t·­
ga nização defe n siva; ella vae t·efazc r seu dis positivo 
p ara dar ao contra-a taque - a d esen cad ea r rapidame n­
te - um apoio mai s e ffi caz; a pr·e]Htt·ação de arli lh a.-ia 
d este contra-a taque pódc sc.r de'sen cadeada n qua lqut·r· 
mo~nento. 

E' n ecessario, portan to, JWOcura t· pot· tod os os meios 
localizar suas bateri as par a n eutrali zai-as. E is p o rqut· 
o r egul amento presc1·eve que nest e m ome nt o a C/ Bia . 
tem uma particular jmportancia . 

\'1 - DEFENSIVA: 

No ped odo que p r ecede ao a tHque inimigo, a ai·­
tilharia d e Ex., como a divisiona l"i a, é tnn ntid a em uma 
prudente discreção . 

Dado o frequente desequilíbrio enlre as a rtilha ri as cn i 
presen_ça, o momento n ão é favorave l para a urlilJwt· ia da d e-
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riosn, e que, ee rtam cnte, r e velando seu dispositivo, eompt·o­
mette sua i ntc r Yc nçiio na co ntinuação do comba te. 

O comma n do t·egulará a acção da artilbari n em cada easn 
pat·ticu lat·, de mane ira a con ciliar o desejo de não rc,·elat·, 
pt·ematurantentc. uma part e importante d e seus meios. com 
:1 necess idade de nüo deixar o inimi go se npproxim:u· l' mon­
tnr seu ataque comntodamcn tc. 

Todos os ntci os de in ves tigação clC\'Clll se r ativad os de 
modo a adttui t· ir t;rm conheci me nto tào cx:H' to qunnl<l possí­
ve l das posições de ba tcl'ia, inimigas. 

:'11ão é sc tllp t·c indil·rulo a tacar sem de mora ns bat cl'ias lo­
t·a li1.adas. 

Pode-se, ao contrario, s i cit a não é muilo importuna. ch'i­
val-a num sossego cnga nadot·. pa ra só neu trali za i-a no momento 
conve nient e, evitando,' assim, que mude de posição d epoi s de 
fesa (H'Ocurar uma lu c ia da qual não pódc esperar sahil· \"i('(o­
fo<·ali zada . 

A arti lhari a d e Ex. participa dos fógos de contra-prerw.­
ração. Sabemos que a infant ari a inimiga é o pl'incipaJ obje­
divo d esta con l ra-prc para ção; poré~11. t' tambcm, p:u·ti C' u lnr­
mcnte, importante, não dc ix::u· a artilharia inimiga ('Htnpt·i t· 
<"om lod n a tnmquilidacle sua obra de d estrui ção ou d esor ­
ganização . 

E ' nccessari o, pois, que o conttllHIHfo de termine a quan­
lidá dc da ar t ill'lat·ia de E~ . que de ve ser llla nlid a em contra­
bateria. 

Emfim, no m ome nto c~ll que o ataque inin11 go fôr dt'Sl' ll ­

c-adeado, loda a a r·tilha ria da defesa deve cooperar nos fógos I 
tle d e ter ; não ha e nt ão Jogar para a C/ Bia. · 

Nes te m omento a a rtilhari a de Ex. dc\'t' reforçar ou pro­
longar · a acção d as ,\ . J) .. 

- -:--

Dizia o ca rdea l D . Vcriss:mo de :\lencastro que crn todos os ncgociu~ 11'1-

' ia de hr~Yet· estes ,·crbos: esco lher, suppur c acceitar. E scolher n melhor . 

St!ppür o peor, ac~citar· o que vier. 



Rerla ctr•r : ?.. \.. \ T.l L\ R DO 

Demonstração de reparafinagem do cabo de campanha, 
reali%ada no 1 ° Bt. de Trns . para a turma de oficiais do 

Curso Especial de Trns. 

Cap. tl!A LAN. l nslruclor d,, C. E. T . 

J\.~ p(•c lo d o r eparafinmlei l'fl l y p (• , C. I~ . 1' . 
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};"uro laml'nlo r/(J cabn. depois de repara{iuado. l'fili::n-se um 
c·nrrinho desm onlador 

M on l r111l" c/,. ,wdl' /Nt. 1JIIdt1 é f'f~ (lrwm'H " /Jot>l•'" r< • ,. , . 

11c pa rrr{ i t1(1((, 

5"1 
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Outro aspecto da r e P/tl'rzfi nadei r a 

Asp f' f'lo de I'Onjnnclo d a r epera(inadeira 

.. 
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Reparaj,nadeira lypo c E.T. 
Jt!" {uba tnferna 

-==== 
, ...- { uba ex/ erna 

/Parte l!toniel 

A 
lO 

Cvba 
mter11/J 

C o'rrefe/ rolador 
+ - 20--

Cubo 1nfer.na ( !Ox !!O-r 10 em 

Espessura da mapa daJ cubas 

{orle A 

f fxtema " 1/8 pol 

(Interna 2 ntjm 

. Espessura da c!Jopa dos svpportes lja pol. 
Compnmento do c arretf'l 5 on. 
qíametro 3cm. 

Dei ali; e do 
carrett"/"0 • 

Rolado r svpeno, · 

· ~ 01spo.rtfwo seporador ( 5 em) 

{ ub a 117/em a 

#ola.Emrado ponla da 
reparfljinadetra llo 
2 o'lspost!tYOS .remelhnles 

a o.1 estudados 
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OBSERVAÇõES PRATICAS 

1 - A fusão d a p a r a fin a d eve ser oht iua JHH" ba­
nho-ma ria . 

2 - A temper a tura do banh o não deve nunca ser 
superior á temper a tura de fusão d a parafina . E' pre­
enchida es ta condição emquanto existir ainda pe d a­
ços d e p arafina solida. 

3 -- A velocidade de passagem <lo cabo no banho 
não d eve ser· muito le nta. O tempo deve ser d e 10 u 
1!) minutos para 500 m etros. 

-1 -- A b obina n a qual é enrola do o cabo depois de 
L e parafin a do d eve estar a um a dista.ncia la l que a pa­
rafina .esteja sufficien tem en te fria. 

5 -- Cm operador - conforme vemos n a pholo­
''l'UJJhia do e nrolam ento - deve a li sa1· o cabo com um 
;::"> 

panno no aclo d e guiar o enrolamen to. 
6 -- A absorpção de parafina correspondc mais 

c?u m e nos a 2kg. 5 por km. E' be m verdade que o ba­
nho possue sempre quantidade maior, pois a para fina 
não absorvida no cabo é recuperada . 

7 - t:m cabo b em parafi nado d eve apresen tar-se 
com uma camada de parafina b em lisa, a lra vcz d a qual 
pode ser observado o trançado da ca madà isolante sem 
com i udo, n otai-o ao taclo . 
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Rcdactor: A. •DUBO IS FERREI R.\ 
.\ u xi liares: H-ERCHELL PRO EX C:.\ RO I<H.\ LHO 

PO:'.IPEl' :\'IOXT·E 

METHODO LEDUC 

Cap. d,. F ragata . 1. F..II.C. i O. 

~ 1." Formula~ hasicas. 

fi.l'f>I'CS.<ÚO da vc/ocidadt'. flll<'l'f>rdat;tio tias COIISI DIII< S 

'. - Lcduc admittc que em um ponto qualquer do t rajec to n a alnÍ:'I, 

el.:~cicladc " .. do projectil >'C c:xpr ime pela equação 

a .r 

b +,I' 

na qual ".,.•· C: o percurso fe ito po r um ponto do projectil desde: a posição 

de: carreg:tn•entco: "a" ,. " b" s:i o consta ntes que caracterizam cada lll<n•r­

"'''1110. 

Um nH>I·imcntu se d isting ue de outro, co•no é sabidt•· pela nu·iação 

dt: um para out ro. d e uma das circurrstancias seguintes: 

a) ~o que se rt:fe•·e :i ca rga: systema de fahricac;iío da poh·ora: forma 

,. dimensões dos gr:ios ; p eso. ",.,'' ( 1). 

b) )/o que se re fe re ao p rojectil: peso "p ., ; :trea da secciio r.:c ta " o ". 

t) X o que se refere ;1 arma: capa<;idacle da c amara "r'": J>t!rcursc> 

'" ia( do proj.:ctil até deixar a bõca "x
0
". 

d) ~o q ue se refere 5 ligac;ão da arma com o projectil: forc;amento na 

pa,.:da, forma c dimensões das cintas de forc:unento. propne.lade do mct.d 

rito que ~iio feitas as cintas de forc;amento, propriedade do metal de 111c sãn 

feitns as cintas. c:tr:lcteri sti cas do raiamento. 

' '' pi m:muscripto. 
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\'ariaçõts d e um caso para outro de qu;riqucr das c ircums tancias n·cn­

c ionadas, se n:io iorem desprezíveis, dc,·em acarretar variac:ões em "a" ou 

.:1n "b ".ou em ambos. 

-· Tiremos '"" 111 o ,·ator de "a": 

b. v 

(I + r 

Se " can hfH• ti\t:sse um C(Jill)lrimcntn infin ito, .1· ,;cr ia inf ini to c :.. ,·c· 

t .. ci<laclt: att ingiria um ,·alnr /" dadu por 

,. ti 

Esta é a dt:fini<;ào de ·· t1... Esta constante rt:prcscn ta a velocidatlc 

Jl"'• em dado movimento, attingiria o projectil. se o pe rcurso fosse infini to. 

Com•> se 'ê "a·· dependç de todas as circmrstancias <:numeradas. sah·o ·1 

fo1·ma e dimensões do gT:i(l que podem se r q nacsqucr, c de .1· 0 qut: não entr.L 

~m cons ideração. 

J. Ui fft:rcnciemu~ C 1) . 

"· b. d.l" 

( b + x ) Z 

J)'ahi 

d~· ll Z b . . r 

= 
ri/ ( b + x \ J 

Sendo P a p ressão na base do projec til po1· unõdadc de s uperfí cie c 

·· a acclt:rac:f<O da gravidadt:. 

/1 d~J tiZ fJ • • 1" 

f' rr 

!I "' fJ (/J + .r) J 
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Differencienws. "11t1·a \ ' CZ: 

c//' /' .,z i> (b-.!.r) 

= 
d .•. ti .fi (b + .1') 4 

dP 

Qua ncl11 .1 p rc:ss:·w ali ingc (I 1llaXÍil1P o. c .1' = -'" m· tem-se 

d.t· 

E· a dt:finiç;; ,, de "b ". Esta constante rc:prc:senla o percurso elo pro ­

ji·ctil até o ponto em qu e a pressão attinge o maximo. Conw se vê, ·• b" 

ch·!Je•tde ele todas as circumstan cias enumeradas. excepto rlc .r 0 porque :> 

pecc;n rso ha de ser o que íaça o project il atê que pressão attinja o maxin•o. 

l.iyaccio das collslnlli<'s com as circrrmstcwcias qrrc• curact.·ri:;am o 

movimento 

.J . Imaginemos um canhfco de comprimento infinito. no qual se encon­

trL no insta nte de pnrtidn do projectil. 'l.tma mas,;:t gazosn de peso ,,, 

na temperatura T de combustão da poh-o ra ( 1). A pressão CJUe esta massa 

" Kazosa. contida na capacidade c' , e na temperatu ra T 
0 

cstarú cxercendu 

>Obre a base do projcctil fica pc rfcitan~ en te determinda pela equação ca­

r'lcteris tica que se admitl:t para os gazes : obsen ·emos que o Yolnmc c~-
c' 

11eci fico des ta massa gazosa é -- e que. adoptanrlo-sc pn r a equação c a-

,,, 
racteristicn a dos gazes perfeitos. sendo R a constante C.'\racteris ticadesscs 

c 

~.lzes. h:\ ,·erú cn tr~ 1' o, 
.., a pressão reina n te que dt:signamos por /' • 

,., 

( 1) A temt>erat ura dt: combus t:io da poh-ora depende do seu systema ,Jt­
fahricaç;ío: a t empera tur;1 de combustão das poh·oras d e Piquete, não d eve 
sc r a mesma que :t das pabvras american as. nem a mes ma das poh·oras fran­
cczas, nem. em gera I, a mc~nm de q'ua lquer ou tra pol\'f>ra. 
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a rclac:-.o 

tal f' 
1 

c' 

/? T 
O) 

,,, 

Se. a partir da tmsu;ao descripto .. s g.l7.c" cxpandcn1 ;HI:ahaticamcntc· 

rtuand,, o \'ulumc atraz do pro jectil fór 

(" 

c =c + 1/ . • 1·, i ~w é, o \ oltmle especi fi co dos g-a zes f•.>r os gaze< 

,,, 
tr·riín executado um traha lhn CJUe a tcrmoclynamica ensina tc1· pa ra e x­

li" essãn 

T -- ,,, 1', ( - ,. 
,,, 

1•1 

c n-1 

stondo l t ; , razão en t re os calores especí ficos sob pressão constante e «>L• 

vo lume constan te rio~ gazes pr :Jdu zidos pe la combustão da polvora . 

Se r, pe rcurso é infini to o tr aba lho tem u1r \·alt)r T· . ,J ado p ro 

}J' - '''· 

.ne assim ~c escrc,•c por ser 

,,, 

c 

I ' I · ] 

n- 1 

Se todo e~ te traba lho se 1 eencont rassc soh a fo rma de fo rça v1va • JO 

jrojectil, este teria adquirido a velo cidade 1· = a, c entre T ' (ou seu v;~ I<• •·J 

t f>, ha veria a r elação 

(ri . 

p 
I ] 

2 

Jl 
. n2 c rlah i 

g 
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. I- I' ( ltl 

) 
1 n-1 

t/ - 1/ 2. [J . 
2 6 2 

6 " 11-2 
p 

Em ' i r tude d e St·r T 
0 

tido cotnu Jlratic:nnen te constan te . bem como ·· 11 ··, 

p:H :l :ts J><Jh •ora:< tk ttln dado t 1 f · sy s em:~ c e , :~bncac;ão, a cxpres~ão (a • 

I ' , 
11os mos! r a que é cons t:lllt-e. c pon:mtu toda f(Uantid:~dc submettid:, 

6 11 
~" radica l : (' ll l COil SC<(IICIIC Í a esc rC\'e lllOS 

(2) a - a . ( 
l. n-1 

''' ·) Y 6 2 
!J 

Se dessemos, no ca l;:u lo d e ''a .. . ao coefficienre o ,·a lor que rc-

~u ltassc de s ubs tituir sol> o rad:ca l, as quanridndcs pelos seus \•erdadeiro~ 
' ·a lores. achariamo o va lo r de a que corres ponde a uma e."tensão adiabatic;t 

" no cast> de reencon trar- se sob n fo rma de fo rça ' i\·a do projeclrl todo o 

trabalho reali zado pelos gazes; mas nada disto acontece : nen: a cxpnn­

<ao é adiabatic:1 nem todo o tr :~balho se reencontra sob :1 fo rma de força vi v·, 

•1•• proj ectil. Admittc-se então que se póde d:~r cont:l do pbenomeno r e.-. !, 

cunsen ·ando :'t ex pressão de •· a" a sua forma e substituindo o ' 'a lo r da cons­

tante qu e nella entra por outro, t.-.mbem constante. porém menor que seja 

ohtido experimentalmente . E ' na escolha do va lor dest a constante que se h a 

d,• a u ender a todas as causa s de que depende o va lor de ·' a .. q'ue não foram 

>~\tendidas na deducção d e ( 2) . 
D e como se org:m iznm a s experiencias para detenninac;ão de " a .. , tra-

taremos , se p a ra isto n os der espaço a Defesa Naciona l em p rox imo ar­

tiwo. 
5 . Atirando-se no mesmo canhão e com o mesmo peso da mesmo. po.'-

7•ora, pro ject is de pesos di ffe rentes, a resistencia que encontram os gaz<!s 

pa ra fa zer a e."pansão i.· maio r no caso dos proj ectis mai s pesados. é aecei­

t tvel admittir que u percurso até o ponto de pressão maxima " .r m " diminue 

e dizer que x m é im·ersamente proporciona l a ce r ta potenc ia de " p", di gn-

tllos a p z. 
Atirando-se o uws mo projectil, com a m8ma carga (mes mo p eso d-. 

tt>esma polvora) em canhões de eamaras differentes, é facil acceitar que x 111, 

rliminúa quando c' a·ugm enta, c di zer que .rm é in versamente proporeion>l 

a certa potenc:a de c' , digamos a c•Y · 
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. \ tirando -se no mesmo can hão. o mesmo projrcl i/ com pes!ls di ifcreu­

tts da mesm a poh·o~a. is t o é, com \":tlores d i ffe rentes ele 6 , resuita 

dos t raba lhos de S ar ra u, q ue .r m de,·e ser propo rc iona l ao eSJ>ac;o \"ago (c. 

cupado pelo ar) na can•a ra do ca nhão cr regacl o. Sendo 1) o peso es.. 

pt·c i íi co da po h"o ra . p eso d a unidade de \'olume da po h ·o ra sob a fo r ma 

co mpacta , o es paço, ,·ago tem para expressão . 

,,, 
r ' - ~ < (~ ~ ~ l 

<' (]-:--) 

segu n do Sarrau . . r m e. po b , p ro po rcio-

,) 

n al a 

At ira ndo-se no mesmo canhão. o tll<."smo proj ectil. com u mesmo peso 

de polvo ra do mesmo sys tema de fabri cação, mas deferindo as ca rgas umas 

<las outras p e la fó nna e d in•ensões d os grãO!\. os ,·a lores d e _,·
111

, aind3 

segundo Sar r:lll, poderia m se r d eduzidos d e um d e lles pela mult iplicação por 

u m coeffi cientc que caracteriza r ia o g rão empregado em cada caso. em reb· 

çi'l o 110 g rã o d e que ti \'esse res u ltado o ,·a lo r de .1· m tomad o pa ra p onto de 

part id a Se clpmar m os J u va lor deste cocffic ientc pa ra certo g rão. e Je. 

\'a~mos em conta os ,·a lo res a que .1·m l~m de se .- in versa mente o u directa · 

n• ente, p roporc io nacs, e a tl e ndermos a que .. b .. é fl i'OJ>() rc iona l a _. 
111

, fl O· 

,)Lmos escre \'C: r . 

·: (1 ~)-] 
tl c 'y· l 

scnJo 1-J .l' e ::: n u meros cujo s n do res terão d e ser ohtidos pela cxper ien ci:1, 

A s expressões (r ) .. ( z) e (3) são as fo rmulas bas icas do methodo Leduc. 

E m proximo art igo ind ica remos a s cxpc r ien c ias que podem se r v ir pa 1••1 

clc term inac;ão dessas constan tes . 

6 . s Yalo res das cons L·w tes a y e ::: t em soffr iclo Ya r ia~;ào no EsL1do~ 
I 

L' n idos, onde o met hodo Leduc tem s ido adoptado . 

Até 19 1 z ( ma is ou menos) elles esc reviam, sendo a u nidad<! com pri­
m en to o p é : 

a - 6857. 
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de accordo com os va lo res 

.3 

a 6857 : :; 

8 
Depois pass;~ram a escrever 

} ' -

a -
f 10 ) I I 

6823 \ • ~ 2 
6. _

12 

"-
de accordo com os \'a tores 

a = 6823: :; = --· y 

.3 

5 

8 

.3 
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E ' digno de no ta que nos \·a tores ;~ctualmentc usados é z > y. ao 

pa!!so que antes era :; < )'. 
Esta modi ficac:iio •·esu ltou de cx;perieucias reali zadas e in tcrp ret;~das por 

P:llte•:son em 1 CJ 1 z . 

. Vota - Devn tea imen te declat·;tr que sou infenso ;tO cha mado me­

thodo de 14cdu c, de que me occupo por ter ainda \'oga no~ Es t ;~dos Unidos . 
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MAURICIO DE NASSAU E A FORTIFICAÇÃO 

I 
Jl!lajor PAULO B. AMARANTE 

Está em foco, especlac ularmente, a fi gura lo g rande Hol· 
landez: as opiniões autorizadas divergem quanto á opportuni· 

. rlade e conveniencia de se homenagear N assau no Brasil. N ão 
p retendemos tomar parte na discussão, que para tanto n os fal­
lece autoridade. quanto aos aspectos publ icos, culturaes e n a­
ciona)istas. 

P orém, j á que se está tratando de Nassuu -- e isso n ão 
implica em toma r partido por esta ou a quella corrente de opi­
mao - é interessante lem.bral-o num asp ecto geralmente es­
quecido: Nassau como mestre n a Fortificaçã o, influindo nella 
nuda epoca marcante da evolução dessa arte. ' 

A organização do ataque, como a da defesa. tem pas­
sad o, ao · longo da Historià, por flu ctuações. Vemos a defesa, 
na antiguidde já longínqua, basea1·-se nas linhas continuas (Mu­
ralha Chineza, muralhas romanas) ; essa concepção, depois de 
um pollapso de quasi duas dezenas de seculos, parece querer 
resuscitar, nas moderníssimas .fortificações francezas da Linha 
Mag i!lot. Aliás, o principio da continuidade já se revelara na 
Grande Guerra, na faixa continua de fogo flanqueante ao longo 
da .frente. 

O obslaculo Lem uma trajectoria anal oga. a origem , o 
ob staculo era toda a f ortificaçã o - a muralha. O fosso, por 
ess~ motivo inexistente na d efesa primitiva, surgiu nos "cas­
tra" romanos, como obstacu los contra os homens ; e esse f osso, 
a que se refere Vegecio, existia porque circumd ava os acam­
pamentos dos exercitas, que nada tinham a temer d as machinas 
de assalto. não só porque dispunham de g'rande effectivo para 
~P. oppor ás guarni~Ões das mR:chinas, como porque os povos 
que os Romanos combatiam raram ente as utilizava m. 

a Fortificação medieval, foi pouco empregado o fosso ; 
pelo menos, como obstaculo n o sentido m odern o do termo. O 
que se encontrava muitas vezes era uma depressã o destinada 
a estorvar o avanço das macbinas, as grandes torres moveis . 
Como, para attingir esse objectivo, fosse preciso dar-lhe g ran-
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des dimensões. tornava-se eUe anti-economi co. por mais dis-. 
pendioso que as muralhas de pedra. 

T eve assim emprego pouco generalisado. 
Foi o su rto da Artilharia no seculo XV. contra a qual as 

antigas muralhas eram impotentes, que deu inicio á importan­
cia do fosso, como obstaculo. E elle dominou como forma prin­
cipal de obstacul o até 1914. 

As a lterações profundas da arte da guerra que se proces­
sanm naquell es qua tro :annos memor.aveis, dei,xal·an1-n'o em · 
cheque. A rêde de arame que, anteriormente, estava relegada 
para a categoria das defesas "accessorias " . com qualquer co u­
sa de depreciação• no qua lifica ti vo~ cresceu. em importancia. 
e acabou impond o- e a ambas as Fortificações. 

Hoje, está o fosso sentado no banco dos réus. aguarda11do 
julgamento definiti vo; nesse julgam ento, a Aviação o accusa. 
exprobando-lhe a indiscreção com que lhe revela a localização 
e o contorno preciso das obras da defesa: os carros de com­
bate .defendem-n'o, como possível estorvo a seu avanço. Mas sua 
t;or:'demnação é muito provavel: os inconvenientes do fosso COJ1-
tra tos ca rros de combate são identicos ]aos antigos jncon­
ven ientes contra as ma~hinas prÍl).litivas . É' pois quasi certo 
tJUe elle torne a desa pparecer. A Historia repele-se. 

Assim como foi freq uentemente mais economico consLrui1· 
mu ra lhas, Lambem será ta lvez menos dispendi oso - e mais ef­
ficaz - insta llar canhões de pequenos calibres de tiro rapido 
contra os carros, do que recorrer ao fosso. 

O ataque, por sua vez, oscilla tambem entre conceitos di-
versos: 

Nas civilizações primitivas. em que fa ltava a doutrina, o 
assalto dependia do valor individual, e suas linhas determinan­
tes eram de um modo gera L no~·maes á frente. Com os Grego 
e Romanos, já organizados e disciplinados, surgp o combate 
das massas articuladas e collaborantes - os ataques individuaes 
se dão as mãos la tera lmente - o assalto toma a form a linear. 
em linhas continuas, parall elas á frente. 

Surgem as linhas de archeiros, as parallelas de ataque, 
com machinas mesmo _ 0 " musculus" dcs Romanos, especie 
rle escudo sobre rodas com que o assaltante se abrigava do 
cffeito das ar-mas de a~-remesso dos defensores. 
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A decadencia da civilização na Edade Media affectou tam­

bem a offensiva - voltou-se ao que se pode chamar tambe.m 
ataque individual no assalto ás fortificações o ataque 
contra um ponto da frente, onde se ia fazer a brecha, sem pre­
occupação pelos flancos, por parte, quer do assaltante. quer 
do assaltado. 

Mais tarde, voltou-se á tradição a ntiga das parallelas, que 
o progresso da Artilharia nos meiados do seculo XV fez aban­
donar n ovamente, passando-se a fazer o assalto pelos "zig­
zags", normaes á frente, com o objcctivo de chegar á m.uralha 
e abrir brecha mais rapidamente, subtra hindo-se logo aos 
effeitos d o fogo da defesa. 

Coube a Nassau reunir as parallelas, percebendo a uti­
lidade das " I in h as de contravallação" que envolviam com pie­
lamente a praça sitiada; isso deu, pelos exitos obtidos, .grande 
lustre á chamada Escola Hollandeza, nesse alvorecer do que se 
pode chamar a epoca moderna da Fortificação, em que se esta­
\·nm firmando os princípios que predominaram até o advento 
do concreto, quando as antigas a lvenar ias come<;avam a f r a· 
cassar ·perante a granada de alto explosjvo. 

Lançou portanto Nassau os fundamentos sobre que Vou­
han, um seculo mais tarde, assentou as regras do ataque sys­
tcmatizado, cuj a primeira phase era o cerco completo da praça, 
e seu consequente isolamento, que a impossibilitava de rece­
ber qualquer soccorro do exterior. As phases subsequenles se 
desenvolviam ao abrigo dessas linhas envolventes. 

E' pois o H ollandez que ora apaixona as opiniões, Lambem 
nm mestre da Fortificação, no seu aspecto poliorcetico, pelo 
menos, e, como um dos .precursores do maior dos engenheiros 
militares da chamada Edade Moderna, não deve ser esquecido 
por nós . 
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UM PROGRAMMA PEDAGOGICO 

Cap . . SOMBRA 

!Contin ua~ão) 

TITULO l 

TNTRODUCÇÃO 

CA PTTULO l - DEFINIÇÃO, COl\lPRE.HENSÃO E DURA­
ÇÃO Dü PLANO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 

l - ComO> pode ser definido o plano nacional ele educação ? 
Qual d-eve ser a. sua comprehensão ? Deverá abran{!.er sómente 
us actividades escola.res ou se estenderá a todos actiuidades e;r­
lra-escolares de 1:njluencia educativa ? 

(A acti vidade militar pode ser considerada 11111 ncti.vidade 
t~x tra-esco l a r de influencia educativa? A passagem do recruta 
j•ela caserna não estará nesse caso? A "educaçiio moral e civica" 
c parte da ·' instrucbão . geral que lhe são ministradas não têm 
grande influencia educacional ? Deveriam el las obedecer a um 
plano geral, de forma a concatenai' ·tal ensino com o corres­
pondente das escolas primarias? 1Como praticamente realizar 
essa ligação? 

As commemorações e festas militares podem ser conside~ 
radas actividades extra-escolares de influencia educativa? E o 
<· ulto aos heróes nacionaes? Não conviria que a juventude das 
escolas participasse de taes cerimon ias cívicas? Como articular 
um plano naciona l nessa ordem de idéas ? 

Que outras ar.tividades militare!' educaei(\mJP!' poderiam 
~f'r encaradas ? ) 
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CAPITULO li 
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PRINCIPIOS QUE DEVEM DRIENTJ\R A 
EDUCAÇÃO NO BRASIL 

7-Que principias especiaes devem orienMr . a educação, 
em todo o paiz, de maneira qZLe ella. sirva efficientemen/.e á se· 
gura.nça e á ordem, á confinuidade e ao progresso rla nação 
brasileira ? 

(Esses princ1p10s devem Lrc.d uzir-se em norma:; pcdagu­
iricas, em recommendações ás autoridades interc::;sadas, em pro· 
grammas d e ensino? Com·o, então, collaboraria o Exercit o na 
s ua adopção? De modo .gera l, como poderiam clles ser defini­
dos ? Terã o ell es apenas relação com · a classificação do ensino 
gera l'? Como preparar o espiriLo da j uventude escolar para que 
ella venha a ·possuir a noção de segurança nacional? A.té que 
jlOnto o ensino da ·historia patria concone para ta l preparação? 
Conviria a existencia de organizaÇões patrioticas rscola res ? Que 
ligações teriam ellas com o Exercito?) 

8--QZLe senlido têm as expre~sões espírito Lrasile iro e cons­
ciencia da solidariedade humana, empregadas no art. 14.9 da 
Constituição ? 

(Como eviear que taes exjuessões venham a ser tomadas 
num sentido internacionalista perigoso á segurança nacional e 
desprezador das glorias militares da Naçã o? Como neutralizar 
a influencia corruptora de dm pacif ismo equivoco, de origem 
communista, que, valenlo-se da expressão constitucional, já se 
tem feito sentir no ambiente escolar ? Como fazer concili a r, no 
espírito da juventude das escolas, "consciencia da so lidari edade 
h umana" com legitimo pundonor naciona l e patr.iotico orgulho 
d os ·heróes . e do passado mili tar do Brasil? Até que ponto a 
" consciencia da solidariedade humana" deverá impedi r prov i­
tlencias naciona1isadoras em r elação aos immigrantes, como se­
jam prohibição de escolas, professores e livros escolares estran­
geiros nos nucleos immigratorios e acção educativa .assim\lador a 
brasil eira? O "espírito brasileiro" poderá permittir ao m enos 
medidas prohibitorias relativamente a livros escolares de exal­
tação patr1otica . das glorias militares de nações estrangeiras, 
diffundidos n os nucleos immig~atorios oriund os dessas na­
ções?) 
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TITULO: li 

I DAS li STRUCÇõES EDUCATIVAS 

CAPITULO 11 - DO ENSINO GERAL (SECÇÃO ll 
SUB-SECÇÃO IV) 

'69 

35 
I 

Qual é o ensúto seczwdario? Que jinali<lades deve 
ler? 

36 - Deve haver mais de nm typo de curso secundaria? 
Em. caso a./f innativo. que t)'pOs haverá? Qual o objectivo de 
cada um delles? 

i 

37 - Que duraçtiu de·verá J.er codn typo de curso secun-
daria? 

Não deverão todos os typos ter a mesma duração? Que ma­
terias constituirão o programma de cada typo de cnr.so secun­
daria e quaes_ os que deverão· ser commrms a todos elles? ' 

38 - Em que medida (nwnero de annos e de horas serna­
naes) será exigido o estudo do grego e do latim no curso seczu~-
~~? . ' 

39 - Cada ty po de curso secundaria deverá constituir um 
s-ystema estanque? · 

40 - Os differentes t')' pos. de curso secundaria dariío os 
mesmos direitos de accesso n quaesqu.er cursos sttperiores? 

tJ.l - Corno se a.rticztlará o ensino secundan:o com os ozt-
lros graus ou, rmnos de ensino? , 

4·2 - Quaes as condições ,de matricula no · curso secunda­
rio? Qual o minimo e o maximo de idade para o ingresso •no 
curso seczuukrio? Deve-se exigir do candidato á matricula cer­
tificado de conclusão do curso primaria? Como se ferrá o exa­
me de acfmissci.o ao primeiro anno do curso secundaria? Sobre 
que materias deve versar este exame? • 

43 - Que exames devem ser exigidos no final do curso se­
cundaria? Deve haver 0 exame de madureza? Versarão as pro­
vas apenas sobre os asslllnptos ensinados no nlt imo· anno le­
ctivo? 

46 - Conto deve ser jeita a administr(tção intema das es­
colas secu.ndarias? 
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(Os Collegios Nlilitares constituem um typo de curso se­
cundado ou curso mixto? D everão elles obedecer ás I in h as 
geraes a serem adoptad~s para o- ensino secundado no Plano 
Nacional de Educação ·ou permanecerem compartimentos ~­
tanques? Não constituirão os C . . M. nocivo elemento pelo fa­
milialismo militar que podem produzir? Não seria ,preferível 
que os filhos de militares gozassem das vantagens economjcas. 
'que lhes facultam os Collegios Militares, nos proprios esta­
belecimentos secund arios officia~s do- paiz? As normas peda­
gogicas ad ().pladas actuaJmente nos •Collegios l\IJ) I i Lares satis­
fazem plenamente as finalidades do ensino? Não seria conve­
niente comparai-as com a serie de perguntas form ul adas n o 
Questio-na rio?) 

CAPITULO li (SECÇÃ O IJI- SUB-SECÇÃO I J. 

43 - Que é o ensino especialisndo?. Quaes as suas finali­
dades? 

SJ - Quaes os varias rum os elo ensino especialisado? 
Quaes a~ especies de cursos especialisados elos differentes grau.s? 

52 - Em que proporção deve ser ministrado o ensino tlteo­
rico e o ensino pratico nos cursos especialisados? 

53 - Como arücttlar o ensin o especialisnclo com o ensino 
comrnztrn.? 

(O ensin o militar não é um ens ino especia lisado? Satisfaz 
:-. proporção actua lmente existente enl re o ensino theorico e 
o pratico em nossa EscoJa Mi litar? 1ão conviria que a Escola 
do Realengo ti vesse por fim a preparação Lheorica do cadete, 
JJum c urso fundamental de 2 annos, e que esse concluído fosse 
o a lumno transferido pa~·a a Escola da a rma que escolhera, cujo 
<·urso poderia ser de 1 a nno ou ma is? Como seria articulado 
então aquell e curso f undamenta1 <:om o ens ino universitario ? 
Conviria adoptar o Lypo- francez? ) 

CAPITULO H (SECÇÃO JTJ - SUB-SECÇÃO t Vl. 

63 - Que é o ensino especialisarlo superior? Como cara­
cterisa-lo? 
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64 - Quaes serão os cursos especialisados superiores? Que 
antros além dos exis tentes, devem ser instituidos? 

65 - Que m odificações devem ser feitas na arganisa($ào 
uctual dos cursos d e direito, de m.edicina. de engenharia. de pitar· 
macia, de odontologia, de agricullura. de veterinaria e de outras 
/'Ursos superiores que Lêm reg1tlar fwzccionamento nu pai=? 

67 -- Com o organisar cada um dos cursos Sltperiores, quan· 
lo ás condições · de matricnla, ás malerias que devem ser ens i· 
11adas. rí sua seriação, ás rega.lias conferidas pelos diplomas"! 

t Que m odificações gen tes com iria introduzir no ensino mi· 
litar superior c, de m odo particular , ern cada escola'? As es· 
eolas de Veterinaria e de lntendencia são do grau medio ou su· 
perior do ensino especia lisado mili tar? Em q ue relação estão 
r.om os cursos c ivis de veterimnia e de contabilidade e finan­
ças? Satisfazem as snas condiçõ~ actuaes de recrutamento ? 

Que correspondcnc ia existe entre o cuiso de i1ttcndentes de 
guerra e o dos institutos civis de st· iencia:' economicas?) 

CAPITULO 111 00 E NSJNO EMEi\DATl\ O. 

76 - Que se eleve entender por anormaes? Para f ins edu· 
cativos, com o cl.a.ssifica l·os? Que o1ttra designaç,ío lhes poderia 
ser dada? Devem ser institu1:dos cursos pam anormacs? Quaes 
as suas fi nalidades? Em. que 0 ensino dos anormaes deve d if ­
fe rir do ensino dos · normaes? Para que espe,.ies de anorm aes 
devem ser organisados cnrsos? 

(Os chamados recrutas reta rdatarios não são a norrnaes do 
physico, da intelli.aencia ou do caracter? Satisfaz o methodo 
de ensino para ell~ adoptado na tropa? Como organisar tur­
mas especiaes p a ra sua instrucção? Como deveria ser articulada 
a sua obser vação com os orgãos technicos J o r lls ino no paiz? 
Dever ão ser afastados da caserna os anorrnaes profund os? Os 
anorrnaes do caracter n ão deveriam ser encaminhados previa­
mente ~os estabelecimentos especiaes? Como proceder a obser­
vaçã o du manifestação de anormal idades n o~ rt>l' rutam entos? ) 
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CAPITULO IV -- DO ENSINO SUPPLETIVO (SECÇÃO IV). 

\ 
102 -- Como de-ve ser resolvido o problema da educação dos 

selvicolas? Que cursos e que escolas devem ser estabelecidas 
para esta educação? Como mantêl-a? 

(A actual organisação do Serviço de Protecção aos I udios 
permitte-lhe desempenhar-se cabalmente da sua missão educa­
cional? Que mpdificações conviria inlroduzir ·nesse .. sentido? 
Satisfazem os methodoss pedagogicos presentemente adoptados? 
Conviria transferir o Serviço ao M inisterio da · Educação ou ao 
do Trabalho ?) 

CAPITULO V - DA EDUCAÇÃO EXTRA-ESCOLAR. 

103 -- Em que consiste a ed-ucação extra-escolar? 
104. -- As actividades relativas á actividade extra-escolar 

concernem sómente á diffusão de conhecim ento ou têm, ainda por 
objectivo o progresso e o aprimoram ento da cultura intellectual 
em geral? 

105 -- Por que meios deve ser f eita a educaçüo extra-es· 
colar? 

106 - Como instituir, organisar, administrar os orgãos des­
tinados á educação extra-escolar? 

107 -- Entre as instituições de educação extra-escolar, de· 
vem ser consideradas as missões culturaes, destinadas a levar 
áquelles pontos do territario elo paiz. onde falte a educação es· 
colar, ensinantentos de civism o. de hygiene, de artes industriaes, 
etc.? 

108 -- Devem os orgãos destinados á educação extra-es· 
colar fazer parte dos systemas educativos, a, que se referem os 
r.rts. 151 e 156 da Constituição? 

(0 culto das glorias militares do Brasil e o conhecimento 
e interesse pelos problemas e orgãos da defesa nacional não 
devem ser considerados factores da educação extra-escolar? Não 
seria conveniente a creação d e uma Commissão de Commemo· 
rações Nacionaes no Ministerio da Educação? Não conviria 
a organisação de uma Commissão Especial no Estado-Maior 
com o objec~ivo de preparar os elementos necessarios. a 'uma 
collabornção do Exercito nos serviços de propaganda nacio-

.. 
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na!? Taes elementos não poderiam ser fi l~s militares. cartõt:s· 
~ostaes com os retratos dos . nossos grande~ generaes e qua· 
aros das nossas g randes batalhas, commurucados radiophoni· 
cos semanaes sobre os principaes actos da vida do Exercito 
pr~cedidos de curta oração relativa ao principal feito militar 
CUJa data seja proxima ? Que outros meios deverão ser lem­
b~a~os. como _rea?ção permanente á infiltração de ideologias ú 
dJsCJplma c a m1ssüo das Forças Armadas? 
. Qua l a maneira pratica de zelar o Exercito pela narra· 

tlva_ verdadeira da nossa historia militar c exaltação dos seus 
heroes e factos g lori osos liOS li vros escolares? Não deveria o 
Exercito promover a erccção de monumentos ou marcos com· 
memorativos nos locaes historicos das r!llerras contra os hol - · 
landezes e os fn u1cezes e a r estauração d~s das guerras no s ul'? 
Não deveria o Exercito obter a incorporação ao Patrimonio 
Historico recentemente creado da fazenda onde veiu a falle­
cer Caxias e que fossem coll ocada:- placas com inscripções evo· 
cativas nas casas que morreram os outros grandes chefes mili­
lares brasilei ros, no passado? Não deveria possuir o Exercito 
uma verba para acquisição de peças mil itares historicas desti­
nadas ao Museu Historico ou Museu Militar a ser organisado, 
uma vez que por falta de recursos officiaes objectos preciosís­
simos pertencentes aos ·nossos grandes generaes têm ido enri­
quecer collecção particulares, ' até no estrangeiro? Como es­
tabelecer entendimento entre os Ministerios da Guerra c da Edu­
cação no sentido de serem aproveitadas as peças (bandeiras, 
condecOl=ações, armas e fardas) conservadas no Museu Histor ico 
J>ara illustrar as prelecções escolares, e abri lhantar as comme· 
monrções publicas ou nos quarteis, nas datas militares? Que 
outras suggestões poderiam ser apresentadas relativas ú educa­
~ão extra-escolar do ponto de vista civico-mi litall?) 

TITULO III 

DA ADMINISTRAÇÃO DA EDUCAç.i\O 
I 

CAPITULO I - DA ADMINISTRAÇÃO FEDERA L. 

115 - Que ê o Conselho Nacional de Educação? Que att,ri­
buições deve ter : sün plesm,ente consu l Li uas ou Iam bem delibera-
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tivas? Deve o Conlelho Nacional de Edncação decid ir sobre as­
. wnptos meramente technicos ou tmnbem adrninistraúvos? 

116 - Com o deve ser organisado o Conselho N acional dtt 
Educaçã o: de representantes das varias actividades sociaes. ele 
1 e presentantes d os d iversos ratnos e graus do ensino, ou de p es­
::oas entendidas nos va.rios assumptos de edacação? De quanto.~ 
membros se deve compor o Conselho N acional de f.'r!ucação? 
Por quanto ternpo d evern ser nomeados? 

117 - Como rle·ve funcciona.r o Conselh o Nacional rle 
Educação? 

(Não deveria ter o [ xercito um representante no C. l\. 
F.. ? Como escolhel-o e indica l-o? Deveria ter assis tentes te· 
chnicos ou ser assessora do . pela propria 3." Secção do E. NJ. 
Deveria tet· a penas f uncções consulti vas c só q uanto ·ao en· 
sino mi li ta r ? Ou caber- lhe-bia tambem o exame dos I ivros es­
r;olares na p arte referente á his loria m ilita r e o direito de i n· 
le rvençã o nas m edid3s pedagogicas ou p lano de ens in o qu t> 
a f fectasst>m a educação patr iotica e a sC'gun mça naciona l ? l 

TITULO IV 

DO PESSOAL DOS SERVIÇOS DE EO UCAÇÃO 

T odo. a materia contida nesla parte do Questionaria inte­
ressa ao Exercito, mas seria por demais longa. rt, sua transcn:. 
pção. Assim , recommendamos a sua leüu.ra. no proprio folheto 
r/istribuido pelo M inisterio da liducc;çiJp, o que_, ali.ás, seria 
runveniente lambem quanto ás partes lranscriptas afim de ser 
obtida uma visão de con junclo mais com prehensiva. 

O T itulo IV div ide-se em capítulos assim intitulados; 
"Da classificaçcío e padronisação elos cargos". ·' Da pre· 

paração do pessoal" e ·' Do recruür.mento e elos clireilos do pes· 
soal". 

(Conv iria uma padronisaçã o ,gera l do p rofessorado m •· 
liLa r ? Como prep arar, recrutar, selecciouar c promover os pro· 
fessores m~li tares? Satisfaz o cr i terio actua l ? A que meios 
recorrer para se evitar a pratica anli·pedagogica da dPsig na· 
ção repentina de officiaes do corpo admi nistra tivo ou de ins­
tructores fios Co ll egios Militar es par a reger cadeiras Lheor icas'? 

\ 
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Q~e condições estabelecer no provimento das cadeiras de Di­
re~to, Legislação, Sociologia, Economia Politica, Historia, etc. 
!lf~ de precaver o ensino m ilitar cobtra a infiltração de ideo­
logias oppostas á idéa de Patria e á propria existencia do Exer­
cito? Conviria reuni r o professorado dos Collegios Mi litares 
num Quadro unico c ujos elementos fizessem o rodi:r.io pelos 
diversos Collegios? Não ca•beria aqui examinar tambem a 
questão r elativa ao recrutamento de Officiaes instmctorcs para 
''S estab elecimentos de ensino militar?) 

TITULO 

DO REGIMEt ESCOLA !{ 

As questões deste Tirulo app/icaJn-se todas ellas au nosso 
ensino, convindo pois examinal-o c01npletamente e lambem o 

numero 160 do T itulo V T. 

TITULO .1 

DO ENSil O RELIGIOSO 

179 - Conto deve ser ministrado o ensino religioso? Por 
que professores? Haverá progrmnmas para o en-Sino religioso? 
Eni que limite de temipo deve · ser ministrado o ensino nas esco­
las publicas primarias, secundarias, profissionaes e normaes? 

(Como satisfazer 0 preceito constitucional e as questões 
:1cima, nos Collegios Militares?) 

TITULO Xll 

QUESTõES DIVEH.SAS 

193 - Que norma-s deve conter o plano nacional de educa­
ção physica? Em que medida e de qu.e modo deve a educação 
physica ser ministrada nas escolas pre-prirnarias, primarias e 
elementares. secz1.ndarios e medias, e superiores? 

(Não conviria que aquelle plano fosse elaborado pelo Mi­
nisterio da Guerra, de maneira que o cidadão ao entrar na ca-
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serna nao iniciasse l!lJia educa~ão,r ph ysica, mas proseg u1sse 
na serte de exercícios que vem rea lizand o de.c;de a esco la pri­
mar ia?) 

] 98 Como deve ser nú nistracla a educaçiio moral e CI--

1•Íco em todas as escolas do paiz? 

(Alérn do que foi desenvolvido no Titulo J, q ue outras 
q uestões ca beriam aqui ? Satis fazem as actuaes a ulas de edu­
r;ação moral c ívica n os Corpos de Tropa ? Como a uxiliar os 
r nstructo res e tornar mais objectivas as prelecções? Como uti­
lisar os m useus locaes? Não conviria eslabelecer um Program­
ma unico de Educação Moral e Cívica para Lodos os Corpos. 
c:om as virtudes, datas e acontecimentos a serem f ocalisados, 
exemplos que concretisassem aquell as c recornmend ações pra­
L icas destinadas aos Ins tructores? Não seria conveniente prepa­
rar nos Corpos exercícios e festas milita res dedicadas ás es­
r·olas locaes? ão deveriam ser distribuídas pelos alojamentos 
das Companhias pequenas r eproducções de quadros com os ep i­
sodios h eroicos da nossa historia militar?) 

20] - Com o deve ser a radiophonia aproveitada pela 
educação? 

(Não conviria_ a lém do que foi desenvo lvido no Titulo 
J1 - Capitulo V, q ue nas datas militares fosse irradiado um 
programma especial d edicado ao Exercito?) 

202 - Que devem fazer a União, os Estados e os Municí­
pios para proteger os objectos de interesse historico e 0 pa­
trimonio artístico do paiz (Constituição, art. l48)? 

{Que deve fazer o Exercito? Como prommO\'er a incorpo­
ração á Directoria do Patrimonio historico e art ístico, recen­
IPmente et·eado, dos immoveis ligados aos g randes acontecimen­
los e vultos da historia militar do Bras il ? Não deveria ser pro­
movida a cons trucção do Pantbeon 1acional ao qua l seriam ;:<!­

colhidos os despojos dos grandes br asileiros fa ll ccidos ha mais 
cJe 50 annos?) 

.O exame de todas essas questões rela tivas ao ensino mi­
litar não conduz á evidencia da necessidade de um grande or­
gão ~specia1isado que o s uperintenda - a Direcloria do En­
sino MiUtar ? 
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O MARXISMO, INIMIGO COMMUM! 

Pelo 1 o T en ente H . U . Wied er spalw 

O silencio proposita l forjado pela censura clandcstinn da 
triagem noti c iosa realiza-d a pelas agencias tclegrapbicas mun­
diaes, poderosos. trustes nas mãos das forças occultas do su­
per-ca pitalismo internacio nal, que das asso.ciaçõcs secretas 
judeu-maçoni cas c de suas r esoluções tecem Lodo um trama 
de intrigas em pról de inter esses mesquinhos e subalternos d~ 
uma minori a. p rocura em vão encobrir a verdade c desviar o 
cut·so d o. d espertar das con scienc ias nacionaes no mundo. Estas. 
com tenacidade e fé intangível, vão ' aos poucos restabelecendo 
a verdadeira fina lidade do Estado d entro da 1\ação para o 
imperio do bem, da sin ceridad<e. da toda responsabilidade ._. 
do reconhecimento p leno dos verdadch·os valores c mérito" 
de car acter essen cialmente nacionaes . 

E' que a tempera das massas que combateram c soffrcran1 
nas linhas de frci1te para enriquecer a falta de cscrupu lo de 
fo r necedor es vora:r.es e mancomunados. sentira a revelação 
das ca usas t·cacs da trama sangrenta de 1914 a 1918. forjada 
para cnfmquecer os nacionalismos mais for tes espalhando. a 
cisania en tr e os diver sos povos de origem preponderante ~rica 
mai s ou m enos r emota e assim preparar o ambi ente para o 
golpe do satanismo vermelho judeu-mar xista desde a :.i seta­
dura d emocratica ( ?) de Kerensky até a orgia materialista 

holchevisla. 
As crises sociaes sempre foram · orginadas nas crises mo-

raes .de que. o mal~estar econoroico tem sido apenas uma con­
sequencia. A propaganda subver siva é mais um meio lançado 
nos povos pelos inimigos eternos . do ,espiril? nacional para 
galgar os postos de mando politico-econoroieos. 

O que se passa. no. mundo occidental. ao qual pertencemos, 
é um verda,dciro choq ue de concepções moraes c intellecluaes; 
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é uma verdadeira lucta espiritua l . De um lado as vigas m es· 
lras de Deus. Pa tria c F amília, que se esp elha m no n osso passa­
ào, onde vemos se irmanar em bra ncos. pretos c am cl'indios 
na ·cstruc tura da -nacionalidad e brasil eira. r e fl ectindo .na r eal i­
dade cruel do p resente, m as -vivifi cadas na fé indestru cli vel 
das almas jovens da quclles que vão conquis ta r o f utm·o. Do 
o ut i'O lado os inimigos declarados de todas as pntr·ias. ha vendo 
monopolizado q uasi toda a chamada gra nde impre nsa, t od as 
as agen cias noti ciosas, quasi tod as as orga nizações de j)ropa­
ganda c edito ras. prosegucm a tacando em Lodos os sectores 
physicos c m or·aes as cr enças espiritua lis tas. as cer cruonia s 
religiosas c c ívico- nacionalis tas, os laços da tn tdiç ão c d o r es · 
peito. ~ d isciplina hier ar chi ca, a noção sag1·ada c carinhosa 
da fa m ília c. acima de 1udo, o amor pa tri o. No ambito da 
Histori a d eturpam factos pelo desp ista mento. pela m entira 
c pela omissão proposita l. a uxilia ndo-se n us orga ni zações ac ima 
r eferid as pa1·a Jbcs d a r fa ma c grande difusão. Ta l aco nteceu 
com as obras di ssolventes, em sua essen ci.a de E m il Ludw ig 
(a liás Cohn), Stefan Zw cig, Lion F euch twa ngc1·. Friedlaend er, 
Lévy, Renan c o utros, a li ados ao super-sensuali smo rlo libido 
de Frcud . d a rcla cti vidad c absoluta do " fa llecido" Einsle in. 
do cinema d os L asky, Gold win. Meye1·. Fox. Lubitch, ele . 

Em toila p a rte. em todos os ra mos da a ctividade huma na 
se accentu a a luc ta de um p 0vo, min oria .mundia l interna cio­
n a lis ta m orbida, m egolama , ,l.t'cadent e. p1·esumpçosa , ex~u­
sivi sta c c ruel. contra Ludo o que nos é sagrado c n ão Ih~ p er­
tence nem Jbe serve. Dotado d e um s uper-nacionalis mo fer­
renh o. este p ovo comp1·ehend e p erfeitamente que o impe1·io d e 
oossas noções d e m01·a1. de deve1· e de nacionalismo é 0 unico 
obs taculo que lhe impede a chefi a d a direcção politi co-cco­
r.om ica. Sua labi a e o dinheiro corrup to,· que lhe espalham te·m 
..;onseguido Efia ltcs e I scario tes em t oda pa •·te, uns consci­
entes pela venda do p r oprio "eu " , outros enven enad os com 
vagar e p ertinacia p ela p r opaganda livresca. pela facilidad e e 
gosto do luxo, dos p r azer es e dos ví cios que em todos enfra­
quecem a estr·uctura moral e ethica . As p ropr ias organizações 
clandestinas do trafico de escravas bran cas para a explor ação 
do len ocínio está i nteiram ente nas s uas mãos, como outró 1·a o 
com mCJ·c io n efando de escravos nos 1empos da Ibcr·ia m ou -



.l D efesa .\"acionai 79 
~----------------~ 

rl'scas c. posteri o nnent c. na phasc da colon ização das Am e­
riCas. 

~esta lu c ia naufragara111 as gra ndiosas c ivilizações cgy p­
c iH. assyrin, b a bil oni ca. pt'l"Sa. heleni ca e rom ana . Da mesma 
forma são solapados os a li cc•·ces da e ivili z!lção chris lá-occi­
dcn ta l numa acção cOJTosivn eonslan lc desde os esple ndores 
do bem esta •· socia l c eeono mi eo que a u1·eolo u a tão d ifa mada 
Idade Med ieva l . 

· A ldadc :'1-l édia só fo i a ich:de das trévas para a qu elle 
povo ·exclus ivi s ta que e m absolut o medrou naqucll e ambien te 
de lu z. estud o. · sa ber c art e, a !testados i nilludivelm ent e pelas 
obnts g randiosas d e archit cc tura l' bom gosto dos corlezàos me­
di c,·acs c das inte lligc n c ias p1·ofun das qu e embellezam as es­
t.lllt es das bibli o thccas e os m ostruari os dos museus . 

Arras ta nd o os m ouros l' os tu rcos ma is uma vez os mes­
ruos h omens ten ta r·am arntslar o ''s tatus quo" medieval c hris­
lào-a ri co-occi clcnl a l . Faei lit a r nm a inntsão de Tari k c lhe 
a b1· i J'a m as portas elas for la I ~· zas i bcro -godas. A outra onda 
t hegou aos muros d e Vienn:i d'Austria . ~Ias os desccndt'nles 
nwis o u menos puros rins m ig raç·ões ce ltas. germanic ns c s lavas 
so ube ra m de ter L'lll Port iers l' den nt e dn quell es m esmos m ur·os 
a hocda as int ica, Cfll'l' so rr ria lambem o rud e go lpe de Lepa nlo. 

Nova la c li ca <"O III e~·ou i.·n tiio :1 ser cm pr·egarla. E ra pre­
ciso c nrnu,u ccct· os baluart es da c ivilização occid enta l lan­
ça ndo as tribu s c u ropéas uma contra as o utt·as. pa r·a romper 
:t unid a d e montl c es piritual das nações in do-e uropéas de 
então. Ass im se la nça ra m os· germ cns da gra nde r evolu ção 
~ocia l c re ligiosa que se c ham ou a Reforma e que set·viu da 
Pretex to íts d csvas lações i na ud i tas da Gueri·a dos Trin ta 
r\nnos . Destr·ui u-se o benl t•sta r· no c h'/,·. ado Imperi o Romano 
da Nação Allcmã e u 111a série de especulações immoraes en­
fraqueciam os dois riquíssimos r einos da Ibéria. 

Su rg ia en tão u nta novn J>Ole ncia nn E uropa cor-no baluar te 
do es tndo el e coisas de e nt ão: a F rança. Breve viria a sua vez 
de sct· atacada. ~o do mini o econ omi co procu t·ava-se por todos 
ns meios em pob r·ccc·~ a qu cll e paiz. so brecarr ega nd o a hwo ura 
de impostos pa t·a s uf foca l-a. no mesmo tempo que a fa lta de 
visão dos r e is e fid a lgos pcrmittiam o irn J)'er io do o uro sobre 
o merito . Seguiram -se os gr:111des ese ~lllda l os, " lypo Slawiski" , 
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da epocba . A m iseria se approximava a n te o r elaxam-ento d os 
costumes e a facilidad·e do luxo, p 1·ognosticados pelos na turis tas 
e pbysiocralas. 

No campo espiri tua l implanta rá-se aos poucos o pan­
sexua lis mo. filho direclo do pantheismo da escolà judeu-ibe­
ri ca do famoso )Joysés :Moimo nide (1135-1204), pae do ra­
cJona lismo dos se us compatriotas UI'Íel da Costa (1585-1640) 
c Baruch Sp inosa (1632-1677) , es te compil adot· dos conceitos 
do phylosop ho francez Renafo Descaytes (1596-1650) . Parai· 
le lamen te ú Reform a cbris lã, a influencia das escolas daquell es 
t1·cs sabios judaicos com eçá ra a levar o m a t·ci·ia lis mo contra n 
trad ição m osa ica c talmudica d e s ua c1·ença ortbod oxa 
profunda. t ransfOI·mand o aos poucos o seu povo numa verda­
deira nacionalidade exclusivista que aba ndonou d e vez a ap­
parencia de co ngr'egação r eligiosa c cultural para se ati r ar ao 
néo-menssia nismo po lil ico-economico, ora em choque com o 
espírito d e conservação ca racterizado pelo d esperta i· do nacio­
n a lismo em todos os paizes do globo. Começa-se a comprehen­
der que "a forma ção de um a nácio na lidad e é, a ntes d e t ud o. 
t~m p hcnom eno d e ordem psychica ou espi r i tua l . Não se com· 
p 1·eb'cnd e a ex istencia d e um a nação sem a ex is ten c ia de con­
scienc ia co ll cctiva mai s o u menos vasta" . (José Antonio No­
gueira). 

Nos .meiados d o seculo XVIII esta campanh a m atenia­
Jis ta se viu ol'ientada desde Berlim por Moysés Mendelssolm 
(aliás :\fosse-i bu lcnssaben , 1729-1786). graças ao concurso de 
suas form osas filha s nos seus salões, ond e con seguia. aos pou­
cos. envolver muitos <los homens d a chamada era do roman­
ti smo. O adull crio daquellas concluiu a ob1·a pouco d epoi s 
da m orte do pae. 

Sua ~cção so b1·e o bavaro Adam Weishampt (1748-1830). 
professo1· d·c di1·eilo canonico em lnglcstadt, fez com qu e este 
organiz-asse o agrupamento r eYolucion ari o-com.munista dos 
" !Iluministas", ordem secr eLa pouco d epois r ecebida no Grand e 
Congr esso ~Iaçonico d e Frankfurt. de 1782 o nde se tratou d r 
u!limar o plano da r evolu ção mundi a l que se dev<! ria irradi ar 
da que irrornpcd a em 1789 na França. Seria aux ili ado na jn­
Lenlon a socia l pelos ''illuministas-mai·Linis las" de Lyon com 
.J osé Fouché (1759-1820), pe los " jacobinos" de Pa ris com F1·an-
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cisco Emí li o Babeu f (1760-1797), J oão P aulo )laral (ali its 
::\losesolm. 174 3-1793 ). J orge Ja cob Danton (1759-1794 ), M:-~ ­

ximilinno Franc isco l sidoro d":! R obespierre (1758-1794) . todos 
de orige m israe lita m a is o u m enos proxi ma, e pelo Gr::~ndc 

Ori ente francez "chefiado" apparenlemenle pela ambição rt c 
Felippc Egalil é (1747-1793). Es ta primei ra r evolução mundial. 
q ue vc iu cahir nas mãos da esqu'Crda ullra-rcYolucio naria. fo i 
finan c ia da com ardor pelo cnpila lismo inlc rn::~ c ional do Ta­

misa. 
Mas. um hom em d e gc ni o e cladvid enc ia sa ]\'OU a França 

do c h aos. sa lvou-a para os franc ezes e não pnrn os arrivis lêts. 
Por is to fo i combalid o e trahido por Fouché c pelo ouro dos 
Rolhschi ld. .Napoleão sabi a da1· o d evid o Ya lor ao systema 
eleitoral fra cassado em s ua nação e sempre soube preserva i-la 
das graras aduncas d os emprestim os ext ernos c seus juros 
interm inaveis. As algemas d e our o só cahiram sobre a França 
após a seg unda abdicação do genio da s ba talhas! Js to é si­

lenciado por Ludwig! . .. 
Da lu cia contra ~apoJcão s urg iu noYO o bstaculo aos ma­

nejos interna cion a listas dos inim igos dos povos c seus alliados. 
As r cacçõcs nacio nali s tas h espanholn c prussiana foram pois 
mystifi cadas n o Congresso de Vienn a. R•enasceu a campanh a 
co m o jude u Hcnri R eine (1797-1856) que do seu ex ílio cm 
Paris so ube desv iar 0 socialismo nacional da " A jovcn Al­
lcma nha", fili a da :'t cor1·ent'c do it a liano .Tosé :.'11azzini (1805)-
1972). pm·a o inl crnac ionalismo alavico da nac io nalid:tdc . d::t­

(Jlle llc poe ta. 
Succcd cu-lh c na campanha dest ruid ora dos povos c <l c 

s uas estrucluras psycbi cas o a lumn o de Hcin c. o co nhecido 
I<a rl ;\1arx (al iús :.'lfanlochai, (1818-1883). ex il ado em Paris 
e de po is na Ing la terra . Com uma das maiores myslifi caçõe<> 
que jama is hOll\'e na histori a. graças á cegueira de ~apoleão 
Til 'C á cumpli c ida 1lc d e a lguns de seus minis tros e secrelar ios. 
la nçou o gcrrne n da Iucta de classes envo lvendo as " Trade 
"Cnions" b r ita nni cas com o socialismo ava nçado d o commn­
n ismo. cstrean te depois nas chacinas, nos saques. nos i ncend i os. 
v iolen c in. Ju xuria, fuzilmncntos c sang tre na Communa d e 
P aris e m 187 1 . Com tudo, houve ma is u rna signifi cn tiYn coinc i­
clc nc ia de. no m eio rlAquell c mar dc ch ammas c montôl"s de 

f 
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escombros, pcnna n cccr intacta c bem ve lada pela guarda com­
mun al. a casa bancaria do ramo pa ri siense dos Rothschild ! 

Karl )larx lançúra o germen de mais uma di sco rdia para 
· c.o n·oer as cstru cturas n acionacs : a luc ta das classes . Procurou 
po r todos os meios pr·oJ·ctaniza r os povos destruind o as a rles r. 
sc ie nciu s, amesquinh a ndo o mais possível o agl'icullor. ver­
da d ei ro r eceptaculo de a mor patrio. Concebeu o socia lismo de 
Estado par·a realizar o tão sonhado s uper-capitalismo d e grupos 
ra c iu rs estra nhos ás n ações. grupos estes que mais ta rd e cd m­
ma ndala ri a a HCÇ:io d e Seiba Brausnslcin. dito Trol7.ki. na Rus­
sia. a dos trahido r·cs d e Ralhc na u na Allemanha co m Licbkncch t. 
Hrx Lu xcmburg. na Hungria com Bela Kuhn . ele. 

Este socia li smo que n ad a ma is é que o proprio marxismo 
tentad o em 1789 por Robespicrrc e Babeuf. em 1848 na All e­
nwnba, em 187 1 na Comm una de Paris em 1917 na Russia. 
em 1918 na ALlema nba. em 1919 na Hungria, infiltrou-se na nos­
sa Patri a pe la propaganda c.l e todos os "trusts" n oticiosos c de 
p ubl icidade. Li vr os c ma is livros difundiam o materialismo 
hislorico c literat ura barala de capás bombaslicas. A psy-

chn a lyasc freudi ana pcrm itli a a lodo diletante destruir as 
figuras a ng ul ares d o nosso passado p'Cqueno mns honroso. 
Xu nca a mentira. a infa n cia, a m ys lificação c o plagio agira m 
com tama nho d esc mbar·aço. Não en co nlr·nva m o obs ta cul tJ 
d~r verdadeira c ultu ra ante o m onopo lio do saber provocado 
pela chus ma de obras de . professores. litera tos. socio logos c 
1nathcmn ti cos d e um a civilização e m choque com a nossa . Em 
to dos se nti a-se :r preocc upação de dissipar nossa unidade bra· 
~ilcira esp i•·itua l c cavar a discor·dia mental nos nossos .es tu­
da ntes. s~·stcma ti carnen le . i,nculi:am o vencr'o a!li:üico-pr o­

:x im o d a mentalidade e da moral dos irmãos de sangue de 
Knrl ;\lar:x c seus asseclas do Neva. 

Aos poucos tornou-se moda se r socia lista ou ma•·xis la e 
communis ta . O dil etantismo se deixou embasbacar pela es­
('l'oquerie d e Remarqtrc em seu livro de combate ao exer cito 
c ao naciona li smo . Seus companheiros trataram de traduzir 
c levar· aq ucllc traba lh o d issolvente aos quatro ca ntos do 
mundo c ú tela dos c inemas. E na verdade Remarque nunca 
,-iu u ma trin c h e ira de frente, sempre procurou emprego nas 
gara ntidas 7.0 nns da r etagua rda. Assim o hospital em que 
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servia lhe deu ·m oti YOS para escrever a ,-ontadc o que pensava 
e o que senti a. Nun ca pod eri a pensar como allcmão a não ser 
nos ba lcões do luc ro. ass im como nunca pcnsarú como suisso. 
Breve sc rú " fra ncez" p ara d ~pois ser ' ' americano" . 

:\las os povos estão accordando e a Yerdade vem appa ­
recendo lent nment c. O commuoismo c o mar-xismo já não 
c0 ntam mai s com a nlli ança do d cs'~spero c da descrença da 
f.:> mc. da exploração. da desordem adm inistrati va, do nega ti­
vismo individualis ta . Em vão procuram os inimigos d<lS Pa ­
trias. associados em torno das m esas dos conchavos das so· 
c iedad es int erna c ionalis tas secr etas, ma nt er ,a regra de dar os 
ca rgos ch! importancia a politi cos que nunca procuravam servir 
á verd adeit·a d cmocn1 cia c ú Patria sobet·ana. 



I 
Discurso pronunciado na Escola de Aviação Mili-
tar, por occasião da inauguração das photogra­
phios dos officiaes mortos em Novembro de 1935 

Pelo 1" Tenente .4.ffonso Maglio. 

Perm itli , senhores. que um mod esto sold ado. em li ge iras e 
pall iclas palavr as. 'renda um p re ito d e saudades aos insign es 
l'alricios que souber am morrer pel a Patria. 

O si lencio é a fo rma ma is exp1·essi va de se Lrnduzir o-; 
grandes sen timen tos. E' aprop ria na tureza que nos impõe isso. 
po is. os cerebros melh or es culti vad os, lú d os p inacul os d a sa­
bedoria h umana. descortin ando me lhor a grande obra do Crea­
dor. sen tem-se i nsign ifican tes c encontram como un ico r ecurs•> 
na trad ucção dos gra i1d es sentime nt os, verter um a lagr ima -
sy111bolo da gnmde dõr que lhes tru c ida a a lma. mc rgul h-Hdos 
no ntu ior mutismo - symbolo d o ma is sagrado respe ito. dú 
mais san tifi cad o r eco lhimento. 

l\tas, senhores, as lagri mas fo rom muitas que j á d errám a 
mos c o s il enc io lambem está basla nle longo. poi s nada ma is 
lemos feito q ue chora r as perdas irreparaveis que sof1'1·eu a j á 
Lt·ad ici.o na l. fa mí lia d a Esco la de Avia{.:ão Milil at·. E a idéa d es­
ta h ome nagem postuma que se. lhes pr csla, rlc ina ugurar os seus 
retratos nesta Escola. veio ao encontro do!>i desejos ma is inti· 
mos de lodos. razão por que a Qui estamos. d e co ração abert o. 
embo1·a in undados em ternas sa udad es, a evocar as gr an des 
ve rsona lida dcs q ue comnosco convi veram p ropor cionand o-nos 
os mais sa lutares exem plos de cama ra dagem - virtude m ilitar 
tão bem encar nada por elles e qu e. d e m ui to concor r ia para 
~uavisa r as vicissitudes i nher entes ao nosso mis té r . 

N:'ío fossem os gra ndes ensi na mentos mo raes c cív icos q ue 
podem ser deprendid os pe~a evocação d a cond ucta d esses pe r­
so nagens illustres ao perlus lra r e.m a caserna - indiv idualida­
des essas que a ind a - vivem a travéz de seus fe itos, todos edi­
fi tantcs c humanos - continua rí amos n o silen c io r oxo-n egro 
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para o qua l fomos levados pelos abal os tremendos q ue soffre­
mos na tragica manhã de 27 de novembro p . p. 

Senh or es: - Convido-vos a leva ntar a vista c encararmos 
as effi gies dos h eróes que naq uella tragica manhã, marcaram 
com sa ngue a grandiosidade da era que viv e a :'\acionalj daclc 
Brasi leira, ao mesmo tempo que demonstravam ao mundo o 
exemplo mais ot·gulhoso do verdadeiro soldado do Brasil. na 
c!efesa dos mais sadi os principias de humanid ade, enquadrados 
na mo rnl chrislã. esct·evendo com esse sa ngue a ma is gloriosa 
pagina do d ever militar. 

E i l-os : - 1\Taj . So uza c ~fe ll o, Capitães Bragança e Pala­
dine, allancit·os c serenos, esp·eJhando em seus semblan tes o 
mais soberbo c sa nt o or.gulho de soldados de Cax ias - cujos 
actos de disciplinada leald ade aos poderes lega lm ent e constitui · 
dos c ta mbem de in tcll igcnle respeito hierarch ico. elles bem 
comprehcnd iam e d c ll e~ faz iam o ca tecismo sagrado pelo qual 
• ezavam mi lagrosas orações de patri otismo ! 

Eil-os projectan do a expressão mystica que nos faz v ibrar 
de enthusiasmo e optimismo p·elos grandes destinos da nossa 
immensa c querida PalJ·ia, pela qual davam e deram nté o ulti­
mo in stante, o m elho•· elo seu eu ! 

E il-os a mostr ar-nos. com a intensidade da força de vcrrln· 
cl eira nuloriclaclc. o caminho r ecto do cumpriment o do dcvet· 
em pTól de um Bras il digno de um fuiur o a altura dos sonhos 
que ell es a li men tavam com o fogo sagrado do pa tr iotismo e 
pelos q uacs souber am, como os nossos antepassados. fkrramnr 
o seu sangue de form a tão honrada quão gloriosa ! 

- Conslit ui em verdadei ros fó cos de luz a nds a lumiar ·1 

pedregosa mas uni ca estrada que nos condu z no npice <11 
gloria; 

- São fontes de ener a ias que nos animam a vencer Lodo c o • 
qualquer entrave que possamos encontrar pela fren te nesta nos-

'>a dura c longa jornada; 
- Communicam-nos aquella vibração que nos desperta en-

thusiasmo pela nossa nobre missão e a rdor patriotico; 
-- Irra di am IJ·anquillidade e sabedoria que nos fa zem opli· 

ndstas e por cuja fórma nos sentimos mais cnccrajados a cum­
prir ser enos o nosso sngrado dever: 

- de sold ndos da lei e da ol'dern . 
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- d e se ntin cllas a lertas d a integridad e d a Pa ti·ia c da so­

be rania nacion al. 
d e vang ua rdeiros da civ ilisação, 

- de gua rdiães intimo ra tos d o acer vo de co nquis tas ma­
tc ri aes e montes legad as por nossos a ntepassados c cuj a baga · 
gem ca be- nos enriquecei· a ind a ma is. 

- d e esc ud eiros do dire ito c dig nifi cador cs d a j\ls ti ça. 
- de ori entad oi·cs d as no va s gc nl Ç"Õcs p or c ujos d est inos 

so mos g rand e m ente I·espo nsa:vcis. 
- e nfim. d e a bnegados mas orgulhosos servid ores c res­

gua n.lado t·es d e tod os os JH·i n ci pios que nos conduzl' l1l ao 
o bjccl ivo q ue temos em mira - consolidar tudo quanto nos 
dig n ifi ca c e ng t·andcce, co mo missão p rec ip un de um Exe1·c il0 
Nacional ~lod erno ! 

Fazer-lhe o necro logico. é obra tra balhosa c lo nga . q ua nd o 
' I 

não dirri ci l . 
Tive com ell es. como quasi todos vós t ivestes , co nviven cia 

i nt ima. send o que com um d cll es. Paladi n i datava da I)Ossa i n · 
fnncia mi lit a i· se nd o mesm o um dos e nsa ia dorcs dos meus pd­
mciros passos nesta vida de duras r espo nsabilidades. Essa lo n­
ga convi ven c ia de u or igem a uma a mi zade s incer a, JJHJ s qu e 
e m nada inrluid n a imparc ia lid a de que d evo ter como um a d as 
tt•s temunh as d o se u va lor pessoa l e d a s ua individualidade d e 
escól. p orqu anto a minha foi·m ação míl it a t· - pa ra a qua l e lle 
tambe m concori·cu com um a bôa pa 1·ccl la de seus cs foi·ços -
fü i fe ita pot· mestr es qu e sa biam i mp1·imi r· u m cm·actet· qu e não 
permittii·á sobre pô1· á ve1·dade qua lqu ci· outro scnlim e nto. m es­
mo dos ma is n obres. 

Com os trcs b er óes ti ve a in s igne h o nra de trocai· idéas em 
h oras difficcis sobre assumpto que nos brotava m no intimo 
d a lma e que se 1·ela c ionavam com a nossa ex tremad a Patda . 

Não foram p o ucas as vezes que me sen ti ins ignificante de­
a nte d ell es. mas ao m es mo tempo en va id ecido p ot· m er ecer d a 
co nsid e ração d e tão puri tan os patdotas algumas pa lavras d é.' 
eslimu lo pelas quaes b em evide n c iavam o quanto se dedi cavam 
aos interesses commum da n ossa nacio nalidade. 

A cob esão naci onal, a felicidade d o povo bras íleii·o. a gra n­
d eza da n ossa Patria - tudo isso gar a ntido po1· um Exercito 
a a lt u ra da sua nobre mi ssão . era o obj eclivo a co nquis tar no 
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desd obra ment o d a acção que pretendiam continua r d esenvol­
vend o com o e lemen tos que e ram da grand e e respe itad a com­
munhão brasi leir a. c' p a r a cuja tarefa sabia m da necessidade d e 
desenvolver um traba lho continuo, ar õor oso c discip linad o em 
um ambiente d e sa luta r h anno nia , pois que nenhum trabalho 
poder ia ser· p r·ofi c uo se lod os os element os n ão se ori entassem 
num uni co sentido. sem disp e rsão de for·ças. A di visa era: 
TR ABALHAR E l\lOR ALISAR . 

· T inha m a co n vicção que um E xer ci to coh eso. forte, bem 
a rmad o, op limamcnt c ins truido c ex traordina ria mente d iscipli­
nado. seri a sempre um elemento mora lisador e co ns lru ctivo. 
Por isso que. pela s imples a cção d e presença. p ela s imp les sen­
sação da sua cxis te nc ia, m anifesta ndo-se se mpre d e um a uni c:1 
forma , a través das vozes áutorisadas.' impor-se-ia de fórm a im­
pressio n ant e. e a ta l moralida de fun cciona l, em todas as esphe­
ra<; da actividad e publ ica - tão r eclamada ·pelos p ione iros da 
salvação na ciona l - seria um a realid ade incontcstavel. prop i­
cia ndo a nossa Nação elevar-se á ca tegori a de maior do mund o. 

E1·am essas. senhor es, d e um a forma embora mal exp osta 
por m im, as idéas qu e ba il ava m festivamente no cercbro d os 
nossos ca m:11·ad as aos quaes presta mos esta signifi cati va h om e­
nagem. 

Com essas id éas, c tendo o coração em p lcthora de senti­
mentos de hum a ni dad e e patriotismo, irradiava m c ll es a ulo ri ­
!.lad es e se fazia m estim ad os d e fom1a tal que constituem el os 
qu e ja mais sç parte m . nem mesmo nos g1·andes emba les a que 
tod o m omento estamos suj eitos - élos esses qu e d evem ligar 
lod os os elementos d o E xerc ito p a ra que elles d e facto repre­

sentem for ça. 
Quanta sensa tez n esses nossos sa ud osos pa trícios ! - Que 

almas possuía m ell es ! _ Qua nto zelo pe la coisa publi ca, inspi­
r·a ndo nos sentim entos c ín doles d a n ossa gente tão digna d e la­

manha d ed icação ... 
Sensibi liso-me proclama ndo em allas vozes taes q ua li dad es 

dos n ossos leacs camar adas que de fórma m a r ca nte so uberam 
dar o m a is edificantc exemplo d e cump r i mento do d ever . 

Na busca d e conceitos eroittidos por seus chefes em vão 
trabalhei n o sentid o de en contrar um de ma ior r ealce p a ra ser 
cit ad o, p orque são tod os igua lmente im porta ntes, n elles p r ed o-
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mina n do a exaltação das qualidad es d e disciplina , d e ab nega­
ção, a m o r ao traba lho, com p 1·ovad o valor· m ilita r c lea ld ade. 

P er so nificavam a discip lina n a fó rm a ma is expressiva d es­
te princ ipio . 

Sabia m que n a qua dra e m que a trav essa a hum a nidade. 
c ujo gr áo d e c ullura se ach a muito e levad o, e mbo r a s uj e ito e m 
parte a o d e te rminis mo hi s to ri co -- ép oca em qu e cad a um pri­
ma em se r r espo nsavcl por s eus actos no con junc to h a rm onico 
da socied a d e, esp ecial ment e com a c1·escente conquis ta d o li vr e 
~rbitrio, d a dirccção a bsol uta da vo lição, p e lo c r escim ento d o 
sab e r , que a di sciplin a d eve ser como p1·econisa m os nossos r e­
g ul a m entos n a magesla d e d a s ua s in gele za d e " n ão se d obra r 
as reg ras d a m esm a, a penas n a a ppa r enci a. m as s im n a pers ua­
ção d e que a s ubordinação á ella é _intlispcns a ve l c que a o bcdi­
e n cia deve basea r-se n a convicção c n ão no tem or aos cas­
tigos' ' . 

Ahi está a l ição p ara os qu e, co nfundi n d o disciplina co m 
s ubser vie ncia, a Uega m ser a pra ti ca d a m esma p assi vildad c pro­
pria d e pus ila nimes c sem convicções. 

A' essa p r c te nção rn orbid a c de n un ciad o r a d e ind iv idua lis­
mo nocivo, os n ossos h e róes r esponder a m p or actos c d e fo rm a 
in controvers ivel ser em pus ila nim es os que n ão tê m anim o d e 
se l- um abn egad o e m favor d e uma ca usa sant a -- qua l a d e 
pJ·o p or c io na r aos seus sem elh a ntes o b e m estar d e que c lle, o 
a bnegado. tamue rn gosa r á,. fórn do a mbie nte m esquinho c a n ­
niquilla d o t· d o indiv id ua li s mo cgois la, um a vez que pro vad o 
está não se p od e r viv er fó ra d a so c icd ad C'. sem uma hict·iu ·cbia 
d e va lo res. co mo sa bei s. p o r isso qu e to d os os b en s que ora 
desfrot a mos na d a mai s são que a coo peração d e t o d os os e le­
m entos dessa socied ad e ou seja a integração d os e le m entos in ­
finilesimaes d o prod uc lo d e cad a membr o d a mesma, segund o 
u ma s ubordinação r acio n al . 

Que é i s to se não o r efl exo da disc ipl ina qu e difinimos? ! 
Poi s b em . os n ossos home nagead os -- n a con vi cção d e qu e 
nad a s e co nstróe d e positivo. sem esta r assente sobre t ão soli­
d o a i iccr cc, fizeram-se be1·óes ! 

Era m pro fi ssi on aes clteios d e fé a bt·azad o ra c p o t· isso 
mantinham sempre p t·esente ao es pil'ito qu e n ão pod eria m com­
mand a r se n ão soubessem ob ed ecer c que a n obreza do ch e fe é 
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igual a d o s ubordinado na consecução d a o bra co mmum - d.l 
Q~ta l to ~os lh e gozarão as vantagens na Pt'Oporção da coopera­
çao, POIS se ao primeiro ca be o orgulho de saber commanda r 
ou diri gi•·. ao segundo ca be o d e h a ,·e•· sabido executar co m 
perfe ição. 

Sabiam . p o is os seus assentamentos dizem - que a aut ol"i­
dade é fot·n ccidn pela real asccndcnc ia intcllcctual c moral · -
que é indispensa vel se r-se um exemplo em o qua l Lodos os' su­
bordinados possa m cspelbar·se; que é nccessario ser farto em 
acção qua nto co medido em palavras; - ter a noção da r elati ­
vid ade como o se nso do justo ; - ser um equ ilibrad o c pos­
suir um c er ebro p ujan te. e tc. Essas qualidad es e•·am reuni das 
por c ll cs, que as possui am - a lgumas. em franca extel'iorisa­
ção. já produzindo muito, c outras tantas em evident e desen­
volvimento n o s ub co nscient e promplo a prestarem o seu servi · 
ço no p la no co nscien te á p roporção que fossem reclamadas. 

E ao partirem para a ete rni dad e. deixa r am -nos ninda como 
precioso legado, a expCI'iencia comprovadora do co nceit o 
contido na expressão do gra nde Genera l Gamelin de que " um 
che fe i lluslrc co nstitue o orgulh o d e sua tropa". pois sómente 
d epoi s d e passarem por sobre seus corpos inanimados. conse­
guiram oricnU11· a acção dos se us subordinados num ou tro sen­
tido que n ão aquell e por ell es traçado. em vista d e ser co nh e­
cid o o orgulho qu e lhes tinbam esses seus commandados. 

E assim, corpos estendidos c já sem vid a. de olhos fit os no 
n:agcsloso Cruzeiro do Sul. que estampavam para sempre em 
suas t·c linas e en cerravam lambem para sempre em seus cere· 
bros a imagem da Pa;ria querida: e no coração a a ffcição que a 
ella tanto vota vam. r epousavam para semp re sobre o seu rico 
sólo, por cuj o enriquecim ento t anto trabalharam. irrigando-o 
com seu sa ngue para fl orescer roagcstosa a grande a rvor e do 
cumprilllcnlo d o dever , sob cuj a fr ondosidade as gerações pre­
SI"ntc e futuras i rã o colher sa borosos fntctos. 

E assim. prodigalisando ensinamentos, find a ram a exis-
l<·n cia esses sace•·d otes da Patria. 

Morreram porque tinham valor e o fi zeram com encan-
tamento d 'alma . porque ass im o ex igia a di gn id ad e da Nação . 

Passaram no P~ntbeon para exemplo da posteridade c or-

gulho de uma geração. 
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Deixa ram de vi\·er comnosco com a prese nça ph ysica. mas 
passara m a vi,·er etern amente com a nacio nalid ade pot·qu ~ 

fund ara m as suas alm as com as de ta ntos outros b e róes com 
que já cont a a nossa opulenta his to ria pa ra conslitui1· a alma 
que a nima esse co losso da P ATRIA BR ASILEIRA, sempre en­
grand ecid a c t·espeitada. 

BRASIL - co mo és magestoso com t e us filhos ! o o o 
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O DIA DO SOLDADO 

H omenagen s á m,em oria do Marechal Duque d e Caxias 

R evcstit·-sc-ão. este a nno. d a ma io r rcful gcn cia e solemn:­
dndc as cer i.m o nias cívicas militar es que o Exercit o vae cele­
brar, em todas as gua rniçõ•es do Paiz, em home nagem á m cm o­
ria do grande Gcncr·a l c homem publico. 

O mini s tro d a Guerra tem-se entendido com todas as au­
toridades m ilita res, afim de que se revis tam de gra nde brilho 
a g rand e con sagração militar ao seu illus tre patrono e as ho­
m~nagens qu e o Exercito lhe vae prestat· nos ma is r r m otos po n ­
tos do B r asi l . 

Nesse se nti do. o min is tro da Guerra vae imprimir it cele­
bração um cunho civico.rnilitar .estimulando a pa rticipação d o 
p c.vo n essa m a nif'cstação d e car acter francamente nacion alista . 
com o fim d e divulgar a obra do g t·ande brasileiro, pat·a que 
seja mais co nhecido e amado pelos qu e es tão na posse c gozo 
de suas gloriosas co nquistas . 

Além d a publicação d e um numero -especinl da " Revis ta 
l\lil itar" jú· deter m inado ao E. M. E . • obedecerá a ins tru cções 
pnrt icula rcs. o desfil e em co ntin encia. na praça Duque de Ca­
xias e o cerimonia l para as condecorações da Ord em rio :'lleri to 
:Wilila t·. 

Será publi cada a sa ud ação ao Exercito, pelo ge nera l João 
Gomes que. pa t·a coroat· de .maiot· brilho as fes ti vidades. bai xou 
no ch efe do · E. M. E . . o seguinte aviso: 

"Por ma is brilhantes qtre sejam as homenage ns c m a ni fes ­
tações de reconhec ime nto fe itos á m emori a do grarJde Ma rech a l 
Duque d e Caxins, ja mais a Nação Brasileira r esgatará a divida 
aberta pelos r•cfevanles serviços que sua inesgotavel e immcnsa 

dedi cação prestou ú Patria. 
A. v ida elos g rand es homens do passa do cons titue um Sa­

cra rio a co nsct·var . com r everencia. das influencias e julga­
men to m alsãso que não r espeitam as virtudes estoicas d esses 
heróes, n em o sym bolismo que suas cinzas significam para a 
huma nidad e. 

R elembral-a, examinai-a á luz da critica. quer do sentimen­
to . q uet· da r azão, é umn forma respeitosa d e prei to c gratidão 
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:i obra imperecível qu e en cerTa a lém d e o fferecer preciosos e n­
sin am entos ás gerações contem por aneas c modell! r na hi s to ri o. 
e:, empl os c lassicos par a a juventude d e a ma nh ã . 

Não obs ta nte o juizo apressad o d e a lguns ana lys tas, o Bra­
sil já_ r epresenta - em todos os sentid os - um d os mais opu­
lentos th esouros da c ivilização occid enta l . Nesta r·ealidadc, 
nada c resceu como orga nização d e po lypo; m as. ao r evés, tudo. 
1 oi idea lizado, tudo foi dirigi d o e fund ado e é o fruto , e a 
o br·a d a inte lligen cia, do patriotis mo c cl cvolom enlo d e seus 
filhos. 

Não a lca nça mos. é verd ad e, a esto ncia de finiti va n o domí­
ni o d os gr·a nd es en genhos do espírito humano, co mtudo . a har· 
ma nia c continuidad e d e r y thmo com que se d esenvolve o com­
ple;w brasil eiro pre nuncia m que em breves a nn os haver em os 
d e p r ovar as deli c ias do progresso. longe, a ind a muit o lo nge. 
de uma decad en cia m elancolica . .. 

Emqua nto o utros p ovos para m esta fad os e cxb auslos á 
m ar gem dos seus d estin os, nós temos Lo do o syslema em o rga­
ni zação e o nosso traba lho marcha, caminha p a ra uma r eali za ­
ção. qu e n ão ta rdará n ser perfeita . integral e duradoura . 

Es ta r ealid a d e sympa thica é obra, em magna parte d a ima­
g inação c te nacidad e d os nossos a ntepassados. Esta gr a ndiosi­
dad e. que nos d eslumbra e ent ernece é o produ c to d e suas act i­
v id ad c.:s, d a co nfiança posta nos propr·ios empreh endim entos. 
que não e ra m senão as aspirações ger aes d a 1ação. 

Par-ti c ula rm ent e. o Exer·cito tem muito d e qu e se orgulha r 
nos fe itos d os se us m aiores . 

Não é possí ve l r eme.moral-os, não é poss ivel invoca r· o 
rn a ior d clles que é a fo rm ação d a unida de palJ·ia sem qu e s u r­
ja m no se u pe nsa ment o - como r·cfl cxo d a conscienc ia nacio­
na l - os co nto rn os d a fi gura giga ntesca do cid ad ão magnífi co 
Lui z Ah ·es d e Li ma e Sil va, qu e. como sold ad o, se t o rn ou o 
sy mbolo i nt a ngíve l d e s ua classe e como estad ista con tinúa a 
ser o m odelo inallingid o d e se us p a i'CS . No p na lheon d as glo­
ri as nacio nacs se u v ullo se d estaca inco nfundível e as suas 
v il'tudes e acçõcs o a lcandoram tão alt o, Lão r·esp eitavel. que , 
como as so mb ras lutela r·cs d e outros p ovos. ta ngencia a p l'opri a 
imagem d a P alria. 
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fnspirndo por esta idéa de alta s ignificação nacional e con­
Yencido do dever pati'iolico que lhe cabe de estimular a pra ti­
ca de h omenagens c h ·icas ao maior genera l nascido em terras 
da America. recommendo que, no corrente anno. a exemplo do 
que se lerá fe ito até aqui. se revistam da maior solemnidade c 
reper c ussão as commemoraçõcs festivas d o dia 25 d e agosto. 
consagrado ao soldado brasileiro personificado na sua mais 
a lla exp ressão de valor c virtude - o :Marechal Duque de Ca­
xias. 

Para imprimir a essa cclebr:-tção o fulgor de que se deve 
prestar a melhor contribuição material. providencie para qu·c 
seja disll'ibuida ás bibliothecas dos Corpos e Repa rtições e :l 
dos Estados, bem como se facilite sua modica acquisição a to­
dos os officiaes. a sua biog•·apbia escripla por :\[onsenhor Pin­
to de Cam pos. m and ada reimprimir po1· este ?llinisler.io . .graças 
no disprcndimento patrioti co e ao eievado espírito de renuncia 
cív ica dos he~·d eiros deste saudoso e notavel escriptor. os queas, 
em ges to da mais louvavel comprehensão nacionalista. tra ns fe­
!'iram ao Gove rn o os direitos autoraes. a fim de que se propicie 
a todo brasil eiro. a opprolunidade feliz de versar o mais per­
feito trabalho a té hoje dado á lume, sobre o immortal homem 
publico. 

O Exer cito Nacional ve, ne!\sa doação. uma dislincção do 
mais alto a preço e agradece esta dupla homenagem no seu mag­
nífico pa tro no c a elle proprio - á illuslTe fam ília que tão so­
heri.Jamenlc soube conservar as virtudes e o civismo de seus 
~tvós" . 
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BIBLIOGRAPHIA 
DRAGOENS DE MATTO GROSSO 

O Ca pitão Luiz Ba rbosa Lima acab a de p ub licar o op uscul o 
Us Dragoens d e Jl1allo Grosso. Tra ta-se d e pacie nte e l a boriosa 
conca te nação d a his lo l"i a d o aclual 10" R egim ento d e Ca va ll a­
ri a Inde p end ent e. levada a e ffe ito p elo r e fe rido offic ia l, quando 
se rvi a nesse corpo . 

Não p o d emos d eixa r d e r esu lta r a louvavel intenção d o Ca­
p it ão Ba r' bosa Lima pr·oc urando div ulga r par a a s acluaes ge· 
rr.ções as paginas immorred o uras escr ip tas nos sertões inhos-

. p itos d e Multo Gr·osso pelos corpos que d e r'am o ri gem ao actu a l 
Hegimenlo de Bella Vista. A leitura da d es prete n_c iosa obra 
a ttra h.i rá p a ra o Jo ng ioquo e po uco lembrado co rpo fr·onte iriço 

0 carinho. a gr a lid ão c a admiração d e lodos os bo ns pa tr io tas 
de h oje p e la h é r a nça valiosa d e que é d eposila r·io inco ntcste. 

0 10" R egi mento d e Cavalla r' ia é o h erd c ir·o d o Cor po d e 
Cava lla ri a d e :\la llo Grosso c d o s uccessor d este, o 1• Co rpo d e 
C:1çad o r cs a Cavai lo . O primeiro I em bra o gesto homer·ico de 
bravu ra . d e pat r i o tism o e d e sentim ento da h o nr·a milita r do 
sc:u 1 • T e nente Anto ni o J oã o Ribeiro . a se o ppo r ú Invasão P a­
r :lguaya n a Co lonia d e D our'ad os. A trad ição immor· ta lizou esse 
h e róe c com ell c o se u Cor po d e Ca va ll:ui a. m oti vo d e org ulho 
d essa a rm a va liosa. 

E com o se não bas tass e esse gesto p a r·a t o r nai-o d igno da 
n ossa gratid ão. vem logo depois a acção destc m er·osa, h eroi ca c 

9
bnega d a d o 1• Co r·p o d e Caçadores a Cava ll o na R e ti rad a d a 

L aguna. e m que. com o seu h eroico com ma nda nte, Capitão Pe­
di'O J osé R ufin o. á testa, d esve lou-se em a rrojo e es pil'ito d e sa . 
c r i fi c io sem pa r , p a r·a a salvação d os r estos da columna brasi-

leira. • 
e como c r er , augme nta a fé em nós m esmos e na nossa 

<!OS • . 
dmiração. r espeit o e reco nhecimento p elos nossos an tepassa-

da e como c rêr , augmen ta a fé e m nós m esmos c n a nossa 
os ' 

«r a nd e Pa tria. 
" Eli as fa ze m as v ezes d os esta lua rios. Erguem mo me ntos in-
d cstru c ti veis á m emori a d os que tudo d e ra m p ela Pa tri a 
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L as d os escuaclrw; se separaro/l u am bos comba­

fipnfes se alribuuer on el tr iunfo . 

L dp e:z clecr etú m edallas para los heroicos comba­

t ie!ll es d e / R iaclw elo . 

Jj f em p era!clor de! lJrasil honrá, por su par/e, a / 

j e( c d e la escuadra brasileíía, alm irante Barroso, con 

ll/H l cru::. y e / t itulo d e harón . E! piloto ar gent in o B er­

nard ino Gu sl avino tuuo tll l JWpel J!r i nci JUtl en csle com ­

bate . 

L a Prensa, 11-6-36. 
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O ELOGIO DO EXERCITO 

A brilha nte confer e n cia que a Sra. Rosalin a Coe­
lho Lisboa realizou, n o Ins tituto Nacion al d e Mu­
si~a, e ncerra um esple ndido e logio ao glorio'so Exer­
cito brasileiro . A gra~de poe ti,•;;a m os tra, n aquc1la 
ling uagem poetica e colorida, que é verso, mes­
m o quandu~ quer ser prosa, o que tem sido o papel das .... 
forças armadas do paiz no decorrer da nossa histe-
ria. N a gu~n·a e n a paz, o Exercito tem sido o b aluar­
te v ivo do r egime e dos des tinos da n ossa Patria . Vic ti­
ma d e uma insidiosa campanha d e difamação, inspi­
rada p elo d errotismo que tanto corróe e corr ompe a 
nossa m e ntalidad e, o Exercito bra.sileiro é, e ntre tan to, 
digno da admiração c do cnthusiasmo mais irres tri c to 
por p à rte do povo brasileiro. Quem ouviu a pagin a 
magnífica que é a COJ?-fe rencia d e Rosalina Coelho L is­
boa, sentP orgulho d e um Exercito co.mo o que possu e 
o Brasil. 

E' n ecessar io - e serve d e bom conselho - que a 
conferencia da Sra. Rosalina Coelho Lisboa tenha a 
maior div ulgação em todo o paiz, p a r a q ue esse senti­
mento d e or·gulho p elo Exer c ito fiqu e h a co nscienc ia 
d e lodos os brasileiros . 

Nes ta h or a gr ave p ara. a nacion alida de, m ais q ue 
nunca é indisp e nsavel que tenha m os confi a nça n o 
Exercito, que é o baluarte maior do paiz . 

NOTA - A Defesa N acion al vae cnvida r es for ços 
I 

para publica r na integra a formidavel oração da que-
rida patricia . 

....... '-'--~---------~---~ l 



lNEDITORIAL 

o c a-Experiencias feitas com 

minhão 1 'HENSCHEL'-' na 2.a 

Região Militar, São Paulo 

CommissJn lle of{iciaes rJIIC cllc/iaram · as c.1:periencias 

Com pe-rm issão do :\linistcrio da Guerra. c sob a direcção 

dC' Sr . Tenente-Coronel Carfos Carvalho Abreu. Chefe do S. l\1. 
B. da 2" Região :Militnr. fora m feitns as exprrie n cias que abaixo 

)Jassn rn os n r ela tar: 
Partindo de São Pnnlo com um car regament o d e 5. 000 ki­

los de paral lc lepipedos foi feit n uma vingcm d ~ ida e volla até 
a c idade de Ap iahy. nn frontei ra do Parann fnzendo esse per­
curso sem accid ent cs e comprovando uma optirnn qualidade d e 
materi a l assim como, grand e potencia d e motor . Esse caminhão 
te m os' seguintes caracteri s ticos: Typo 33 GJ') ca:)acida de 5.000 
ki los. dis!anck: cn!t·c eixos mm. 3.750+ 1.1 00. comprimento tle 
earrosscria mm. -1.922. motor 100 HP. cylindros (i. p eso de 
l'la hs is kg. 4 . 730 . mctragem 28 mts.3. chass is d e :! e ixos. 

A srgund a p•·ova ·foi fei tn com um a viagem de ida e volta 
:tté n cidade d t' Ltú . tra nsport an do um can hão d ,• 105 c viatu:-::: 



r 

Canh ão 105 svbrc caminhcio " Jtenschrl" 
" 

J:.':J.·p erien cia ele tiro 



·. 

Em terreno accidcnlado 

por terrenos p antanosos c acci uentad os enca lha ndo propos it a l­
ment e o caminhão para com o a uxilio d e um mecha ni smo pro· 
prio ligado a um po nto d e resistencia (arvore) sa hii· d o pan­

tano num es paço de. tempo limitado. o que fez salis factoriamen­
te. Experimentado na prova de tiro fo•·am feitos alguns dispa­
ros com a m e nc ionada peça sobre o caminhão provando ser um 

ma terial de grande resislencia c es tabi li dade . 

Acompanha ram as experiencias os rs. Capitão A. Mar­
co ndes, 1" T ene n te Mnrques 1etto. c um enge nh eiro da fi rm a 
r C' p1·escn ta n te cujas phologra phias I i rnd as i Ilustram es te a rti go. 

T ra ta nd o-se de motorisa r a nossa a rtilh aria pelos processo<; 

mais modernos, afim de acompanharmos os paizes mais adia n­
l:•dos d a Elll·opa. 0 ma lerinl cx per i.Jncnlado provo u que sati s­
faz plenamen te a ne,cessidndc. c de accordo com o phno apre­
sentado pelo Sr. Capit:io A. :\larcondes a sua ,_ cqu is i ~·ão poder:\ 
!>C J' fei ta com u imp ortancia dispendida com fon ngem c ani­
macs necessa rios pnra o trnnsporlc d o mn terinl d e ~1rlilha ri :1 

que no prazo de 2 annos es ta rá cobert o sem cle.speza para o Ji ­
nisterio da r.uerrn. 
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lhe Dunlop Pneumotic Jyre Co. 
(SOUTH AMERICA) L TD. 

Com SÉDE em São Pau[a - Rua 7 de Abril N . 33 

FILIAES na Ria de Janeiro - Rua Santa Lwz:ia N . 87 

Parto Alegre Rua 7 de Setembro N . 754 

DISTRIBUIDORES em Por-to Alegre Pe lotas - Flo rionopolis - Se-
lem - J oinville - Curitybo - Vic;torio - Bah ia - Maceió 
- Recife - J oão Pessôo - Natal - Cea rá e Porá. 

REVENDEDORES em todas a s praças do T erritor io Nacio nal. 

FABRICANTES DE : 

PNEUS E CAMARAS DE AR PARA: 

Automoveis, 
Caminhões, 
Aviões, 
Vehiculos de Trocção anima l 
Motocyclettos e 
Bicyclettos. 

RODAS E AROS PARA: 

Automoveis e Caminhões, 
Aviões, 
Vehiculos de Trocção cnimo l. 

AROS MASSIÇOS 

ACCESSORIOS 

Sortimento completo relati vo o pneus e comeras de ar• . 

.._ BOLAS C·E TENNIS E DE GOLF, RAQUETAS PARA TENNIS 
I 
I 
: e o utros artigos de Sport 
8 e 
I 

: ARTEFACTOS DE BORRACHA EM GERAL . 
I 
I 
~ ---•-•••••••••••••••m••••••••-•••••••• ••••••••••••~ 


